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1 – O Início
Marcos é um executivo em ascensão. Tem quarenta anos de idade, branco, cabelos castanhos claros, olhos verdes, 1.88 de altura, 80k, recém-casado e pai de uma criança. Sócio de uma empresa de consultoria, a vida tem sido boa com ele.
Naquela quarta-feira, mais uma vez, ele se deixou ficar na empresa, mesmo depois de o último funcionário sair. Sentado na sua sala, absorto com um arquivo que estava estudando, nem percebeu a chegada do novo office boy. Aos dezenove anos, negro, 1,70, uns 65k, Clayton é o típico boy de periferia, com atitudes machistas e um jeito meio malandro no modo de andar e no comportamento. Propositadamente, ele bate a porta com força, fazendo Marcos dar um pulo na cadeira, com o susto.
– Que isso, tá com medo doutor?
– Não, só assustei com o barulho mesmo – diz o empresário, meio desconcertado com a presença do empregado ali naquela hora.
– Pois eu acho que o doutor devia ter ficado com medo sim... – retruca Clayton, olhando fundo nos olhos do patrão.
– Ah, claro, hoje em dia é tudo meio perigoso, você tem razão, eu deveria ter fechado a porta da frente – responde o outro, tentando dar uma de desentendido.
Imediatamente, Marcos levanta-se da cadeira, mostrando o quase dobro do seu tamanho em relação ao boy e diz:
– Bom, por hoje chega, está na hora. Vamos indo que quero fechar tudo...
Mal acaba de falar e sente a mão do negro em seu peito, impedindo-o de ir até a porta.
– Acho que não tá na hora não doutor, hoje vamos ter hora extra...
– Como assim...!? – tenta dizer Marcos.
Surpreso, ele sente a mão forte do garoto pegando seu mamilo esquerdo e torcendo, fazendo-o soltar um gemido involuntário. Ainda torcendo-lhe o mamilo, o boy vai empurrando seu atônito patrão até o sofá, fazendo com que ele caia sentado. Rapidamente Marcos tenta se levantar e é surpreendido com um tapa na cara, que o joga novamente de volta ao sofá, meio desnorteado.
– Eu falei que tem hora extra hoje, qual parte você não entendeu? – pergunta Clayton baixo, com um olhar cínico e sacana.
O empresário ainda faz uma tentativa de manter a moral, mas é pego pelos cabelos e tem sua cabeça puxada para trás.
– Será que vou ter que falar de novo? – pergunta o empregado, a boca quase encostada no ouvido de Marcos.
O grandão começa a tremer e, como Clayton já esperava, pede temeroso:
– Por favor... não me machuque! O que você quer de mim?
Sem dizer uma única palavra, o negro começa a beijá-lo na boca com selvageria, enfiando-lhe a língua, enquanto ele inutilmente tenta resistir empurrando com as duas mãos o peito do boy, que não se afasta um milímetro. Segurando o cabelo do loirão com uma mão, Clayton usa a outra para novamente tocar os seus mamilos por cima da camisa social, dando leves puxões. Surpreso, Marcos sente seu corpo amolecer e se percebe gemendo, sentindo algo semelhante a tesão nas mãos daquele macho que o dominava. Clayton interrompe o beijo, olha para ele com ar vitorioso e diz:
– Eu sabia que você ia ser meu, seu loirão gostoso...
Sentindo-se indefeso, Marcos apenas olha o rosto do macho, o corpo amolecido meio deitado no sofá. Clayton não perde tempo e vai acabando de deitar sua presa, jogando seu corpo por cima, retomando o beijo selvagem. Em seguida puxa os dois lados de sua camisa, fazendo os botões voarem pela sala, deixando-lhe o peito nu.
O empresário tenta uma reação, procurando fechar a camisa, mas o moleque segura seus pulsos, abrindo seus braços e mantendo-o à sua mercê. Com sofreguidão, cai de boca mamando o peito de Marcos como ser fosse o de uma fêmea. O grandalhão se contorce, geme alto, e tenta livrar os braços, sem sucesso.
– Me solta, tá me machucando... – geme Marcos, contorcendo-se, tentando livrar-se do negro.
Este o encara, dizendo:
– Olha, viado, estou perdendo a paciência com você!
Em seguida, junta-lhe as duas mãos acima da cabeça, unindo os pulsos e segura-os com apenas uma mão. Com a outra, dá-lhe uma bofetada, fazendo-o virar o rosto com um gemido, enquanto com a boca volta a mamar seus peitinhos já doloridos.
Soltando Marcos, Clayton agora vai até seus pés, e começa a tirar seus sapatos sociais. O patrão permanece imóvel deitado no sofá, ciente da sua condição de submissão. Ao tirar as meias pretas, o garoto se depara com aquele pé branquinho e bem tratado, algo delicado, mesmo sendo número 43. O contraste com a mão negra que o segura pelo tornozelo dá mais tesão no boy, que dá uma lambidade fora a fora naquele pezão, arrancando um gemido da sua presa indefesa. No instante seguinte, ele arranca as calças do empresário, que dá quase um grito, assustado, deixando-o só de cueca, neste dia uma boxer preta, contrastando muito com sua pele.
Marcos não é um cara malhado. Tem um belo corpo, porém sem músculos definidos, mais para o macio, com uma leve, bem leve barriguinha. A bunda, na verdade, foi a chama que acendeu o office boy. Grande, sempre bem marcada em caras calças sociais.
Segurando as pernas do empresário pelos tornozelos, Clayton diz, com tesão, sem deixar dúvidas:
– É hoje que vou te comer, doutor...
– Não... não... que isso... – murmura Marcos, assustado, tentando puxar as pernas, e arregalando os olhos ao ver o negro vindo por cima dele, com ar irritado, e já lhe dando outro tapa.
– Parece que o negócio do doutor é apanhar, né? – ri ele, enquanto o loirão geme indefeso, a marca vermelha da mão do boy no seu rosto.
Subitamente carinhoso, talvez com remorso de ter batido com força, Clayton volta a beijar seu patrão que, surpreso, mais uma vez sente o corpo arrepiar de tesão. Sem parar de beijar, o macho vai abaixando a cueca de Marcos, e depois puxa-a de uma vez pelos pés, deixando o empresário peladinho, o corpo muito branco em contraste com o sofá verde escuro. Cheio de tesão, o boy levanta as pernas do patrão e coloca-as em seus ombros, virando levemente a cabeça e dando mordidinhas nos pés branquinhos.
– É hoje... – fala o negro, e começa a chupar o cu rosado de Marcos, que descontrolado começa a gemer, tendo sensações que nunca tinha conhecido.
Depois de bem molhadinho, Clayton posiciona seu pau chocolate naquele buraquinho rosa, e sem pensar duas vezes, começa a penetrar.
– Ai... ai... para... – grita o empresário, sentindo aquela geba negra abrindo com vigor suas pregas.
O ativo ignora o seu pedido e vai entrando, determinado, naquela gruta que é objeto de suas punhetas desde que começou no emprego.
Marcos geme descontrolado, tem lágrimas nos olhos, mas sente o corpo relaxar quando Clayton vem por cima e começa a beijar sua boca. Em pouco tempo, ouve-se apenas gemidos, talvez de dor, mas certamente com prazer, do ex-hetero, ex-patrão, ex-virgem sendo comido com gosto por um malandro com metade da sua idade e do seu tamanho.
Quando percebe que vai gozar, o macho tira o pau de dentro do cu do loirão e dá um banho nele, deixando-o encharcado com sua porra. O passivo está desfalecido no sofá, as pernas abertas, o cu arregaçado, o peito marcado de chupões e, no rosto, os cinco dedos lembrando a última bofetada do office boy.
Ofegante, Clayton chega até seu rosto e vai enfiando de qualquer jeito o pau na boca do patrão, com uma única ordem, curta e grossa:
– Limpa!
Marcos tenta tirar o pau da boca, mas o negro segura-o pela cabeça, forçando-o a salivar seu pau, sentindo o gosto de porra misturado com cu. Satisfeito, ele saca o pau da boca do empresário, enxuga na camisa dele e diz:
– Valeu, amanhã estamos aí de volta.
Vai se arrumando, despreocupado, chega perto de Marcos e o faz novamente gemer, com outro selvagem beijo na boca. Fecha a cena dando-lhe um tapa na cara e dizendo:
– Não esquece, você agora é minha fêmea...
Atônito, Marcos, tenta levantar do sofá, sentindo o corpo todo dolorido, melado da porra do macho.
O dia seguinte? Bom, no dia seguinte Clayton chega para trabalhar normalmente. Vê o patrão andando meio mancando, e o encara, sem medo. Marcos baixa a cabeça e vai até a copa. Enquanto toma água, sente uma mão forte apertando sua bunda enquanto ouve a voz máscula de Clayton falar no seu ouvido:
– Não adianta correr chefinho, hoje tem mais...
2 - De novo
Marcos passou o dia inteiro matutando sobre aquela atitude do boy. Segurar daquele jeito na sua bunda e dizer que ainda ia ter mais... Os sentimentos se confundiam em sua cabeça. Esse jeito do empregado ao mesmo tempo dava tesão e medo, além de sentimento de culpa.
Não conseguiu trabalhar o dia inteiro só pensando, e o pior é que quando encontrava Clayton pelos corredores, ele o olhava com tal firmeza que o obrigava a abaixar a cabeça. Seus mamilos ainda doloridos e a ardência no cu não o deixavam esquecer a loucura da noite anterior.
No fim do dia, estava decidido. Ia dar um fim nisso. Ainda que se arrepiasse a cada encarada do boy, aquilo não podia continuar. Era casado, bem de vida e o outro apenas um moleque de periferia. Precisava se impor, mostrar para aquele folgado qual era o seu lugar.
Um a um os funcionários se despediam e Marcos ia ficando. Sabia que Clayton deixaria todos irem embora, para então abordá-lo, como na noite anterior. Quando todos já tinham ido, sentiu-se tenso, mas não poderia recuar.
Absorto nestes pensamentos, novamente leva um susto quando o boy entra batendo a porta e encarando-o com um risinho de canto de boca:
– Com medo doutor?
Enchendo-se de coragem, Marcos levanta da cadeira, fazendo questão de expor seu físico avantajado. Um homem grande, com certeza, que impressionaria muita gente. Mas não Clayton, ele já conhecia sua presa.
– Do que eu teria medo rapaz? – fala o patrão, em tom agressivo, na intenção de intimidar – Não pense você que porque me pegou de surpresa ontem que essa situação vai permanecer. Em primeiro lugar, quero lhe informar que o senhor está demitido. Amanhã só volte para passar no departamento pessoal.
O boy continua com o risinho cínico de sempre:
– Que isso? Tá pensando que pode despedir seu macho?
Marcos percebe que o argumento patrão não funciona. Resolve então apelar para o físico, e se coloca cara a cara com o garoto. Cara a cara modo de falar, porque para encarar Marcos o boy tem de olhar pra cima.
– Pois muito bem, “moleque” – rosna o empresário, frisando bem o insulto – Acho que está na hora de você sair.
Sua mão grande e branca contrasta com o braço do negro quando ele o segura, disposto a levá-lo até a saída.
– Você tem certeza que é isso o que quer? – pergunta Clayton, ainda irônico.
Num gesto rápido segura o braço do grandão, torcendo-o com facilidade pra trás. Com a mesma agilidade empurra-o até a parede, prensando seu corpo, colando-lhe o rosto na parede fria.
– Me solta... – geme Marcos, debatendo-se inutilmente, imobilizado pelo macho.
Rindo, ele solta o braço do empresário.
– E então, como vai ser hoje? – pergunta, debochado.
Irritado, o empresário tenta dar um soco no baixinho, que se esquiva com facilidade. Dois tapas bem aplicados são o suficiente para jogar Marcos no chão. Indefeso, ele sente a mão firme do empregado segurar seus cabelos e levantar seu rosto, a tempo de ver um punho fechado, pronto para um soco.
– Então era isso que ia fazer comigo? – indaga Clayton.
Finge que vai desferir o soco no outro, que se encolhe todo.
– Não quero te machucar, viado! – fala o boy, irritado – Mas você não está me dando alternativa.
Outro tapa, de mão aberta, fecha toda e qualquer intenção de resistência do patrão.
– Bem, agora que nos entendemos, vou te comer – anuncia o negro, com autoridade.
Com firmeza, acaba de deitar sua presa no chão do escritório e passa a tirar sua roupa, agressivamente. Mais uma vez, ao se deparar com aqueles pés grandes, mas tão delicados e branquinhos, ele não resiste, começa a chupar e morder, arrancando gemidos de sua indefesa vítima. As calças, ele as tira junto com a cueca e, novamente com um puxão, rasga a camisa social do loirão.
Marcos tenta, timidamente, defender-se, sem coragem de fazer gestos bruscos que possam atrair mais raiva ao seu empregado. Peladinho no chão, ele vê Clayton tirar a própria roupa, revelando um corpo magro, e totalmente definido. Começa então o banho de língua e novamente o macho beija sua boca, chupa seus mamilos, só que desta vez com mais selvageria. Marcos geme e se contorce, num misto de medo e tesão. Não consegue entender, mas não pode negar que aquele negro lhe provoca prazeres nunca antes descobertos.
Clayton pega o corpo do passivo e, embora bem menor que ele, movimenta-o como bem entende. Quando o coloca de quatro, Marcos se apavora, e tenta fugir, mas o moleque não perde tempo e puxa-o pelas pernas colocando-o novamente de quatro e partindo com a língua no seu cuzinho rosa. Mais uma vez arranca gemidos do loirão, que se percebe em alguns momentos gemendo quase que como uma fêmea.
Vendo aquele homem à sua mercê, totalmente submisso e indefeso, Clayton monta sobre ele como um cachorro em sua cadela, e inicia a penetração. Marcos ainda tenta argumentar, que está dolorido da noite anterior, e a resposta se resume a um tapa bem dado na bunda seguido da ordem:
– Cala a boca, viado!
Gemendo, sem ter mais o que dizer, o passivo sente a tora negra abrindo novamente suas pregas, enquanto as mãos fortes do boy alcançam seu peito, massageando, apertando, puxando como se fossem tetas. Marcos começa a sentir o corpo amolecer e quase não sustenta mais o peso do macho sobre ele. Clayton então pega o seu cabelo, como se fossem rédeas, e o obriga a manter a posição, enquanto o fode por uns quinze minutos.
Gemendo de dor, mas consciente do prazer que estava sentindo, o empresário percebe seu cu umedecer, e vem a sensação de estar acontecendo algo que já ouvira falar: estava gozando pelo cu. Logo sente seu cu se umedecer mais, na verdade melar. Enquanto Clayton urra como um animal selvagem sobre ele, percebe a porra do macho escorrendo por suas pernas.
O moleque tira o pau da bunda melada de Marcos, e novamente o segura pelos cabelos. Puxa o patrão que, sem outra alternativa, segue de quatro até o banheiro de sua sala. Da porta mesmo, Clayton praticamente o joga lá dentro.
– É aí que você vai passar a noite, para pensar bem no que fez – fala, sem alterar a voz, mas com firmeza.
Pega a roupa do empresário pelo chão e atira-a sobre ele, com o cuidado de tirar o celular do bolso. Assustado, Marcos diz:
– Por favor, eu não posso passar a noite aqui, minha mulher está me esperando...
– Pensasse nisso antes, valentão... – responde cinicamente Clayton, dando-lhe mais um tapa na cara antes de trancar a porta.
No dia seguinte, o boy chega ao escritório antes de qualquer um, e entra com a chave do chefe. Vai até o banheiro e abre a porta.
Marcos se encolhe, assustado. Está no chão, a roupa em desalinho, os cabelos desarrumados. Clayton se aproxima do amedrontado empresário e o levanta carinhosamente do chão. Marcos, sem entender direito, e fragilizado pela noite que passou, se entrega ao garoto, que o vai levando num abraço até sua sala. Senta o loirão na cadeira, tenta arrumar de algum jeito suas roupas rasgadas e amarrotadas, calça seus sapatos, não sem antes acariciar seus pés macios.
Marcos permanece todo o tempo manso e quieto, aparentemente agora totalmente ciente de sua submissão. Olhando no relógio, Clayton diz, com ar safado:
– Hmmmm... ainda temos um tempinho.
Tira Marcos com delicadeza da cadeira e coloca-o no chão, trocando de lugar com ele . Abre o ziper do jeans e descaradamente fala:
– Hora do seu café... chupa aí, viado.
3 – Agora em casa
Ainda bem que chegou o fim de semana. Essa era a sensação de Marcos naquela manhã de sábado, após os confusos últimos dois dias.
Na sexta-feira, depois da noite que tinha passado, engoliu a porra do office boy logo de manhã e conseguiu ir embora antes que chegassem os demais funcionários. Não voltou ao trabalho dando uma desculpa. Felizmente, sua esposa também resolveu deixar pra lá, mesmo sem ter acreditado na história da viagem de última hora.
– Tenho dois dias para pensar numa solução – refletia ele.
O som da campainha tira-o de seus devaneios. Com a mulher cuidando do bebê no quarto, ele mesmo se levanta da mesa e vai atender. Está bem à vontade, de short, camiseta regata e havaianas.
Ao abrir a porta, quase cai pra trás. Encarando, com o risinho cínico de sempre, Clayton cumprimenta dizendo em voz alta:
– Vim trazer os papéis que o senhor esqueceu, doutor.
– O que é isso, você é louco? – murmura Marcos olhando para os lados com medo de sua mulher chegar.
– Acho que louco é você de falar assim comigo... – responde o boy, sem alterar a voz, mas com a firmeza de sempre.
Por instinto, o grandão recua um pouco para dentro de casa. Imediatamente Clayton avança, entrando na sala e fechando a porta. O empresário sente-se perdido quando percebe a mão forte do macho segurando seu braço.
– Você deve ter um escritório aqui, viado... Vamos pra lá.
O toque másculo do boy provoca aqueles arrepios inexplicáveis em Marcos que, em vão, tenta argumentar sobre mulher, filho e tal. Decidido, o negro segura seus cabelos, como vinha se acostumando a fazer, e puxa sua cabeça pra trás, fazendo o corpo tombar. Diante do olhar amedrontado do patrão, o macho lhe dá um daqueles beijos que o desnorteavam.
– Meu loirão gostoso, não vim aqui te machucar, só vim te comer.
O empresário está trêmulo e sem qualquer reação. Nisso, escutam passos na escada, sua esposa vem descendo. Com muita cara de pau e sangue frio, Clayton fala como se continuasse um assunto de trabalho. Quando a mulher entra em cena, ele a cumprimenta com humildade e educação.
Ainda emburrada da misteriosa noite anterior, a mulher de Marcos anuncia que o bebê dormiu e que vai sair para passar pelo supermercado. O marido procura despistar sua apreensão, e pede para ela não ir. Sem dar muito papo, ela vira as costas e sai, trancando a porta com sua chave, por fora. Quando Marcos olha para o lado, Clayton está sorrindo, segurando a outra chave.
A camiseta regata deixa a mostra os mamilos do loirão, e as havaianas pretas destacam ainda mais seus pés. Sem perder tempo, o macho segura-o e tomba-o, novamente deixando sua boca na altura certa para ser beijada. O empresário sente aquela língua grossa penetrando sua boca e, sem querer, solta uns gemidos, aumentando ainda mais a excitação do negro.
Lentamente, o boy o conduz para o sofá da sala, onde o deita, delicadamente. Marcos está confuso. Novamente tesão, medo e sentimento de culpa se misturam. De repente, sente a mão pesada do garoto lhe dando uma bofetada. Ele se encolhe assustado e Clayton começa a rir dizendo:
– Só pra te despertar, viado.
Em seguida, afasta a camiseta do parceiro para o meio do peito, segura firme seu braço direito e começa a mamar com vontade o seu peitinho. Satisfeito com o domínio que já obteve sobre aquele grandão, Clayton suga-lhe os mamilos enquanto ele se contorce no sofá.
Sem perder tempo, o macho segura-o pelo cabelo e puxa, tirando-o do sofá e jogando-o no chão. Dá um chute de leve na sua bunda e diz:
– Vamos lá, me mostra seu quarto, você vai ser minha fêmea na sua cama.
– Que isso, você ficou maluco!
Marcos solta a observação sem querer. Quando percebe, já é tarde para se arrepender. O boy segura seus dois braços e o empurra com força contra a parede. Assustado e consciente de sua submissão, ele pede desculpas gaguejando.
– Parece que você não aprende nunca, né, viado?
Marcos treme, indefeso, prensado contra a parede, sentindo aquelas mãos negras marcando seus braços. Quando se dá conta, está sendo jogado no chão, caindo de quatro no meio da sala.
– Pegou o boi, temos pouco tempo. Vai ser aqui mesmo – sussurra Clayton, num tom ameaçador.
Montando no empresário, força-o a se deitar de bruços no chão. Puxa seu pé esquerdo, tira a havaiana e começa a chupar aquele pezão delicado e branquinho. O macho abre-lhe as pernas e aplica-lhe chupões nas coxas macias, fazendo-o dar pulos e gemer alto. Manipulando o corpo de Marcos, vira-o de frente e novamente começa a beijá-lo. Acaricia os cabelos castanhos claros, aperta de leve os mamilos. O passivo vai amolecendo, sentindo-se dominado pelo moleque, ainda que agora sem nenhuma violência.
– Meu Deus – pensa Marcos, assustado – Eu gosto disso...
Começa então a acariciar delicadamente o peito másculo de Clayton, retribuindo o beijo. O garoto para de beijá-lo, dá uma encarada e sorri:
– Você é minha fêmea, loirão gostoso, não tem mais volta.
Puxa o short e a cueca de Marcos, e vai levantando suas pernas. Coloca os dois pés sobre os ombros e sua língua passa a procurar o buraquinho rosado.
O grandão geme alto e do gemido passa a quase um grito, quando sente aquele pau duro e negro ir entrando com firmeza no seu cu.
– Ai... tá me machucando... – geme ele.
Porém, não é em tom de reclamação. Sua voz está bem manhosa. Clayton sorri, debruça-se sobre ele e começa a beijá-lo, dizendo com delicadeza:
– Daqui a pouco passa meu amor...
Marcos geme indefeso, já sem saber se o que sente nesse momento é tesão ou medo. Mais uma vez, a sua bunda é inundada pela porra grossa do office boy. Ele sente a gosma escorrendo pelas pernas enquanto Clayton debruça-se sobre ele, para um beijo apaixonado.
– E agora, loirão, como é que se faz...?
Bem submisso, o empresário fica de joelhos e coloca o pau do macho na boca para limpar.
– Isso, viado, limpa o pau do seu homem...
Já de pé, o sacana levanta-o do chão puxando-o pelos mamilos e diz:
– Seguinte, loirão... Tu já viu que seu destino é ser minha fêmea mesmo e parou de valentia. Mas pra gente não esquecer...
Marcos sente o rosto queimar com a bofetada do negro, que o atira ao chão novamente.
– Esquenta não, chefinho, amanhã tô de volta.
Clayton abre a porta, atira a chave em Marcos e sai, assoviando pela calçada.
4 – Domingo também é dia
O domingo amanheceu tenso para Marcos. Já tinha sido difícil limpar tudo e se acalmar no sábado de manhã, antes que sua mulher voltasse. Agora mais essa, a qualquer momento Clayton poderia bater à sua porta.
A manhã corria calma. Quando a família já estava à mesa do almoço, a campainha toca. Marcos dá um pulo, sobressaltado. A esposa estranha e quando vai levantar para atender, ele corre e se adianta.
O empresário está bem à vontade, de short, havaianas e camiseta regata, como costuma ficar em casa. Tenso, abre a porta e não se surpreende ao se deparar com o boy, de bermuda mostrando as pernas fortes e firmes, camiseta com mangas curtas e tênis. De novo vem com um envelope na mão. Antes de qualquer reação, ele fala alto:
– Vim trazer os documentos que o senhor pediu para olhar.
O sorriso é cínico. Com a autoridade de sempre, empurra Marcos pelo peito e vai entrando. A mulher do empresário fala da sala de jantar:
– Nossa, mas nem no domingo você dá folga para os seus funcionários? Coitado do menino!
Aparece na porta, simpática, e diz:
– Vem cá rapaz, pelo menos almoça aqui com a gente.
O garoto, humilde, sem nem olhar para ela direito diz:
– Não senhora, não precisa.
– Que isso, moço, não deixa esse aí te explorar assim não, vem cá... Fala, brincalhona, enquanto volta pra sala de jantar.
Clayton segura o patrão pela bunda, fazendo-o ficar na ponta dos pés e fala debochado:
– Vou passar bem hoje, comer e comer...
Vai levando o empresário assim quase até a outra porta quando então o solta, indo para a mesa de novo com ar humilde.
O almoço é tenso. Sentado ao lado de Marcos, o negro volta e meia acaricia suas coxas, fazendo o parceiro arrepiar e ao mesmo tempo olhar com apreensão para a mulher. Ela é gentil o tempo todo, e ao final do almoço diz:
– Bem, já que vocês têm trabalho a fazer, vou à casa da minha mãe.
Pega a criança e sai, sem dar muita confiança para o marido, já que não engoliu ainda o seu desaparecimento do outro dia.
Quando escuta o carro se distanciar, Clayton levanta, pega Marcos pelos braços. Encarando sempre com firmeza e mantendo o sorriso cínico, o boy fala:
– Enfim sós!
Tomba o grandão em seus braços e inicia um beijo apaixonado. Gemendo, o empresário sente o corpo amolecer, enquanto a língua do boy lhe invade cada canto da boca. Interrompendo o beijo, o macho encara o loirão dizendo:
– Hoje vai ser na sua cama...
O passivo abre a boca para argumentar, mas se cala, submisso, quando vê o negro já erguendo a mão pesada.
Por mais de uma hora Clayton cavalgou o brancão. Foram várias gozadas e, todas as vezes, era a mesma história: de novo o pau na boca, de novo a limpeza. Quando, por fim, o boy se dá por satisfeito, veste-se e, levantando Marcos todo mole e indefeso, morde seu mamilo, abre a porta e diz com ar superior:
– Até amanhã, chefinho...
5 - Ciumes
A segunda-feira chegou, novo dia de trabalho. A mulher de Marcos continuava emburrada, fazendo jogo duro. Pelo seu lado, ele preferia assim, pois as coisas estavam muito confusas. Quanto mais distante ela ficasse, menos perceberia.
Animado, caprichou no banho, fez a barba, passou mais tempo que de costume escolhendo a roupa, fazendo questão até das meias e cueca. Ainda que não quisesse admitir nem para si mesmo, sabia que estava se arrumando para o seu amante, para Clayton. O próprio corpo não o deixava esquecer do boy, especialmente a ardência no cu, um incômodo, mas de alguma forma, um incômodo bom.
Ao entrar no escritório, foi olhado por todos. A roupa social impecável, os cabelos claros e cheios bem penteados, sapatos muito engraxados e o perfume amadeirado que exalava por onde passava. Quando chegou na sala, surpresa! Um buquê de flores sobre a mesa, com um cartão lacrado. Ao abrir, leu: “Obrigado pelo final de semana, meu loirão gostoso”. Realmente, por essa ele não esperava. Um gesto de carinho destes, sem contar que pela qualidade do presente devia ter custado uma boa parte do magro salário do office boy. Absorto com o cartão, Marcos nem percebe quando alguém entra na sala, só acordando quando ouve a chave trancando. Olha espantado e vê o boy, a cara de macho sacana de sempre, o risinho de canto de boca.
– E então, gostou?
Desconcertado, ele sorri para o moleque, apenas acenando que sim com a cabeça. Com aquele olhar característico de predador, o negro se aproxima e segura-o com a determinação de sempre, fazendo com que ele solte um suspiro ofegante. Sem perder tempo, tomba o loirão para a altura do beijo, e de novo invade a sua boca com aquela língua agitada, o beijo que lembra uma penetração. Mais uma vez, o corpo do empresário amolece naqueles braços fortes.
Clayton interrompe o beijo e o encara, dizendo:
– De noite tem. Segunda-feira com hora extra, heim? Que tal?
Marcos sorri, acaricia o peito magro e forte do parceiro e só faz que sim com a cabeça. Para ele está sendo duro admitir, mas parece que não tem volta. Sem querer, está apaixonado pelo seu office boy dominador.
O dia corre tranquilo. Final de expediente, todos já indo embora, Clayton entra na sala do patrão. Para, surpreso, quando o vê conversando, todo sorrisos, com o motorista da empresa. Somente fecha a cara e diz:
– Desculpe, não sabia que estava ocupado “doutor”.
Marcos percebe o tom do boy e apressadamente despede-se do motorista, passando as ordens finais para o dia seguinte.
Quando a porta de fora do escritório fecha, Clayton se apressa em trancá-la e volta para a sala do amante.
– O que foi isso? – pergunta, nervoso, encarando o grandão, que demonstra preocupação, sentado ainda à sua mesa.
Com olhar agressivo, o negro rapidamente se aproxima da mesa e segura o amedrontado chefe pelo colarinho.
– Escuta aqui, viado... Se eu souber que essa boquinha chupadora de pica encostou num pau que não seja o meu, você tá fudido comigo, mas fudido de verdade, tá entendendo?
Segura com força o colarinho, quase enforcando Marcos, debruçando-o sobre a mesa. Assustado, ele nada responde, e já sente a mão pesada em seu rosto. O tapa é estalado, um tapa forte, carregado de brutalidade, diferente daqueles outros de tesão a que já estava se acostumando. O empresário dá um gemido. A mão branca e macia tenta aliviar a respiração, segurando o pulso forte que segura seu colarinho. Irritado, o boy dá a volta e puxa-o para fora da mesa.
– Não põe a mão em mim, você quer me enfrentar, é isso? – grita para o já apavorado Marcos.
– Por favor... Eu não fiz nada... Não aconteceu nada... – geme o loirão, tentando de alguma forma se desculpar.
– Se não aconteceu, nem vai acontecer... Porque depois do que vou te mostrar hoje, só se você for louco mesmo – sussurra Clayton com agressividade, sem alterar a voz.
Falando assim, o garoto miúdo atira aquele homem grande de costas contra a parede. Partindo para cima dele, segura com força seus cabelos e diz:
– Você pensa que já me viu com raiva, viado?
Sem obter resposta, enche novamente a mão na cara do indefeso Marcos.
– Eu fiz uma pergunta imbecil!
O empresário tenta balbuciar uma resposta, mas é atirado no chão, caindo de quatro no meio da sala.
– E então, você acha o motô melhor que eu, é?
Marcos se atira a seus pés, com submissão. Segurando suas pernas diz:
– Não, nunca tive nada com ninguém, só com você.
No auge do turbilhão em sua cabeça solta, sem querer:
– Eu tô apaixonado por você...
Clayton sente o sangue esfriar. Percebe sinceridade naquele homem indefeso no chão. Está no meio da sala, com aquele coroa grande, bonito, tão branquinho, submisso, de joelhos a seus pés. No íntimo, sente pena do empresário. De sua fragilidade. Até mesmo uma ponta de remorso o invade, por ter sido sempre tão duro com ele. Mesmo sendo Marcos homem e grandão, Clayton percebe que é covardia tratá-lo assim, porque em suas mãos ele é mais frágil do que uma mulher ou uma criança.
Comovido, segura-o pelos ombros, erguendo-o do chão. O empresário fica tremendo, de cabeça baixa, sem saber o que esperar. O boy pega o seu queixo
e levanta-lhe a cabeça. Vê lágrimas nos seus olhos amedrontados.
– Calma, loirão... Já passou... Desculpe...
Marcos se surpreende. Realmente, não esperava ouvir isso da boca daquele que o tratava como bem queria desde o primeiro dia. Clayton então o segura delicadamente pela bunda e vai conduzindo-o até o sofá, deitando-o com delicadeza. Acaricia seus cabelos, agora bem despenteados depois do sacode que levou. Olhando nos seus olhos, diz:
– Então é verdade isso? Você se apaixonou pelo seu machão, é?
Marcos só faz que sim com a cabeça, ainda bem assustado por tudo que aconteceu. O moleque dominador parte então para o beijo apaixonado, beijando o amante como só ele sabe beijar. O grandão, submisso, apenas geme, aliviado pelo novo rumo que as coisas tomaram. Como sempre, é Clayton quem despe o passivo, deixando seu corpo branco em contraste com o sofá verde escuro. Acariciando de leve aquele pé macio, ele diz:
– De quem é esse pezinho?
Surpreso com o carinho, Marcos diz, meio lânguido:
-É seu, só seu.
Clayton aperta o tornozelo branquinho com sua mão forte, provocando uma leve careta de dor no loirão.
– É bom que seja só meu mesmo... – fala ele, debochado.
– Mas você sai com outras pessoas... – murmura Marcos, temeroso.
Logo percebe que o temor tinha fundamento, quando toma um tapa na cara.
– E daí, viado? Eu sou eu, você é você. Eu saio com quem eu quero, você não, estamos entendidos?
Cada vez mais submisso, o patrão faz que sim com a cabeça, o olhar assustado.
Para variar, Marcos leva pistoladas do negro até quase de madrugada. Movimentando seu corpo com facilidade, inventando posições para meter no seu cu rosadinho, Clayton deixa-o moído.
Ele só geme, às vezes grita, com as investidas selvagens do negro, que não o poupa também de uns bons tapas na cara. Montado como um cachorrinho negro numa cadelona branca, o moleque finaliza a quarta gozada, enchendo mais uma vez o cu do passivo com sua porra.
Enquanto enfia o pau na boca do loirão para a limpeza de sempre, segurando-o pelos cabelos, diz:
– Tá bem tarde, chefinho, não tenho mais ônibus. Você vai ter que me levar em casa.
6 – Manda quem pode
Como era de esperar, Clayton acabou se estranhando com o motorista e partiram para a briga. O motorista não era Marcos, logo, não apanhava calado. Pode-se dizer que a briga terminou em “empate técnico”, quando a turma do “deixa disso” interferiu.
No dia seguinte, quando Marcos se preparava para ir embora, como sempre o último a sair do escritório, foi surpreendido pelo boy e empurrado pelo peito de volta para a sala.
– E então, já demitiu o palhaço?
– Ele... Ele já está de aviso...
– Que porra de aviso o caralho!
Foi a resposta que o empresário ouviu, seguida de um sonoro tapa na cara que mais uma vez o derrubou no chão. Sem perder tempo, Clayton o agarrou pelo colarinho levantando-o de uma vez e encarando-o com raiva.
– Ele ainda tá na garagem. Você vai até lá agora e fala pra ele não aparecer mais aqui a partir de amanhã! Vou marcar no relógio, se você não estiver de volta em dez minutos eu vou lá embaixo te buscar debaixo de porrada!
Mal terminou de falar, atirou o chefe pela porta afora, quase jogando-o de novo no chão do corredor. Vendo-o correr para cumprir suas ordens, o boy sorri satisfeito, constatando até que ponto já domina aquele grandão.
Em menos de dez minutos, Marcos retorna meio ofegante a sala. Clayton encara-o com firmeza e pergunta:
– O otário não volta mais aqui, né?
O patrão, ainda trêmulo, faz que não com a cabeça. Clayton abre um sorriso e segura o loirão pelos dois braços, fazendo-o encolher-se, amedrontado. Mais uma vez começa a enfiar a língua grossa na boca do submisso, que vai se sentindo amolecer, enquanto geme nos braços do macho. Interrompendo o beijo, o negro encara seu passivo com um sorriso, pega firme em sua bunda e o leva para o sofá, testemunha de tantas trepadas.
O tesão torna o boy agressivo e um pouco violento, mas a esta violência o outro já se habituou, e na verdade isso o excita. Mantendo Marcos debaixo de si, Clayton começa a tirar suas roupas. Mais uma camisa que se rasga, com a violência que o garoto a arranca do corpo do empresário, que solta um gritinho assustado. O macho não resiste àqueles mamilos rosados e cai de boca, sugando com força, fazendo com que ele se contorça no sofá, gemendo frágil, os braços presos pelos punhos, seguros por aquelas mãos negras e fortes.
Descontrolado pelo tesão, Clayton utiliza apenas uma das mãos para imobilizar Marcos e, liberando a outra, dá-lhe um tapa na cara, deixando-o ainda mais mole. Com firmeza, o boy arranca-lhe os sapatos e as meias, despindo-o completamente. Segurando-o com força pelos cabelos, puxa-o para o chão, deixando-o de quatro. Já nu, com o pau em riste, monta no loirão, criando aquele contraste que tanto o excita: o corpo pequeno e negro dominando aquele homem grande e branco. Seguem-se as pistoladas no grandão, que só geme, coberto feito uma cadela, ou uma égua. Não satisfeito, Clayton segura-o firme pelos cabelos claros e cheios, forçando-o a se levantar. Sem tirar o pau de dentro, faz o empresário andar até a parede, onde o prensa com agressividade, seguindo com o ritmo frenético da meteção. Marcos sente as pernas bambas, mal podendo se manter de pé. O moleque dominador mais uma vez o faz caminhar engatado com o pau no seu cu, e o debruça sobre a mesa de trabalho. Continua a meter, dizendo em seu ouvido:
– Toma pirocada, viado. Não é disso que você gosta?
O loirão geme, às vezes solta um grito com uma estocada mais profunda. Desde que começou essa história com o boy que não goza com o pau duro. Sente sempre seu cu umedecer, num gozo anal, e a porra escorre do seu pau mole. Ainda bem, porque Clayton jamais admitiria ver o pau duro daquele que considera sua fêmea.
Com um urro de leão, o ativo mais uma vez goza abundantemente dentro de Marcos. Ao soltá-lo, ele desaba no chão, quase desfalecido. O negro então pega seus cabelos e coloca-o de joelhos para a limpeza do pau.
Satisfeito, o boy começa a se vestir. Olha para o passivo, que ainda não conseguiu recuperar totalmente as forças e está ofegante no chão, a porra escorrendo por sua bunda. Clayton pega seus cabelos novamente e, levantando seu rosto, diz:
– Não esqueça de fechar tudo, chefinho...
Dá-lhe um beijo selvagem seguido de um tapa . O empresário permanece ali, de joelhos, enquanto o boy sai batendo a porta.
7 – Dormindo juntos
Naturalmente, o casamento de Marcos entrou em parafuso. Cada vez eram mais evidentes as marcas em sua pele muito branca, suas camisas rasgadas e sem botões, além dos constantes desaparecimentos. A esposa não resistiu e viajou sem data de voltar, levando a criança.
Absorvido pelos seus próprios problemas, o empresário não sentiu o baque. Sua cabeça só tinha espaço para a loucura que vinha vivendo com aquele office boy que decidira ser seu macho.
A notícia da separação rapidamente se espalhou pelo escritório. Naquela manhã, ao chegar no trabalho, Marcos deu de cara com Clayton que, como sempre, encarou-o com firmeza, mantendo o seu eterno sorriso cínico e forçando-o a baixar a cabeça. Porém, naquele dia havia algo de diferente no ar.
Mal fecha a porta de sua sala, o empresário vê o negro entrar e trancá-la por dentro. Decidido, o boy se debruça sobre a mesa e beija a boca macia do loirão, como se fossem um casal. Marcos, bem submisso, corresponde ao beijo. Com firmeza, o macho diz:
– Então, agora a casa tá liberada pra nós... Vou te comer demais e dormir com você, entendido, viado gostoso?
Marcos apenas balança a cabeça, concordando. Dois tapinhas leves em seu rosto selam o acordo.
O dia de trabalho segue normal, porém com alguma tensão no ar. Sem necessidade de fazer as tais horas extras, os amantes saem no mesmo horário que todos os funcionários. O trajeto até em casa é feito meio em silêncio. O clima é de expectativa.
Marcos coloca o carro na garagem e desce. Clayton desce pelo lado do passageiro e já enche a mão na bunda do grandão, levando-o para dentro praticamente na ponta dos pés.
Na sala, o boy sente-se o dono da casa. Vai se esparramando no sofá, pega o empresário pela mão, senta-o em seu colo, puxando sua cabeça para o beijo. O beijo é até mais suave, e o passivo corresponde chupando a língua grossa de Clayton que penetra na sua boca. O pau do negro já dá sinal de vida na bunda do loirão. Decidido, o ativo segura o parceiro pela bunda e diz:
– Aqui não, vamos para a nossa cama.
Um frio na barriga dá o tom da confusão de Marcos. Ao mesmo tempo que se espanta com a “nossa cama”, sente tesão ao ouvir isso. O boy está bem carinhoso, trata o companheiro como se este fosse uma fêmea delicada, dando beijinhos, mordidinhas no pescoço e de vez em quando uns leves beliscões nos mamilos. O empresário, a cada dia, sente-se mais frágil nas mãos do seu macho, cada vez mais consciente do seu papel de fêmea nessa relação.
No quarto, Clayton deita o outro suavemente na cama, e desabotoa sua camisa com calma, sem nenhuma agressividade. O grandão só geme e olha para o macho, sentindo a respiração ofegante, antevendo o que está por vir. Ele já sabe que o tesão transforma o seu homem, tornando-o agressivo e algumas vezes fora de controle.
Tirando totalmente a própria roupa, mostrando o corpo másculo e definido, o moleque dominador despe o loirão. Seu fetiche são os pés do empresário, sempre bem cuidados, pés grandes, mas tão macios e delicados. Tirando seus sapatos e meias, começa a chupar-lhe cada dedo, fazendo-o gemer de tesão. Cada vez mais lânguido, o próprio Marcos percebe que o boy o torna dia a dia mais feminino.
Com os pés úmidos da saliva grossa do macho, o empresário percebe-se de repente totalmente nu na cama. Segurando os tornozelos branquinhos com suas mãos fortes, Clayton ergue e abre as pernas do passivo, posicionando-se no meio delas. Deita sobre o corpo macio do parceiro e alcança a sua boca. O beijo começa a se tornar selvagem, e o loirão geme, já se sentindo indefeso. O boy não perde tempo, beliscando-lhe com força os mamilos rosados. O grandão tenta se mover, mas já tem os braços imobilizados pelo garoto. Clayton parte então para sugar aqueles peitinhos molinhos, quase femininos, arrancando gemidos e até alguns gritinhos do parceiro indefeso. Enquanto mama seus peitos, Clayton coloca os dedos na boca de Marcos, fazendo-o chupá-los. Com os dedos molhados, procura o cuzinho rosa do empresário, penetrando-o com um, dois, três dedos de uma vez. O loirão geme e se contorce na cama, confuso com o tesão nele provocado. Com um ar sacana, Clayton encara Marcos e fala:
– Agora vou te comer, vou te arregaçar todinho, viado.
Doido de tesão, dá um tapa na cara daquele homem grande, fazendo-o virar o rosto, com um gemido. Sem perda de tempo, estoca a tora negra no seu cu, indiferente aos gemidos e pedidos para ir com calma. Quando o tesão cresce, nada segura o boy, que mete com firmeza e velocidade o cu do amante, que geme, grita, e sente o corpo amolecer. O gozo vem seguido de urros fortes, apertões, beijos molhados e tapas. Quando finalmente tira o pau do cu de Marcos, Clayton senta em seu peito, ergue sua cabeça pelos cabelos e enfia o pau em sua boca, para a limpeza de praxe.
Num gesto de carinho, o boy acaricia seu rosto, beija sua boca suavemente e diz:
– Vou tomar um banho chefinho, a noite hoje será longa...
8 – Que noite
Clayton saiu do banho bem cheiroso, depois de aproveitar todos aqueles produtos caros que encontrou no banheiro. Por sua vez, Marcos caiu no sono de bruços, exausto da trepada. Ao entrar no quarto, o boy tem a visão daquela bunda lisa, grande e branquinha. Na mesma hora seu pau dá sinal de vida.
Assustado, o empresário acorda, sentindo o peso do moleque sobre seu corpo, já encaixando o cacete nas suas coxas e dando um forte chupão no pescoço.
– Não tem importância se marcar não, viado... Você agora é só meu... – diz ele, debochado.
Marcos geme, tenta se virar, mas é mantido na posição, seguro pelos punhos. Clayton chupa suas orelhas, fazendo o loirão virar o rosto para chupar a língua que o macho enfia na sua boca.
Sem perda de tempo, a tora negra vai abrindo o cuzinho rosado. O pau desliza com certa facilidade, já que encontra o buraco meio arrombado e melado da metida anterior. Marcos geme e às vezes grita, debaixo daquela máquina de sexo que imprime um ritmo frenético. O gozo chega rápido, acompanhado de uma mordida nas costas do passivo, deixando uma marca profunda.
Clayton vai saindo de cima do loirão e vai passando o pau melado no corpo do empresário. Animado, levanta da cama e puxa os cabelos de Marcos, fazendo-o se levantar meio atordoado e jogando-o de joelhos no chão. Passa o pau pelo rosto do parceiro e aperta seu queixo, forçando a abertura da boca, onde enfia seu pau. Excitado, o moleque não se limita à limpeza de praxe, mas começa a meter na boca na boca do grandão, até vir o novo gozo que lota a boca do empresário, a ponto de caírem algumas gotas sobre o pé do boy.
Tomado de irritação, ele grita, assustando Marcos:
– Olha só o que você fez, viado idiota!
O grito é seguido de um bem dado tapa na cara, que faz o passivo se abaixar rapidamente e lamber os pés negros, tentando tirar qualquer vestígio de porra dali. Olhando de cima, sorrindo satisfeito, o moleque fala arrogante:
– Até que você aprende rápido, viadinho...
Mais calmo, o boy mais uma vez pega o empresário pelos mamilos, forçando-o a se levantar.
– Quem é seu macho? – pergunta com firmeza.
– Você... – responde Marcos, de cabeça baixa.
Clayton sorri e, encarando o amante todo mole nos seus braços, fala:
– Agora é sua vez de tomar banho gostosão. Vá lá que eu tô esperando pra você fazer nossa janta. Mas pode se preparar, porque um dos pratos principais vai ser esse bundão. Ande logo que eu quero te comer na cozinha...
9 – Longa noite
Marcos saiu do banho e foi direto para a cozinha. Não queria se arriscar atrasando o jantar. Enquanto isso, o boy ficou se divertindo com os inúmeros canais a cabo da enorme TV do quarto. Concentrado nos sanduíches que preparava, nem sentiu quando o parceiro chegou. Quando se virou o negro já estava ali, só de cueca, com um sorriso sacana. Como sempre, baixou a cabeça e sorriu, timidamente, quando ouviu a voz autoritária dizer:
– Beija os pés do seu dono...
– Como assim, dono...? – fez Marcos, sem nem perceber.
O impacto jogou seu corpo contra a parede, derrubando-o, atordoado. Nunca tinha tomado uma pancada tão forte. Meio tonto, só viu diante de si os pés negros e descalços enquanto ouvia a voz que vinha de cima:
– Mais alguma dúvida, viado?
Ainda zonzo, o empresário rapidamente se pôs de quatro e começou a beijar os pés daquele que agora se intitulava seu dono. Beijou até sentir a mão forte segurar seus cabelos, levantando sua cabeça. O “dono” agora tinha um sorriso sarcástico, vencedor, que intimidava seu frágil parceiro:
– Véi, porque você me obriga a fazer isso? Não quero te machucar, mas pelo jeito ainda te mando pro hospital, viado...
De joelhos, ainda tonto e trêmulo, o loirão não responde, apenas baixa os olhos para os pés que tinha acabado de beijar. Nem percebeu que Clayton já tinha tirado a cueca, que estava no chão, e o pau duro apontava na direção do seu rosto.
– Chupa! – ordena ele.
Sem pestanejar, a boca macia envolve aquela tora negra e dura como uma barra de ferro.
– Toma pistolada na boca, viado. Seu jantar vai ser esse hoje, leite de macho.
A tora chocolate contrasta com o rosto muito branco e a boca rosada do passivo, de onde entra e sai num ritmo frenético. Algumas vezes o empresário engasga, perde o ar, mas Clayton nem leva em conta, fode com força e já urra como um leão. Em poucos minutos, solta jatos de porra em grandes golfadas na boca de Marcos, que se esforça para engolir tudo, com medo de deixar vazar uma gota que seja. Segurando o mamilo do seu passivo, o macho suspende o empresário, encara-o e diz:
– Pronto, viado... Agora você já jantou. Enquanto eu mato esses sandubas aqui, vê se lava minha cueca, que eu preciso dela de manhã.
Confirma a ordem com um sonoro tapa na cara. Pega a cueca do chão e com um sorriso sacana embola e enfia na boca do loirão que olha assustado, mas submisso.
– E quero bem cheirosa...
Clayton saboreava os sanduíches com refrigerante quando Marcos apareceu na porta de serviço.
– Pronto, sua cueca tá lavada... – falou ele, de cabeça baixa, ainda assustado com o que tinha acontecido.
Com um sorriso, o negro estende a mão, pega o loirão pela cintura e senta-o em seu colo. Quando vai tocar seu rosto, Marcos se afasta, ainda sentindo a dor da pancada. Clayton fica sério. Com ar de raiva, segura os cabelos cheios e claros do empresário com força e diz:
– Se quiser reclamar, vai na delegacia de mulheres e fala que seu macho te bateu. Comigo não quero frescura não, entendeu? Não quero saber de reclamações. Sacou?
O grandão geme e faz que sim com a cabeça. A submissão e a fragilidade do parceiro são as coisas que mais deixam o boy com tesão. Diante daquele olhar medroso, ele não resiste e num impulso derruba tudo que está na mesa no chão. De uma vez, levanta Marcos e coloca-o sobre a mesa, já levantando suas pernas pelos tornozelos.
O passivo solta gemidos ofegantes... Com o loirão deitado na mesa, Clayton não perde tempo e já começa a chupar e morder seus pés. Marcos segura nas beiradas da mesa, gemendo. Seu cu está dolorido das metidas da noite, que não foram poucas, mas sabe que não tem como impedir seu dono. Com um puxão bruto, o negro traz o amante até a beirada da mesa, e selvagem como sempre, rasga a sua cueca. Sem perder tempo, vai enfiando a tora negra no buraquinho rosado. O passivo tem lágrimas nos olhos, a dor no cu é muita, e ele começa a chorar em silêncio, mordendo os lábios.
Vendo seu rosto, Clayton se comove. Enfia os braços por baixo dos seus ombros e o suspende, deixando-o praticamente sentado no seu pau. Assim, ganha espaço para beijar sua boca. O boy sente carinho todas as vezes que percebe que aquele homão é totalmente indefeso e não tem coragem nem de protestar.
Marcos deixa-se relaxar quando a língua do macho invade-lhe a boca. Começa a gemer bem delicado, recebendo as estocadas no cu. Clayton enlouquece quanto mais mete, aumentando o tesão, deita o companheiro na mesa e lhe desfere tapas na cara dizendo:
– Toma pica, viado! Não é disso que você gosta? Grita no pau do seu homem, grita viado!
Com um urro, ele enche novamente o cu do seu passivo de porra. Marcos está praticamente desfalecido depois de mais essa sessão de pistoladas. O boy segura-o com delicadeza e ajuda-o a descer da mesa. Amparando o empresário, olha-o com autoridade.
Imediatamente ele se ajoelha, pronto para limpar o pau do seu macho, como aprendeu a fazer. Quando termina, o negro diz:
– Beleza, loirão. Agora vê se arruma essa zona aqui, porque não gosto de casa bagunçada, valeu?
10 – O dono
Marcos acordou cedo, como de hábito, sentindo o peso da perna de Clayton sobre a sua. Seu cu estava com porra ressecada, pois tinha levado pistoladas durante a noite, sem ter oportunidade de tomar banho. Sua boca também tinha um gosto estranho, pois tinha limpado o pau que o comia a cada vez que gozava no seu cu.
Com cuidado, ele se levanta. Coloca o short, camiseta, meia curtinha e tênis, pronto para a corrida matinal. Sentia que se preservasse seus velhos hábitos talvez a confusão de sua cabeça fosse amenizada. Quando está para girar a chave na porta, ouve aquela voz máscula atrás de si, com tom duro e autoritário:
– Onde você pensa que vai?
Gaguejando com o susto, responde:
– Só vou dar uma corrida, mas já volto para fazer o café...
Com a cabeça baixa, num sinal inconsciente de submissão, ele vê Clayton se aproximar. Cara a cara com ele, o boy diz:
– Você tá pensando que vai sair rebolando esse bundão aí na rua, pra tudo que é pião de obra e motorista de táxi? Quer correr, corre na esteira.
Tentando se justificar, o empresário murmura:
– Não é isso... Você sabe, nunca tive nada com ninguém...
Olhando cinicamente, o boy responde:
– Chega de papo, você tá esquecendo que agora tem dono? Te dou duas opções, esteira ou cozinha, vamos logo...
Marcos não pode deixar que a situação continue assim, a bola de neve só irá aumentando. De cabeça baixa, começa a falar:
– Olha... Eu não entendo ainda muito bem o que está acontecendo... Mas as coisas não podem ser assim...
Percebendo que o boy não teve nenhuma reação violenta, cria coragem para continuar:
– Ninguém é dono de ninguém, você sabe disso...
Clayton permanece calado, como se ouvisse o raciocínio. Isso dá mais coragem ao parceiro.
– Quem sabe a gente até não continua essa história... Mas você não pode continuar me tratando desse jeito... Sou um homem, e um homem livre...
O moleque chega mais perto e diz:
– Chega!
Tenta segurar os braços de Marcos. Tomado por súbita coragem, o empresário se afasta bruscamente dizendo:
– Não! Não é assim que vamos resolver as coisas.
Sente-se seguro quando vê o negro recuar diante de sua firmeza. A segurança dura pouco. Sem notar como aquilo aconteceu, percebe seus pés serem desequilibrados com uma rasteira e cai no chão. No mesmo momento sente o peso do macho sobre seu peito, mantendo-o deitado. Tenta se desvencilhar, mas as mãos fortes do outro seguram seus pulsos, imobilizando-o deitado.
– Vamos começar nossa conversa de novo...
– Me solta... – pede Marcos, debatendo-se no chão.
Serenamente, sem movimentos bruscos, Clayton junta os punhos do empresário acima da sua cabeça, e segura-os com uma só mão. Utilizando a mão livre, o garoto aplica o primeiro tapa com firmeza, arrancando um gemido do loirão, que vira o rosto. Outro tapa estala forte, firme.
– Então ninguém é de ninguém, não foi isso que você disse? Então você é um “homem” livre? – ironiza o boy, seguindo mais um bofetão.
Segura os cabelos fartos e claros do empresário, forçando-o a encará-lo e dá-lhe um novo tapa.
Marcos sente o chão rodar. Parece que sua visão vai escurecer, o corpo amolece. Clayton sacode-o pelos cabelos. Quase chorando, o grandão pede:
– Me solta... Por favor... Tá me machucando...
– Machucando? Um “homem” do seu tamanho sendo machucado por um “garoto”?! – faz o boy, cheio de ironia.
Dá-lhe mais um violento tapa e diz:
– Então, vamos entender. Você tinha me dito que é um viado e que a partir de hoje não vai sair de shortinho rebolando para outros machos, não foi isso? Falou também que agora você tem um dono, um macho que te come e que você obedece... Foi isso ou ouvi errado?
Recebendo mais um tapão, frágil e indefeso, sentindo o corpo mole e o rosto queimar, Marcos não vê outra alternativa e responde, as lágrimas descendo-lhe pelo rosto:
– É... Foi isso que eu disse... Mas por favor, me solta...
– Ah, que bom que eu entendi certo... – retruca o macho.
Solta as mãos do loirão, que permanece inerte no chão, meio chorando em silêncio, sentindo-se humilhado como nunca o fora. Com o pau já trincando de tão duro (a submissão é o maior afrodisíaco para ele), Clayton procura a boca de Marcos e começa a penetrá-la com a língua, no seu velho estilo selvagem de beijar. O passivo, mesmo a contragosto, percebe que não tem forças para resistir ao tesão que o amante lhe provoca, mesmo que o trate com tanto descaso e humilhação.
Começa a gemer, e as mãos macias procuram o peito forte do macho, acariciando-o delicadamente. O ativo não perde tempo, apenas desce o short do parceiro até o meio das pernas e já começa a penetração. Não demora e os urros ecoam pela sala. Mais uma vez o cu do empresário fica lotado da porra do seu homem.
Saindo de dentro do loirão, Clayton segura-o pelos cabelos, forçando a virar-se e a ficar de quatro. A gosma escorre pelas pernas do submisso, chegando a melar o calção. Puxando-o pelo cabelo, o boy obriga-o a andar de quatro até a cozinha.
– Seguinte, não precisa limpar meu pau agora não, que vou tomar um banho. Enquanto isso, prepara aí o meu café, que tô morto de fome, valeu?
11 - Permissão
O dia no escritório transcorria normal. Marcos e Clayton chegaram separados. O boy desceu do carro um quarteirão antes. Estava revigorado e, antes de sair, após o café, tinha dado mais uma, com o loirão debruçado em cima da pia.
Se o funcionário estava revigorado, o empresário estava moído. Caminhava com certa dificuldade, mancando ligeiramente, mas nada muito perceptível.
No meio do dia, Clayton se surpreende quando a secretária avisa que o chefe queria falar com ele no escritório. Entra já com olhar safado, trancando a porta atrás de si. Marcos, visivelmente nervoso, levanta da mesa assim que ele entra.
– Que que foi, viado? Saudade do seu macho? – perguntou o boy, debochado.
– Sabe o que é... Tem um jantar hoje... Um jantar de negócios... Clientes importantes... – diz Marcos, receoso – Eu... Eu... Queria saber se posso ir...
O ar de Clayton é de vitória. Sem mais nem menos, segura com firmeza os cabelos do empresário, tombando seu corpo até a altura do beijo. Penetra a língua na boca macia do amante e, em seguida, força-o a se ajoelhar. Tira o pau pra fora e diz, em tom baixo, mas firme:
– Chupa! E molha bem!
Obediente, o grandão abre a boca e sente a tora negra, quente e dura como ferro em brasa, penetrar em seus lábios. O macho tira o pau da boca rosadinha do outro e, com o mesmo vigor, puxa seus cabelos fazendo-o debruçar-se sobre a escrivaninha.
– Abre o cinto! – ordena.
Com o pau lubrificado de saliva, Clayton monta sobre seu patrão. Tudo tem de ser feito em silêncio, e só se ouvem os murmúrios do boy no ouvido do seu passivo:
– Toma pirocada, viado. Aguenta seu macho...
Ao terminar, depois de mais uma vez encher o cu de Marcos com sua porra, o boy diz:
– Pronto chefinho, agora você pode ir no tal jantar. Mas vai com a bunda cheia da porra do seu macho, pra não esquecer que tem dono. E trata de ajoelhar logo e limpar meu pau, preciso voltar pro trabalho e não vou vestir a roupa com o pau gozado né????
12 – Dona de casa
A presença de Clayton na casa já era rotineira, ele tinha cópia da chave, entrava e saía quando bem entendia. Fazia questão que Marcos lavasse suas cuecas e meias, além de outras peças quando achava necessário.
Naquela terça feira o empresário estava no tanque. De short, que agora só usava dentro de casa, sem camisa e havaianas pretas. Caprichava no serviço, duas cuecas e dois pares de meias. Estava um pouco tenso, sabia que a qualquer momento o boy podia chegar, e era dia de futebol.
Dito e feito, ouve a porta se abrir. Apressado, lava e enxuga as mãos deixando o trabalho pela metade. Chega à sala quando o negro já se joga no sofá, sentando todo relaxado, naquela pose característica, meio de malandro, que ele tem:
– Porra caralho, tô cansadaço...
Rapidamente Marcos se ajoelha no tapete rente ao sofá, e começa a tirar as chuteiras do amante. Puxa com cuidado e tira também as meias. Enquanto massageia os pés negros e fortes do parceiro, sente-o passar a mão pelo seu cabelo, com carinho:
– É isso aí, viado, não é melhor assim, atender seu macho sem precisar “pedir”? – pergunta Clayton, irônico.
O grandão, de joelhos ali na sua frente, apenas sorri, cabisbaixo. Por mais conflitos internos que sinta, não há como negar que sente prazer no que faz.
O boy não nega fogo. Vendo o loirão tão submisso, logo começa a se excitar. O que era carinho em seus cabelos claros e cheios vira uma pegada forte. Segura firme o passivo, força a encará-lo e aplica um dos bem dados tapas na cara. Não aqueles de machucar, mas aqueles de tesão, que são o prenúncio de mais uma foda selvagem.
Marcos geme. O garoto aproxima-o mais de si e já cai de boca em seus peitos. Começa a sugar os mamilos rosadinhos e macios, fazendo o passivo emitir gemidos que mais parecem de fêmea. Em seguida, Clayton segura seu parceiro por baixo dos braços e o traz para o colo. Marcos sempre se espanta com a facilidade com que aquele garoto pequeno manipula seu corpo. O macho começa a beijar sua boca. Somente sua língua entra pressionando a do empresário para dentro, como se fosse uma penetração. Para ele é inconcebível a idéia de ter a língua do outro entrando em sua boca. Os lábios sim, estes ele chupa com tesão, dando umas mordidas.
Com o corpo ainda suado, o “jogador de futebol” tira ele mesmo as roupas e deita Marcos sobre o tapete, ficando por cima. Aliás, esta é outra característica, o negro está sempre por cima.
– Tira o short... – diz ele ao ouvido do empresário, enquanto enfia a língua lá dentro, causando arrepios.
Obediente, o passivo baixa o short, já sentindo a tora quente cutucá-lo nas coxas macias e quase sem pelos. Um tapa na cara ecoa.
– Quem é seu macho? – pergunta Clayton, brutalmante.
– Você... – geme Marcos, gaguejando.
– Minha femeazinha... Tá aprendendo, né? – faz o boy, num misto de deboche e tesão.
O empresário se contorce no chão sentindo a língua grossa percorrer seu corpo. Chupões nos mamilos, mordidas na barriga molinha, lambidas na virilha e mordidinhas na parte interna das coxas. O ativo levanta-lhe as pernas, caindo de língua em seu cu. Come o passivo com a língua, entrando fundo na gruta lisa como seda. Puxa o indefeso empresário com brutalidade pela cintura, colocando-o de quatro. Em pé, monta sobre ele, como um cavalo cobrindo uma égua. Segura com força os cabelos claros do outro e puxa com força, arrancando um grito do passivo. Insaciável, o negro cavalga sua égua durante um bom tempo, com estocadas firmes em ritmo alucinante, até gozar rios de porra.
Marcos sente o gozo anal, e vê escorrer um fio de porra do seu pau mole. Desde a última vez que transou com a mulher, nunca mais viu seu pau endurecer. Em sua confusão mental, acha ruim a perda de sua masculinidade, mas por outro lado sente um prazer inconfessável de ter se tornado a fêmea do seu office boy. Satisfeito, o macho tira o pau de dentro daquele cu que já é seu. Força o empresário a se virar, ainda de quatro, e enfia o pau melado em sua boca.
– Vai, viado... Limpa direitinho o pau do seu homem...
Submisso, Marcos obedece e chupa seu pau, salivando e passando a língua em toda sua extensão. Olhando de cima, o negro sorri satisfeito. Tem horas que não sabe se gosta mais de comer o loirão ou de vê-lo assim, tão submisso e indefeso.
– Tá bom, viado... – diz o boy, tirando o pau da boca do passivo.
Quando o empresário termina sua “tarefa”, Clayton pega um dos meiões usados e enfia-o na boca do assustado Marcos.
– Toma, pra você não esquecer de lavar direitinho as roupas do seu dono. E olha, naquela sacola ali tem o uniforme de um chegado meu. A mãe dele viajou e não tem ninguém pra lavar a roupa dele, aí trouxe pra você. E é tudo pra amanhã valeu?
13 - Flagrante
Sábado de manhã, Marcos acordou deitado no peito do seu macho, os cabelos claros contrastando com a pele negra. A porra ressecada e escorrida pelas pernas incomodava um pouco no seu cu. Quando era comido durante a noite geralmente não tinha permissão de levantar para tomar banho. A boca, claro, com gosto esquisito, porque se ele não podia se limpar, em compensação tinha de deixar o pau do parceiro limpinho.
Com cuidado, começou a se levantar, para tomar banho e dar uma corridinha na esteira, já que correr na rua não podia mais. Quando seus pés já tocavam o chão, sentiu uma mão forte segurando no seu braço e puxando de volta pra cama.
Com surpreendente delicadeza, Clayton deitou-o já subindo por cima dele, beijando suavemente sua boca. Sua reação foi a de gemer baixinho, enquanto a língua poderosa corria cada canto da sua boca. Levantando um pouco o corpo, o boy olha nos seus olhos, ainda com cara de sono.
– Acordou cedo, heim..? Pra quem levou tanta pistolada, você até que tá bem disposto, viado! – fala Clayton, com um certo carinho, mas ainda debochado – Vai, gostosa... Levanta, toma um banho, lava esse cuzão e volta pra cama.
Marcos levanta atônito. Será que ouviu bem? Gostosa? Tá certo que o boy tratava-o como fêmea e até dizia que isso é o que ele era. Mas chamar assim, no feminino? Isso nunca tinha acontecido.
Banho tomado, o empresário volta com o corpo refrescado e até meio úmido. Clayton está acordado, recostado na cama. O contraste é grande. Lençóis azul clarinhos destacam a pele negra de seu corpo. Com olhar safado, ele bate na cama, convidando o parceiro a se deitar. Com um sorriso tímido, Marcos se aproxima da cama e sente a mão forte do macho pegando-o pelo pulso direito e puxando-o em sua direção. O corpo amolece com o beijo selvagem que se segue. Pelo jeito o tesão é grande e um dedo poderoso é enterrado no cuzinho que não oferece resistência. Puxando os cabelos cheios do empresário, o boy tomba sua cabeça para trás liberando o pescoço, que logo ataca com lambidas e chupões, levando o amante a arrepios e gemidos. O dedo massageia o cuzinho macio do passivo, entrando e saindo com facilidade.
O tesão transforma Clayton e, à medida que o sarro prossegue, o garoto vai se tornando mais selvagem e agressivo. Ele o vira de bruços, atravessado na cama. Desce para o chão e puxa o corpão branco pela cintura, colocando-o de quatro e trazendo-o para a beirada. Encaixa os pezões brancos e macios entre as suas coxas, criando o contraste de cores. O loirão sente a musculatura firme em contato com seus pés, ao mesmo tempo em que uma língua quente invade seu cu lacerado pelo dedo. Os gemidos são inevitáveis, a ponto de ele não perceber ruídos.
De quatro, virado para a parede, não percebe que sua esposa para, estática, no batente da porta. Por sua vez, o negro a vê, e a sua reação é de dar um sorriso cínico para aquela que já foi sua rival. Aproveitando a situação, dá um tapa forte na bunda do empresário, enquanto estoca com força:
– Quem é seu macho? – pergunta, sorrindo debochado para a esposa muda que só observa.
– Você... – geme Marcos, encaixado no pau do negro, a bunda grande, branca e lisa em contraste com a tora negra que a penetra.
– Quem é seu dono? – insiste o boy, dando-lhe outro tapão, fazendo uma marca vermelha na pele delicada do empresário.
– Ai... Você... – geme o passivo indefeso.
Segurando os cabelos claros com força, o boy puxa como uma rédea e fala:
– Então geme, viado... Geme feito uma femeazinha, geme feito a minha mulherzinha.
– Ai... Ai... – faz o loirão., gemendo, ora como homem, mas em alguns momentos parecendo mesmo uma mulher.
O tesão só aumenta e o moleque, sorrindo com ar superior, encara a atônita esposa do empresário e sobe na cama, literalmente montando seu parceiro como um cavalo cobre uma égua.
– Toma pistolada, viado! Fala quem tá te comendo, anda, fala! – grita o negro, dando tapas firmes na bunda e nas coxas do companheiro, que vão ficando vermelhas.
– Ai... Você que tá me comendo... Você... Meu macho... Meu dono... Meu garanhão...
A mulher do empresário não acredita no que seus olhos vêem. Clayton mete com força, urra como um bicho selvagem, e mais uma vez enche aquele cu rosadinho com sua porra grossa.
Vai tirando a tora negra enquanto a porra escorre nas coxas lisas e branquinhas. O grandão está ofegante, exausto de mais uma surra de pica. Com um ar arrogante e debochado, o negro pega-o com firmeza pelos cabelos e de uma só vez puxa pra trás, jogando-o no chão. Ele cai, ofegante, e seus olhos se arregalam quando fica frente a frente com a esposa, ele de quatro, com a bunda escorrendo porra do seu macho.
Clayton sorri satisfeito e apenas diz, com firmeza:
– Resolvam a vida de vocês e vem fazer meu café, que tô com fome.
14 - Faxina
Depois daquele flagrante, obviamente o casamento de Marcos acabou de ruir. Sem brigas ou escândalos, sua ex-esposa deixou a casa, a cidade, e se mudou definitivamente com a criança.
Abalado com suas próprias vivências recentes, o empresário nem se deu conta do que estava acontecendo, acompanhou tudo com indiferença e apatia. Procurava bloquear em sua mente a cena que a mulher havia visto. Uma coisa era se submeter aos caprichos do boy privativamente, outra coisa era ter aquela condição presenciada por outros. A humilhação era grande, preferível tentar não lembrar.
À medida que o tempo passava, os papéis estavam cada vez mais definidos. A sua submissão é indiscutível e eles conviviam seguindo o ditado: “Manda quem pode, obedece quem tem juízo”.
O humor de Clayton era volátil. Às vezes carinhoso, às vezes bruto, praticamente um animal. Sem outra saída, e de certa forma gostando daquela situação, por mais que tentasse negar, Marcos ia se adaptando aos caprichos do macho. Sair na rua de short? Nunca mais. Cortar os cabelos? Só as pontas, para não deixar ficar sem corte ou comprido demais. O tamanho tinha de
ser suficiente para as seguradas do macho, que também não queria que ele tivesse “cabelo de homem”.
Na própria empresa já havia um certo estranhamento. Ninguém conseguia dizer o quê, mas com certeza todos sentiam que algo havia por ali.
Naquela tarde o trabalho corria normalmente. Marcos tinha recebido alguns clientes e ainda viriam outros. Os cabelos agora não tinham solução somente com o gel que costumava passar. Com o crescimento, ele agora necessitava de usar um arco para melhor prendê-los. Ao contrário de efeminar sua aparência, o novo acessório até lhe dava mais charme.
Clayton entrou na sala, sem pedir licença, trancando-a.
– Vamos sair mais cedo hoje, gostosa. Tem três dias que meus pais tão viajando e preciso que você vá comigo lá em casa.
O tom é autoritário, informava e mandava. O empresário baixa os olhos, constrangido. Aquele modo do parceiro falar com ele dava um frio na barriga, facilmente identificável como tesão.
– Mas hoje a tarde está cheia, tem clientes ainda para receber... – diz ele, gaguejando.
– Qual a parte que você não entendeu, viado? – pergunta o boy, agressivo, logo dando um tapa no rosto do empresário.
– Não é isso... – tenta balbuciar Marcos.
Porém, a mão negra e pesada já esborracha na sua cara.
– Caráio véi, parece que tu gosta de apanhar! Quem que manda nessa porra aqui????
– Você... – murmura Marcos, sem coragem de se mexer.
– Então desmarca tudo. Tô te esperando na garagem.
Pega o empresário pelo colarinho, quase deitando-o sobre a mesa, e sacode-o, sibilando:
– Entendeu, porra?
Trêmulo, o indefeso Marcos apenas faz que sim com a cabeça. Com um sorriso vitorioso, Clayton sai da sala, dizendo:
– Não esqueça... Dez minutos!
Foi só o tempo de pedir para a secretária desmarcar tudo e o grandão correr para a garagem. O tapa ainda ardia na sua cara. Chegando ao estacionamento deserto, ele vê seu Office boy encostado no carro, o ar arrogante de sempre. Clayton vinha deixando crescer um cavanhaque, que lhe dava um ar ainda mais cafajeste. Marcos vai se aproximando, cabeça meio baixa. Já ao lado do carro, ouve a ordem seca:
– Ajoelha...
O empresário reluta por um minuto. Ali na garagem... Podia chegar alguém... O chão meio sujo, sua roupa cara... Mas toda a divagação desaparece num simples movimento do negro, que começa a erguer a mão. Rapidamente, ele cai de joelhos, olhando com submissão para seu dono.
– Mas é muito viadinho... – murmura o boy, dando dois tapinhas leves na cara de Marcos, que se encolhe, amedrontado.
Clayton segura-o pelos cabelos, põe o pau prá fora e diz:
– Chupa, viado... Chupa que eu quero gozar na sua cara, aqui, na sua garagem. Vamos ver quem é o fodão na hora que sua cara tiver escorrendo minha porra...
O passivo não tem tempo nem de pensar, sente a pica dura invadindo sua boca, começando a sessão de pistoladas. O boy acelera o ritmo das metidas, socando a pica até sua garganta, fazendo-o engasgar. As lágrimas nos seus olhos e as tentativas de sugar o ar, sufocado, só aumentam o tesão do macho, que mete descontrolado, indiferente aos seus apelos mudos.
Com grunhidos de um animal, Clayton tira o cacete da boca do parceiro e lava sua cara branquinha com jatos de porra grossa. O gozo atinge os cabelos, a camisa e a calça preta, que ficam com aquelas marcas brancas, gosmentas.
Sorrindo satisfeito, olhando de cima a sua presa de joelhos, o negro ordena firme:
– Agora limpa meu pau que não vou colocar pau gozado dentro da cueca. Isso tudo é pra você aprender a não ficar de conversinha quando eu mandar alguma coisa. Pegou o boi, da próxima, te dou uma surra na frente de todo mundo, entendeu?
Marcos balança a cabeça, afirmativamente, de olhos baixos. O tapa estala:
– Perdeu a língua, viado? Responde o que eu perguntei! – quase grita Clayton.
– Entendi... – gagueja o patrão, de joelhos, cabeça baixa.
– Me dá a chave do carro, viado. E limpa essa cara com a barra da camisa. – fala Clayton, já puxando com brutalidade a camisa de Marcos para fora da calça.
O loirão vai se levantando com dificuldade, meio zonzo das pistoladas que levou e passa a camisa no rosto. A camisa levantada deixa à mostra seu corpo tão branquinho, ainda mais no contraste com a roupa preta. O macho não resiste e dá uma mamada forte no mamilo esquerdo, rosadinho, destacando no peito branquinho e macio da sua presa. Marcos geme assustado, sentindo a mão forte do negro pressionando suas costas, fazendo seu peito sobressair ainda mais. O corpo vai amolecendo. Não resiste quando Clayton suga seus mamilos, parece que leva junto suas forças, e ele sente as pernas bambearem. É essa fragilidade que enlouquece o boy. Pegar um homem tão grande, aparentemente tão forte, e fazer dele o que bem entender.
– Já tá toda mole, gostosa? – pergunta o boy, debochado e excitado – Fala, viado, fala que quer dar pra mim...
O empresário geme, a cabeça como sempre confusa nesses momentos. A voz sai entrecortada, e em alguns momentos chega a soar como a de uma fêmea mesmo:
– Eu quero dar pra você, meu macho...
Intimamente, Marcos sabe que isso não é somente obediência ou medo, é desejo mesmo.
Quando o negro resolve, finalmente, soltar seu mamilo, Marcos precisa se apoiar no carro, para não cair. Uma enorme mancha vermelha marca o peito branquinho. Sem perder tempo, Clayton abre o carro e empurra o parceiro de qualquer jeito para dentro. Entra pelo lado do motorista e dá a partida.
Já fora do estacionamento, os vidros escuros fechados, coloca o pau pra fora e fala firme:
– Chupa, aí. Quero gozar antes de chegar em casa...
O carro passa por ruas estreitas, cheias de gente na calçada, crianças sujas correndo, mulheres de roupas apertadas e barriga de fora, homens desocupados sentados nos passeios.
O empresário está com o gosto do macho na boca, acabou de engolir mais porra, limpar aquela tora negra e guardá-la na calça do boy. Está meio assustado com o ambiente, o que faz Clayton ter um risinho debochado.
– Já pensou eu te soltar aqui sozinho, viado?
Instantes após, o boy estaciona diante de uma espécie de viela.
– Chegamos – anuncia ele.
Descendo do carro, entram por um corredor comprido. Lá no fundo, o boy abre uma porta de madeira. O empresário está meio paralisado e só percebe quando é jogado pra dentro, com um empurrão. No cômodo que serve de sala e aparentemente de quarto, roupas pelo chão, pratos com sobras de comida, um sofá velho cheio de cobertas amarfanhadas.
– Não fica parado aí não, viado! Tira a roupa e fica só de cueca. Vai ser mais fácil pra dar uma geral aqui. Minha mãe vai chegar e não quero falação na minha cabeça. Quero que ela encontre tudo brilhando...
Sem ter como reagir, Marcos vai tirando a roupa. Ao desabotoar a camisa, a pele alva se destaca, lisinha. A única mancha é a enorme bola vermelha em volta do mamilo, que certamente vai virar um hematoma. O peito está dolorido, mas ele sabe que o silêncio é a sua melhor alternativa. Quando senta no sofá para tirar os sapatos, já desamarrando os cadarços, o boy tira suas havaianas pretas da mochila:
– Toma aqui, gostosa... Não quero esse pezinho de moça pisando aí no chão de cimento grosso, não.
Acabando de se despir, o patrão-empregado fica só com a cueca boxer preta, bem colada ao corpo, e o chinelo, também preto. Parece quase um gigante branco naquela sala tão apertada. Os olhos de Clayton brilham. Ele já conhecia este olhar. Com gingado de malandro, o moleque se aproxima do grandão e segura com firmeza sua bunda. O empresário estremece.
– E então, gostosa... Acho que antes do seu trabalho vou te dar umas pistoladas...
Sem tempo de responder, o loirão vê-se atirado em cima daquele sofá velho e desarrumado. Indefeso, Marcos apenas geme e se contorce no sofá, as mãos macias apoiadas no peito magro e forte do parceiro. O tapa na cara acorda-o de seus devaneios. Pelo jeito, será mais uma sessão de sexo selvagem.
Cerca de meia hora depois, quando Clayton se deu por satisfeito e após a tradicional “limpeza” feita com a boca do amante, o boy se levantou. Desfalecido no sofá desgastado, o empresário vê o negro vestir suas roupas e escuta-o dar as ordens:
– Quero o chão limpo, o sofá e a cama da minha mãe arrumados, banheiro lavado e a cozinha brilhando. Enquanto isso, vou dar um rolé com meus chegados daqui, aproveitar que hoje a gente tá de possante.
Pegando a chave do carro, Clayton fecha a cena com um beliscão no mamilo dolorido de Marcos, que se encolhe, amedrontado. Com um sorriso irônico, o negro sai, trancando a porta atrás de si.
15 - Empréstimo
Terça-feira Marcos chega mais tarde em casa. Autorizado pelo boy, participou de uma reunião, enquanto ele ia para a sua tradicional pelada com os amigos. Abrindo a porta da sala, uma surpresa.
– E aí, viado? Esse aqui é o Claudiney, chegado meu lá da pelada. Porra, Ney, foi esse aí que lavou tua roupa outro dia!
Sentados na sala, ainda com uniforme de futebol, Clayton e o desconhecido, Claudiney, tomavam cervejas. Constrangido pelas palavras do macho, Marcos baixa a cabeça e fica meio perdido, sem saber pra onde ir. A presença de um estranho ali, na sua casa, ouvindo aquelas intimidades... Até onde ia chegar essa loucura?
– Cumé, viado, vai ficar parado aí é? Vem cá, tira a chuteira do seu macho, tô cansadaço pra carái! – ordena o negro, levantando a perna magra e musculosa, colocando o pé em cima da mesinha de centro em frente ao sofá.
O que fazer? A cabeça do empresário gira. Ajoelhar e tirar as chuteiras do garoto ali, na frente de outro cara? Depois do flagrante da mulher, pensou que não seria mais exposto dessa forma na frente de outras pessoas. A humilhação de ser visto sob tais circunstancias o irritava, mas ao mesmo tempo não encontrava saída. E se Clayton, na sua brutalidade, partisse pra cima dele naquele momento, na frente do outro... O que seria pior... Suas divagações são interrompidas pela firmeza do parceiro.
– Porra véi, você tá paralítico? Tá esperando eu levantar daqui?
Marcos estava se acostumando a falar sozinho, discutir consigo mesmo no interior da sua mente, mas parece que a solução foi dada.
Conformado, o loirão se aproxima do sofá, e se ajoelha, sob o olhar espantado de Claudiney, que esperava uma confusão, ainda mais vendo um homem daquele tamanho ser tratado assim pelo seu amigo, um cara novinho e nem tão grande. Com um sorriso vitorioso, o boy olha o patrão mais uma vez a seus pés, desamarrando suas chuteiras com cuidado, tirando do pé bem delicadamente.
– É isso aí, minha gostosa...
O tapa estala na cara do empresário, que dá um gemido virando o rosto.
– Vê se da próxima vez não me faz esperar. Dae, Ney, tu não tá a fim dele tirar sua chuteira também? Porra, a gente jogou pra carái hoje, véi.
Claudiney mantém os olhos arregalados. Tapa na cara? Putz, o viado era covardão mesmo...
O amigo tinha o mesmo tom de pele que Clayton, altura semelhante, um pouco mais parrudinho. Cabeça raspada, sorriso largo com belos dentes muito brancos.
– Que isso véi, deixa o cara.
Ney sente pena vendo um homem daquele tão indefeso.
– Porra bro, não pega nada não, esse aqui sabe que tem dono. Não sabe, loirão?
Marcos sente a mão forte segurar seus cabelos, levantando sua cabeça, forçando a encarar.
– Fala aí, viado, fala pra ele quem é seu dono.
– Você... – gagueja o empresário, amedrontado cada vez mais confuso diante da nova situação a que estava sendo submetido.
Virando-se para o amigo, com um sorriso vitorioso, o negro diz:
– Tá vendo, véi, eu te falei, tu não quis acreditar. Tá aqui o homem-fêmea que te falei que arrumei.
Fixando o olhar em Marcos, ordena:
– Fala aí, viado, tu é homem? Fala o que tu é, porra!
– Sou sua fêmea... – balbucia o loirão.
O tom é quase de choro. Com certeza nem nos piores momentos de violência do moleque ele imaginou que seria submetido a esse tipo de humilhação.
– Te falei, véi... – fala o boy para o amigo, bem arrogante.
Abre a camisa do empresário com brutalidade, arrancando dele um gemido assustado e diz:
– Agora vê isso aqui...
A mão negra aperta-lhe o peitinho, fazendo-o se destacar.
– Olha isso, véi, me fala se não é um tesão?
Claudiney olha tudo com um misto de interesse e espanto. Na verdade, nunca havia acreditado nas lorotas do seu colega sobre o tal patrão que ele “tava pegando”. Mesmo sua roupa, pensou que a mãe do outro é que tinha lavado, que tudo era só bravata, pra se fazer de importante na frente dele.
Pelo seu lado, Marcos permanecia meio de cabeça baixa. A camisa aberta deixava a vista seu peito. Mesmo sem músculos definidos, era um belo corpo, com aquela cor que destacava, uma pele sem manchas. Pela beiradinha dava pra ver um leve hematoma ao redor do outro mamilo. Esse detalhe não escapou aos olhos de Claudiney, que esboçou um sorriso já imaginando como aquele roxo tinha aparecido ali. Agora sim, começava a perceber verdade no que Clayton relatava.
O silêncio da sala é quebrado novamente pela voz do boy, que fala para o patrão, com ar animado:
– Esse aqui, viado, é meu melhor amigo. A gente é chegado des que tinha três anos.
Virando para o colega continua, bem animado:
– Dae Ney, hoje tu vai provar o melhor boquete da sua vida. Este viado tem uma boquinha de seda...
Assim dizendo, começou a rir, entre debochado e satisfeito por proporcionar algo ao amigo.
Marcos se assusta. Tomado de súbita iniciativa, se levanta e aproveitando a distração do macho consegue correr até a cozinha. O grau de irritação do boy foi extremo. Sentia-se humilhado na frente do amigo. Porra, que isso, o que o colega ia pensar dele? Que era mentiroso? Que era fraco?
Sem dizer uma palavra, o negro se levanta e vai com passo firme até a cozinha. Não sabendo direito como as coisas se passam, Claudiney fica apreensivo. Afinal o tal do “viadinho” não era nenhuma criança ou um cara franzino...
Clayton entra na cozinha enfurecido. Encontra o homem amedrontado se encolhendo perto da pia. Antecipando ao que poderia ocorrer, o empresário começa a falar rapidamente, entre o medo e o desafio:
– Não entendo, você praticamente me espancou só porque me viu conversando com o motorista da empresa, e agora quer que eu chupe um estranho? Eu nunca toquei em homem nenhum antes de você, não me sinto em condições de colocar qualquer pau dentro da minha boca.
– Eu por acaso perguntei de suas “condições” de viadinho? – perguntou o boy, em tom agressivo e contido, tentando não manifestar sua irritação aos berros – O Ney não é um estranho, é chegado meu, muito diferente daquele motô safado que você tava se assanhando. Além do mais, você não vai ficar com meu colega não, eu só tô dando um presente pra ele. O que é meu dou pra
quem eu quiser, será que você entendeu ou preciso desenhar?
Agora a ficha estava caindo para Marcos. A tal história de “dono” não era em sentido figurado ou somente um fetiche em momento de sexo. Aquele moleque o sentia como uma propriedade mesmo, que ele podia dispor como quisesse, até mesmo “dando de presente” pra outros.
– Olha... – gemeu de Marcos, a voz entrecortada pelo medo e pela ansiedade – Isso está indo longe demais. Você sabe que me entreguei a você, tolero seus abusos, de certa forma tenho até tesão nisso... Mas você não pode “me dar” para ninguém... Me relacionar com você é uma coisa, não ter livre arbítrio sobre ações do meu corpo é outra...
– “Ações do meu corpo”, “livre arbítrio”, o viado tá gastando heim? – rosnou o boy, debochado e escondendo nesse veneno a sua irritação.
Aproximando-se de Marcos, ele disse:
– Primeira coisa, viado... Você não tolera nada aqui, você faz porque eu quero e porque eu mando. Você tá pensando que isso aqui é uma brincadeira é? Você tá pensando que não tem dono????
A voz começa a alterar para o grito, fazendo o empresário se encolher cada vez mais contra a parede, enquanto Clayton se aproxima. Na sala, Claudiney está meio perdido. Não sabe bem o que fazer. Percebe que as vozes, ou pelo menos uma voz, começou a se alterar na cozinha. Porra, o loiro é bem grande. Ele conhece seu amigo, sabe que o cara bate bem, mas um grandão daqueles?
À medida que os gritos aumentam, ele se levanta. Tá certo, o colega é abusado mesmo, mas são chegados de infância porra, se rolar confusão, vai ter que garantir o brother...
Na cozinha, Marcos já começa a se arrepender do que disse, mas a idéia de ter o pau de um desconhecido na boca enoja-o.
Ele vê o boy se aproximando, vai se encolhendo cada vez mais. Não tem como não dar razão àquele moleque, é óbvio que ele já quebrou todas as suas resistências e ele não tem coragem para enfrentá-lo.
Mais uma vez, ele não precisa decidir, a decisão é tomada por ele. Suas reflexões são interrompidas pelo primeiro tapa, que já o deixa meio zonzo. No segundo tapão, vê tudo girar e se percebe cara a cara com o pé negro e forte do macho. A mão pesada do outro derrubou-o no chão. Com a agilidade de sempre, Clayton vai pegando seus cabelos cheios e começa a puxar, forçando-o a segui-lo de quatro pelo chão. O empresário só geme, não tem mais palavras e sabe que seus argumentos pouco adiantariam.
Claudiney leva um susto com a cena. Pela porta da cozinha, vem o seu amigo Clayton, ar arrogante, vitorioso. Atrás dele, se arrastando de quatro pelo chão, o patrão, indefeso, humilhado, mas obediente.
– Porra, véi... O cara é fera mesmo. Então era tudo verdade...
O seu pensamento reflete orgulho pelo colega. Um rapaz como ele, negro, simples, pobre, mas que conduzia com mão de ferro aquele loirão ricaço...
– Dae véi, não te prometi o melhor boquete da sua vida? Então, vai pondo a piroca pra fora, que essa boquinha aqui vai te deixar doido. Mas fica ligado heim, não quero que tu goza na boca dele. Porra pra engolir é só a minha, né não, viado?
Clayton fala bem arrogante, levantando a cabeça de Marcos e forçando-o a encará-lo, sempre com ar debochado.
Fechando os olhos, o loirão percebe que o outro negro se aproxima, sente o
cheiro de pica suada. Está começando a conhecer o gosto de outro pau, que não o do seu dono.
16 - Proteção
Marcos andava meio para baixo. Até na empresa já estavam percebendo. Antes muito otimista, atualmente quase não falava, sempre pensativo pelos cantos. O motivo era um só, a sua relação com Clayton. Desde o dia da visita de Claudiney ele sentia que dentro dele o incômodo era maior. A contragosto, estava percebendo que não tinha mais o controle de nada. Ser obrigado a chupar o pau de um estranho? Chupar o pau de alguém que não foi ele que escolheu? E essa história de dono? Até onde o boy pensava nele realmente como uma propriedade?
Essas indagações guardava para si. Na presença de Clayton ele se mantinha o mesmo, submisso, cabeça baixa, a barriga fria de ansiedade e um certo medo constante, porque o humor do macho não era o que se podia chamar de estável.
Pelo seu lado, o garoto sempre se divertia com a história, deixando o patrão mais humilhado. Não perdia a oportunidade de recordar o loirão de quatro na sala, chupando o pau do Ney enquanto tomava pistoladas. O empresário só sorria timidamente, sabia que se reclamasse seria pior.
Numa segunda-feira, voltando a pé para casa, à noite, pois o amante tinha ficado com o carro, Marcos caminhava absorto, tentando pôr ordem nos pensamentos. Quando percebeu o homem de touca, ele já estava a menos de dois metros dele. Um jovem de vinte e poucos anos, estatura mediana, pele morena, olhos injetados, talvez de álcool ou drogas.
– Aí, bacana, me dá um real pra tomar um café ali... – disse ele, com tom intimidador.
Assustado pela surpresa daquele rapaz tão próximo a ele, o grandão mexe no bolso, pronto a dar o dinheiro e evitar confusão. Ansioso, não encontra a carteira, começa a mexer rapidamente em todos os bolsos... É, ou a carteira estava no carro, ou tinha ficado no escritório.
– Olha... Não encontrei minha carteira, não vou poder te ajudar ok...? – fala Marcos, tentando manter a calma e dar à voz o tom mais firme possível.
– Colé, playboy, tá me tiranu é? – perguntou o estranho, já com hostilidade.
Marcos olha em volta, a rua deserta, escura. Não estava longe de casa, mas aquele homem estava diante dele, impedindo a passagem.
– Não, que isso, não estou tirando o senhor não... – murmura o empresário, procurando tratar o outro com o maior respeito possível.
O cara era macaco velho, logo percebeu que estava diante de um homem grande, mas pouco disposto.
– Seguinte, plaboy, ou tu me dá a grana que tu tem no bolso, ou a coisa vai ficar preta aqui...
Começando a tremer, o loirão fala, aflito:
– É sério, não tenho dinheiro aqui comigo, não sei onde está a carteira...
– Então vai ser sua roupa, bacana, tô a fim de uma beca nova mesmo...
– Como assim... Não posso tirar a roupa desse jeito, na rua... – geme Marcos, cada vez mais assustado.
Chegando o rosto bem perto do empresário, o cara fala, praticamente cuspindo nele, o hálito forte sufocando:
– Pode sim, véi, e vai tirá...
O soco atinge a barriga do empresário, que dobra para diante, ofegante com a dor. Nunca antes tinha levado um soco, mesmo o boy poupava-o de agressões maiores, pois conhecia sua fragilidade e pouca prática em luta corporal.
Antes de qualquer reação, ele sente seu corpo ser empurrado de volta pra trás, fazendo com que caia sentado no chão. O chute logo atinge sua perna.
– Anda logo playboy, começa tirando o pisante!
Sentindo-se meio sufocado e sem ar pelo soco na barriga, e a perna doendo do chute, aquele homem grande nem demonstra reação. Começa a soltar o cadarço dos sapatos. Tira o pé direito, ficando só de meia preta, quando toma um tapa na cabeça.
– Anda véi, não tô por sua conta não!
De cabeça baixa, ele só percebe quando começa a confusão.
Perna pra um lado, braço pro outro... Olhando assustado, reconhece Clayton, que já atirou o folgado no chão e distribui chutes. Encolhido, ele observa com medo, mas com esperança, a ação do seu salvador. O negro não perdoa, castiga o cara com vontade, até que ele levanta e sai correndo sumindo na escuridão.
Ainda tremendo, assustado, o empresário sente a mão do boy pegar em seu braço, de leve. O toque é firme, mas delicado.
– Cê tá bem, loirão...? – pergunta o boy em tom carinhoso, o que acalma Marcos, embora ele não conseguisse parar de tremer.
Abaixando-se, o boy o abraça, protetor, e ele se solta nos braços do macho.
– Calma... já passou.
Clayton acaricia os cabelos claros do amante. Aproveitando o deserto da rua e a escuridão, ele não resiste ao tesão de segurar firme nos cabelos e beijar a boca ainda meio trêmula. A fragilidade do outro continua sendo um grande afrodisíaco para o macho. Sentindo a saliva grossa e a língua áspera do negro em sua boca, Marcos ainda tenta dizer:
– Não... Na rua não... Por favor...
Dessa vez o moleque nem insistiu. Claro, na rua era foda. Ainda protetor, começa a levantar o homem grande e indefeso, quando percebe que ele está sem um dos sapatos.
– É viado, você é mole mesmo, heim? já ia entregando tudo... – ri, debochado o boy, vendo que o pior já passara.
Surpreendendo Marcos pelo carinho, o boy se abaixa, pega com cuidado seu pé e vai ajudando a colocar o sapato. Amarra o cadarço, levanta decidido e segura forte na bunda do empresário.
– Pronto, gostosa... Agora vamos pra casa que eu quero me acabar nesse bundão...
Os devaneios do passivo vão se dissipando. A cena que viu acontecer na rua não deixa dúvidas, ele nunca vai poder falar grosso com Clayton, o melhor é se entregar cada vez mais. Delicadamente passa a mão no peito magro e forte do macho e deita a cabeça no seu ombro, sussurrando baixinho:
– Obrigado...
A mão forte aperta a bunda, arrancando um gemido, enquanto os lábios grossos chupam-lhe o pescoço. Seguindo para casa, Marcos sabe o que o aguarda, e está se preparando para parar de lutar contra a própria natureza.
17 - Calcinha
Mais uma vez Marcos acordou cedo, deitado no peito de Clayton. Levantando um pouco a cabeça, admira seu macho deitado no lençol azul claro. Praticamente um garoto ainda, mas de feições firmes. A cabeça quase raspada e o cavanhaque que já tinha se formado davam um ar másculo, até meio cafajeste. O corpo magro e pequeno, desenhado pela definição dos músculos, com cordões de veias salientes nos braços, pernas, mãos e pés. O pau que a boca e o cu do empresário já estavam conhecendo tão bem está a meia bomba. Limpinho, como sempre, enquanto a bunda do loirão está com porra ressecada e a boca com gosto amargo, fruto das pistoladas que levou de noite, sem direito a banho depois.
A mão branca faz o contraste com a tora negra. Lentamente, Marcos começa a punhetar Clayton. Ele agora já toma algumas iniciativas, tentando não lutar mais contra a natureza e assumindo o tesão que sente pelo macho. O pau vai dando sinal de vida, crescendo na mão fina do loirão.
– Chupa logo, viado, tô a fim de dá uma gozada... – murmura o boy, com voz ainda sonolenta.
Obediente e submisso como está cada vez mais acostumado a ser, Marcos coloca a boca rosada no cacete negro, e começa a engolir. A virilidade do ativo logo se manifesta, e a geba fica cada vez mais dura. Ato contínuo, ele pega os cabelos cheios e claros com a mão forte e começa a ditar o ritmo, como se metesse, comendo com fúria aquela boquinha quente. Vai levantando e as posições vão sendo alteradas. Logo o negro já está ajoelhado na cama, enquanto o empresário ficou de quatro, levando as pistoladas em ritmo animal. Não demora nada, sente os jatos atingindo sua garganta, e engole tudo, sempre com o cuidado de não deixar vazar uma gota. Ele já conhece a birra que seu parceiro tem com “desperdício”. Ofegante, Clayton acaba de gozar e tem o pau bem limpinho pelo loirão, que usa a língua e bastante saliva para não deixar nenhum resquício de porra. Quer agradar seu homem e começar o dia bem, sem stress.
– Beleza, viado, agora vai tomar banho e fazer o café.
Marcos levanta da cama, o corpão grande e branco, tão diferente do corpo do seu macho. Homem bonito, daqueles que chamam atenção por onde passa, o quarentão mantém a forma com corridas regulares e dieta cuidadosa, sem exageros, mas observando sempre o que come. Diferente do parceiro, não tem músculos à mostra, mas o corpo é todo bem feito, apenas com uma leve barriguinha e pneuzinhos. Aliás, todo o seu torax, até a cintura, é um pouco cheio e macio, sensível aos apertos e amassos. O peito, quando pressionado pelas mãos ou boca, chega quase a assumir a conformação de um seio. A bunda muito branca e totalmente lisa é bem firme, mas também macia e meio molinha ao toque mais vigoroso. As pernas longas são quase lisas, apenas com uma penugem clara. Os pés têm certa incoerência, porque são grandes e másculos, ao mesmo tempo frágeis e delicados.
Deixando a água correr pelo corpo, o empresário bate uma punheta escondido do boy, que não gosta de vê-lo tocando no pau, e muito menos endurecendo. De olhos fechados, recorda o toque do macho em seu corpo, seus beijos selvagens, seu jeito meio bruto. O gozo chega rápido. Saindo do banheiro ainda se enxugando, vê o negro que permanece deitado. Sabe que não pode incomodá-lo e só deve chamá-lo com o café pronto. Por isso, toma cuidado para não fazer nenhum barulho. Coloca short velho, para ficar em casa e vai para a cozinha. Hoje ele não vai trabalhar pela manhã.
Foi definido pelo boy que as manhãs de terça e quinta são dedicadas à casa. Nestes dias ele lava com cuidado a roupa do macho, limpa e arruma toda a residência, porque o outro detesta bagunça. Prepara o almoço, porque é o dia de almoçar em casa. O boy chega do serviço, eles almoçam, e depois seguem os dois para o escritório.
A rotina de Marcos agora se divide entre empresário e dona de casa. Com certeza ele ainda estranha um pouco esta condição, mas vai reclamar? Óbvio que não. Da cozinha, ele ouve o barulho do chuveiro ligando. Fica assustado, porque quando Clayton levanta antes de ele chamar é porque não está de bom humor. Talvez não tivesse sido uma boa idéia acordá-lo, ainda que o tivesse chupado. Provavelmente ele não conseguiu pegar no sono de novo. Enquanto pensa, corre na cozinha, sabe como o outro fica quando entra e a mesa ainda não está posta.
Quando acaba de colocar o pão já torrado, o boy aparece na porta, só de toalha, com cara de poucos amigos. Marcos acha melhor não falar nada, e de cabeça meio baixa começa a servir o suco e o café na xícara.
Calado, o negro experimenta o café e diz:
– Mas que porra, esse café tá doce demais!
Pega o pão e torce o nariz, reclamando:
– Que isso, viado, deixou o pão queimar todo é?
– Desculpe, vou fazer tudo de novo... – fala o empresário, em voz baixa, já pronto para recolher a mesa.
– Fazer de novo o caralho, vai me atrasar! – grita o boy, passando a mão sobre a mesa e jogando tudo no chão.
Assustado, o loirão se abaixa e começa a recolher e a limpar. Está só de calção, sem camisa, com as havaianas pretas contrastando com os pés muito brancos. Na perna uma leve mancha lembra o hematoma que o chute do homem de touca deixou. Clayton se aproxima e já o pega pelos cabelos, segurando firme e forçando a encarada:
– Porra, parece que você tem saudade de apanhar, viado, ou você faz isso pra me provocar???
– Desculpe, desculpe... – implora Marcos tremendo – Eu preparo tudo de novo, super rápido, vai ficar como você gosta...
Sem dar ouvidos, o boy vai levantando-o pelo cabelo, enquanto vê sua expressão de dor. Já de pé, ele sente a mão pesada estalando no seu rosto, arrancando um gemido.
– Não faz isso... Tá me machucando... Não fiz por querer, deixa eu fazer seu café de novo, você vai ver, vou fazer certinho...
Mas é tarde demais, a fragilidade do homem grande já fez o efeito afrodisíaco no macho. Agora com certeza ele vai até o fim. Sem dar ouvidos, Clayton continua puxando os cabelos do empresário, fazendo-o segui-lo pela cozinha. Com brutalidade, vira o corpão branco em cima da pia. Com a mão livre, vai baixando o short e liberando a bunda lisinha. Marcos já sente o pau duro encostando nele por baixo da toalha. Em um movimento brusco, o negro libera a tora e toca o botãozinho rosado. O passivo dá um gemidinho, já antevendo o que vem. Pelo jeito será uma penetração a seco, pois o macho quer, além de comer, provocar dor.
A pica vai abrindo caminho, enquanto o loirão geme indefeso, debruçado na pia.
– Toma pistolada, viado. Vou arregaçar esse cu hoje, alguma reclamação????
– Ai... Não... Não tô reclamando... – fala o outro, submisso.
Clayton ri com sarcasmo. Sem tirar a tora de dentro e ainda segurando o empresário pelos cabelos, o negro obriga-o a andar até a sala. Marcos segue com os joelhos meio dobrados e vê, em cima do sofá, um pacote vermelho com laço. Conduzindo o homão sem tirar o pau do cu, o ativo leva-o até lá e manda, com uma risada irônica:
– Abre esse pacote, gostosa, é a sua cara...
Com as mão trêmulas, o loirão desfaz o embrulho, e dá de cara com uma calcinha.
– Taí, viado, é isso aí que você vai usar de hoje em diante. Macho aqui nessa casa só tem um, então só um aqui usa cueca...
A afirmação é seguida de uma estocada funda. Sentindo novamente uma humilhação que acreditava já fazer parte do passado dessa relação, o empresário segura a calcinha, percebendo que uma nova fase está começando ali.
18 - Segredo
Manhã de quinta-feira... Marcos, como sempre, está em casa. Clayton estava cada dia mais exigente e seu humor instável deixava o empresário sempre apreensivo. Às vezes por alguma coisinha de nada o boy se enfurecia e, por mais que ele tentasse contornar, nem sempre conseguia deixar de apanhar. Ele sabia que às vezes o moleque até inventava motivos, mas nem tinha como discutir.
No serviço da casa, o mais difícil era secar as calcinhas sem que ninguém visse. No varal podia colocar suas roupas, as roupas e cuecas do parceiro, mas as calcinhas que estava sendo obrigado a usar, estas secava no banheiro.
Absorto com as tarefas ouviu a campainha tocar. Estava apenas de short, e com as havaianas. Os cabelos estavam meio despenteados, porque em casa não usava o arco que o prendia nas situações mais sociais.
Ao abrir a porta, uma surpresa. Claudiney, o amigo de Clayton, aquele que não apenas presenciara, mas tinha participado da sua humilhação, estava ali, com o sorriso largo.
– O... O... Clayton não está aqui... Fala, gaguejando.
– Sem problema doutor, não vim procurar ele não.
– Mas o que você quer?... – pergunta o empresário, temeroso, olhando em volta para ver se não era armação do boy.
– Só quero trocá uma ideia, figura... Papo sério, me deixa entrá aí...
Sem aguardar uma autorização, Claudiney já foi entrando. Marcos tentou argumentar:
– Olha... O Clayton não está e ele não gosta de ninguém aqui em casa sem a presença dele...
– Esquenta não coroa, vô ali dá uma mijada e já volto.
Sem mais conversa, Claudiney vai entrando pela casa adentro, sabe onde é o banheiro, até já tomou banho ali. O seu andar é semelhante ao do boy, andar gingado, de macho malandro. Tem também a mesma cor, mesma altura, só um pouco mais forte, costas mais largas. Marcos senta no sofá, torcendo as mãos. Tem medo do amante chegar de repente, embora ainda faltem algumas horas para o almoço. Ao mesmo tempo, não imagina o que aquele homem foi fazer ali. Pensou que depois daquele dia nunca mais o veria, e teria preferido assim. Tinha ficado muito envergonhado do que fora obrigado a fazer. Com a cabeça baixa, mexendo nos cabelos, só percebe pela sombra que Ney está diante dele. Levanta os olhos e vê o garoto rindo, cínico, segurando uma calcinha úmida nas mãos.
– Que isso, tem mulher aqui? E mulher grande, pra usar uma calcinha desse tamanho!
Marcos fica vermelho, totalmente envergonhado.
– Então a “madame” tá usando calcinha agora, é? – debocha Claudiney, batendo com a calcinha na cara de Marcos. Este levanta de uma vez, e tenta pegar a calcinha. Claudiney dá um passo pra traz, dizendo:
– Calma aí, viado, eu to gostando da brincadeira, quero te ver dentro dessa pecinha aqui...
Nervoso, o empresário quase suplica:
– Para... Me dá isso... O Clayton vai chegar...
– Vai não, meu velho... Já falei com o brother hoje, nem almoçar ele vem, liguei ali do orelhão...
– O que você tá pensando... Para com isso, vou ligar pro celular dele agora!
Claudiney segura com força o braço de Marcos, impedindo-o de passar por ele, e rosna:
– Olha fera, não sou de bater em viado, mas se precisar o pau vai comer aqui dentro, tá ligado?
O loirão sente a mão firme em seu braço e percebe que está numa roubada. Tenta se livrar do seu algoz, usando seus sentimentos:
– O que você vai fazer.? O Clayton é seu melhor amigo...
– Escuta aqui, viado... – fala o rapaz, num tom ameaçador. Segurando com força o rosto do empresário, acrescenta:
– Não coloca o nome do meu brother nessa parada não, tu não sabe de nada. Velho, é o seguinte, não esqueci do seu boquete e ver o mano mandando bala no seu rabo foi demais. Isso morre aqui nessa casa, seu macho não precisa saber de nada. E você sabe, se ele descobrir, vai sobrar é pra você mesmo.
Marcos sabe que o moleque está dizendo a verdade. Ainda que ele não tenha procurado por isso, sabe que o boy não admite que ele tenha nada com outro homem, a não ser a mando dele, como foi com Ney. Seus pensamentos são interrompidos pela voz máscula do visitante:
– E então, vamos colocar essa calcinha ou não, viado?
O loirão não consegue mais disfarçar o medo. Medo do que Claudiney pode fazer e medo de ser descoberto.
– Solta meu braço... – pede ele – Por favor... Você vai me deixar marcado...
– É mesmo, uma pele tão fininha, tão delicada, melhor que de moça – murmura Ney, passando a mão grossa pelo corpo de Marcos, que sente arrepios.
– Olha só, o peitinho tá durinho! – exclama, dando um beliscão no mamilo rosado.
Sem resistir, o passivo solta um gemido, afinal, o peito é um dos seus pontos mais fracos.
– Ahmmm, a “madame” tá se soltando...
A boca do rapaz começa a sugar o peito do grandão, apertando, fazendo volume.
– Por favor, não faz isso... – implora o loiro, tentando resistir, empurrando a cabeça raspada do garoto.
– É velho, já sei como você gosta! – murmura o rapaz, em tom irritado.
Claudiney segura Marcos pelo pescoço e soca-o na parede. Ele não tem nem tempo de gaguejar e um tapa forte faz-lhe a cabeça girar. O marginal não tem o cuidado de controlar a força como o amigo, ainda mais diante de um homem tão grande.
Soltando o pescoço do empresário, Ney se surpreende quando ele desaba no chão, meio desfalecido. Sem se importar com isso, e até se divertindo com a situação, o negro arranca o short da sua presa e joga a calcinha na sua cara.
– Veste!
Marcos nunca foi um homem valente. Diante da ordem firme, pega a calcinha e coloca, de cabeça baixa, sentindo-se humilhado. Com Clayton já estava se acostumando, tinham uma relação. Mas agora esse estranho também estava aproveitando de sua fragilidade. Pelo espelho na lateral da sala viu a imagem e se sentiu ainda mais envergonhado. Seu corpo grande no chão, de calcinha, diante de um moleque metade do seu tamanho, que o olhava de cima, com autoridade.
– Aeeeeeeee, viado! Agora levanta e dá uma voltinha.
– Não faz assim...
O som do tapa ecoa na sala.
– Mandei levantar, viado!
Sem outra alternativa, o empresário obedece. Ney pega sua mão e faz com que ele gire, dando uma voltinha.
– Hmmmmmmm, delícia!
O tapa agora estala na bunda, realçada pela calcinha. O visitante inesperado tira uma camisinha do bolso. Marcos olha assustado. Indefeso, sente a mão áspera segurando com firmeza sua nuca e empurrando-o de encontro ao sofá. Seu rosto é pressionado contra o encosto enquanto com a pressão do quadril do macho em sua bunda ele é forçado a subir de quatro no acento.
Uma mão forte o mantém na posição, pressionado sua nuca, enquanto a outra afasta a calcinha, liberando seu cuzinho rosado. A língua quente e muito molhada começa a lamber pelas bordas, até ser enterrada na grutinha.
– É coroa, o brother já fez um servição aqui atrás heim? – comenta Ney, em tom debochado.
– Não faz isso, por favor, eu nunca dei pra outro homem.
– Ah, mas hoje vai dar, bicha. Alguma dúvida?
A mão que segurava a nuca agora puxa o cabelo com força e a penetração começa firme. Pela primeira vez Marcos sente o que é o contato com um pau encapado. Clayton nunca usou camisinha. Em pensamento, ele chega a agradecer esse cuidado do novo macho que vai comê-lo. As dimensões do instrumento parecem ser semelhantes, porque ele não sente nenhuma dor exagerada. Ney demonstra virilidade e disposição quando começa o vai e vem. Segurando o loirão pelos cabelos, mete com vontade. Tomado de tesão, puxa-o do sofá, forçando a caminhada, de maneira semelhante que o boy costuma fazer.
Gemendo indefeso, Marcos anda pela casa com o pau no cu, até ser debruçado sobre a mesa da cozinha. A meteção continua, e ele geme descontrolado. Na sua cabeça as imagens se confundem, dos dois negros másculos que o usam como uma fêmea. A calcinha deslocada em sua bunda deixa o pau se movimentar, entrando e saindo com certa fúria.
– Quero olhar pra sua cara seu viadinho – ordena o macho, com voz enrouquecida.
Tirando o pau, ele vira o corpo de Marcos atirando-o sobre a mesa e levantando suas pernas.
– É coroa, o mano tem razão, tu tem uns pernão de parar o trânsito – comenta ele, enquanto joga as pernas lisas nos ombros.
Segurando o pé do loirão, Ney dá uma chupada forte.
– Porra, mas vê se isso é pé de homem. Cara, tu é todo macio, todo molinho, melhor que as mulher lá da vila.
O entusiasmo do garoto não tem medida. Frente a frente com o empresário, enfia o pau de uma vez, enquanto os lábios grossos chupam a boca fina e rosada do parceiro. Marcos está entregue, o corpo todo mole, as pernas pro alto, os pés nos ombros do moleque, contrastando as cores. Ser comido para ele não é mais algo que traz tanta dor, pelo contrario, o pau batendo fundo em sua bunda dá tesão. Claudiney arranca o pau de uma vez e tira a camisinha. Jatos de porra lavam o corpão meio inerte sobre a mesa. Pegando um pouco com o dedo, Ney passa nos lábios do empresário.
– É isso aí, viadão. Foi bom pra você? – pergunta ele, às gargalhadas – Olha, esse é o nosso segredinho sacou. Se o mano souber, tu apanha duas vezes, dele e de mim. Não pense que eu não te acho, viu?
O moleque sai e Marcos permanece, meio desfalecido sobre a mesa. O corpo todo esporrado, a calcinha torta no corpo, o gosto de outra porra em seus lábios. Sabe que não tem muito tempo para divagações, precisa limpar tudo e não deixar nenhuma pista.
19 - Surra
A vida de Marcos estava novamente conturbada. O assédio de Claudiney ficava cada vez maior e mais complicado. Não que ele não tivesse gostado da transa, mas conhecia muito bem o seu macho e as suas reações. Assim, tentava evitar a aproximação todo o tempo.
Quando estava sozinho em casa e tocava a campainha, não atendia, nem mesmo para ver quem era. Quando o outro ligava, desconversava como se tivesse alguém perto e usava a presença de Clayton para negar que fosse até a sua casa. Queria despistar o cara, mas sabia que não podia criar um caso. A enrascada estava feita. O empresário tinha consciência de ter se envolvido com pessoas de nível social muito diferente do seu. Sabia como gostavam de resolver as coisas e sabia que Claudiney conseguia ser pior que o boy na questão da violência, porque não media muito a força. Tinha que usar a cabeça, não podia desafiar o seu atual “pretendente”.
Felizmente, Clayton parecia não desconfiar de nada. A vida seguia seu rumo. A promoção no trabalho tinha dado uma aliviada. De boy agora era uma espécie de “gerente” do escritório. Justiça seja feita, não apenas pelo seu domínio sobre o chefe, mas também por méritos. Sua iniciativa e espírito de liderança impressionaram todos os sócios e a promoção foi decisão unânime. Inegavelmente a empresa teve ganhos, sua agressividade canalizada no trabalho e seu pulso forte faziam as coisas andarem mais depressa por ali. Obviamente ele não estava à frente dos negócios da empresa, mas do cotidiano do escritório, da rotina do trabalho interno.
Foram estas atitudes que lhe possibilitaram determinar os novos horários do patrão, liberando tempo para o serviço doméstico. O macho era irredutível, não admitia empregados em casa, tudo tinha de ser feito pessoalmente pela “sua gostosa”.
Foi num dia de meio horário que tudo aconteceu.
Terminadas as tarefas de casa, Marcos preparou-se para ir para o escritório. Roupa social, preta, como gostava de usar, arco no cabelo, sapatos sociais pretos e meias pretas, bem esticadinhas nas canelas grossas e branquinhas. Por baixo, obvio, uma calcinha preta. Ao abrir a porta, uma surpresa...
Sentado na calçada, do outro lado da rua, Claudiney olhava para ele. Bermuda, havaianas, camiseta no ombro e boné. O peito largo e liso brilhava um pouco, talvez suado por causa do sol forte. Ele levanta e vem caminhando com aquele ar de malandro.
– Colé doutor, toquei a campainha um monte e ninguém atendeu. Que que tá pegando?
– Ah... Tocou... Eu... Eu nem ouvi... – guagueja Marcos.
– Vamo pra dentro – ordena Ney, com jeito autoritário.
– Olha, agora não posso, tenho reunião no escritório...
A mão pesada faz pressão no peito do empresário, empurrando-o de volta para dentro pela porta aberta.
– Não perguntei seus problema, coroa, mandei você entrar.
Os dois estão cara a cara dentro da sala. O negro fecha a porta, sem deixar de encarar o outro. O sorriso largo de antes deu lugar a uma expressão séria. O contraste entre os tamanhos é gritante. O loirão é um homem bem maior que a média, enquanto seu visitante não passa de 1.70, quando muito.
– Olha... eu preciso mesmo ir... E o Clayton vai chegar...
– Cala a boca, sua bicha! Ele não vai chegar nada, já liguei pra ele, só vem de noite. Tu tá me evitando é, seu viado????
A agressividade assusta Marcos, que se encolhe diante do rapaz. Respirando fundo, procura tomar coragem, afinal está sozinho dentro de uma casa fechada com aquele que é praticamente um estranho.
– Olha Claudiney... Não vou dizer que não gosto de você, você é uma pessoa ótima, um rapaz bonito, que faria qualquer um feliz. Mas você sabe, o seu amigo...
A situação era cômica. Ele estava discutindo relação, falando de dois homens como se fosse uma mulher cobiçada. Nunca em sua vida poderia ter se imaginado em tal conflito. Sem terminar a frase, ele sente a mão grande e pesada segurando-o pelo pescoço, como da outra vez, e já empurrando com força contra a parede.
– Você se acha muito, né grandão, você se acha o melhor... Não tô querendo casar com viado... Só quero comer a sua bunda, seu inútil!
O tapa estala forte. Por um momento aquele homem grande e indefeso vê a sala girar. Com as duas mãos segura o pulso negro e tenta fazer com que o agressor solte o seu pescoço. O largo sorriso volta irônico no rosto do malandro.
– Cê tá querendo que eu te solte, é?
Outro tapa, dessa vez do outro lado da cara, com as costas da mão. Com um gemido, Marcos vê tudo escurecer, o corpo todo amolece e as mãos soltam o pulso negro, caindo inertes.
Claudiney solta sua vítima, deixando que caia no chão. Zonzo, o loirão sente a mão forte segurar seu tornozelo e começar a puxar, praticamente o arrastando mais para o interior da casa. Assustado, ele ainda tenta se segurar nos móveis, enquanto pede:
– Me solta, por favor, o que você vai fazer???
Sem parar de puxar, Ney apenas diz:
– Não quero escândalo aqui perto da porta.
Na cozinha, ele solta o pé do empresário, que fica inerte no chão. A roupa toda em desalinho, os cabelos claros e longos atrapalhados sem o arco, que deve ter ficado pelo caminho.
– Levanta!
Ele permanece quieto, no chão, olhando com medo.
– Mandei levantar!
O chute pega na altura da coxa, fazendo com que ele se encolha, com um gemido e um olhar ainda mais assustado. Impaciente, o negro o pega pelos cabelos e puxa, forçando-o a ir se levantando de qualquer jeito, até ficar de pé. O soco na barriga lembra o episódio do homem de touca, e Marcos se encolhe, ofegante, sem ar.
– Vou te ensinar a me dar perdido agora, filho da puta!
Marcos entra em desespero. Sabe que não tem condições de reagir, o cara parece que ficou louco. Um soco nas costas joga-o de novo no chão, agora de joelhos e todo encolhido na frente do macho.
– Fala agora que você é o fodão. Fala, viado!
Um tapão na cara faz tudo rodar novamente, e ele cai deitado de novo. Um segundo chute pega na altura do seu ombro.
– Para... Para... Por favor... – suplica o empresário, chorando.
– Pede pra eu te comer, viado! Cê pensa que é o gostosão, que tá todo mundo correndo atrás de você pra ficar tirando onda, é? Cê que é o viado aqui!
Outro chute faz Marcos se encolher mais, totalmente indefeso com aquela brutalidade.
– Pede pica, sua bicha!
Humilhado, sem ver alternativa, o empresário geme:
– Me come...
– Não é assim! Ajoelha, seu inútil!
Um chute forte na bunda arranca-lhe um grito. O loirão se ajoelha, cara a cara com as pernas negras e fortes. Claudiney está somente de bermuda, deixou o chinelo para trás e a camiseta deve ter ficado jogada na sala mesmo.
– Me... Come... – balbucia Marcos, sentindo-se cada vez mais indefeso.
Sente a mão forte puxar seu cabelo de novo, forçando a encarar. O cuspe vem de cima, melando seu rosto.
– Quem é o fodão aqui agora, seu frouxo? – pergunta Ney, com um sorriso.
– Você... Você é o fodão... – choraminga o empresário, as lágrimas se misturando ao cuspe que lhe escorre pelo rosto branquinho, que agora apresenta um hematoma próximo ao olho.
Abrindo a bermuda, o agressor coloca o pau preto pra fora, já completamente duro. Bate com ele na cara do empresário, que só geme. Um novo tapa e uma nova ordem:
– Abre a boca!
Com um medo que nunca sentiu antes, Marcos abre a boca e recebe a pica até a garganta. As metidas são fortes, engasgam, fazem tossir, sufocam. Ele fica de joelhos, levando as pistoladas submisso, até o gozo entrar pela garganta. Engolindo, a sensação é até de alívio.
– Pensa que acabou filho da puta? A gente tá só começando. Se cê quer saber, o mano só chega depois das 8. Até lá, cê é só meu.
O tom de ameaça apavora o empresário, que começa a chorar e pedir:
– Por favor, não me machuca mais... Como que eu vou explicar isso pro Clayton...
Rindo com deboche o negão diz:
– Do jeito que tu é frouxo, fala com ele que um menino de 12 anos pediu dinheiro na porta e cê não deu, aí ele te espancou.
A gargalhada ecoa na cozinha. Marcos estava nas mãos de um homem mau...
Claudiney possui um sorriso marcante, aquele tipo de pessoa que “ri com a cara toda”. Criado com Clayton, os dois se consideram irmãos. Mesmo tendo as mesmas origens e um sentimento fraterno, os seus caminhos não são exatamente cruzados. Claudiney nunca teve um emprego fixo, vive de bicos que faz como segurança e de alguns pequenos furtos. Por sua vez, Clayton tem uma visão de futuro e considera o trabalho um bom caminho. Pobre, sempre procurou fazer das pequenas, grandes oportunidades. Ambos têm um histórico de “pegar viado” para fazer dinheiro. Com seus físicos privilegiados, nunca tiveram dificuldade em arranjar as presas, na maioria bichas mais velhas e carentes, dispostas a abrir a carteira em troca de atenção. Para Clayton, o cobrado era sempre justo, enquanto Claudiney sempre achava que podia levar um pouco mais, nem que isso significasse dar umas bolachas no viado.
A história do boy que estava pegando o patrão sempre pareceu meio fantasiosa para o amigo. Com o objetivo de se exibir e mesmo de fazer o “empréstimo” ao seu irmão de rua, Clayton acabou abrindo uma porta que conectou dois mundos bem diferentes. Claudiney se impressionou com o homem, ou com o “viado” do parceiro.
Diferente do que estavam acostumados, esse além de rico, era também bonito e depois comprovadamente gostoso. Mais surpreendente ainda foi o bônus de que, mesmo sendo um homão, ele era frágil e indefeso. Nada de velhos babões, suas mãos frenéticas e sua disposição em exercer o poder do dinheiro. Este tinha a pele firme e macia, o corpo liso, bunda grande e cu disposto a levar pistoladas. Além disso, entregava-se com submissão e obediência. Com ele, o poder era exercido pelos moleques, mesmo que jovens, pequenos e pobres.
Claudiney viu diante de si a mega-sena sexual, e não ia se contentar com o mero empréstimo do seu brother.
Passando da gargalhada a ação, o garoto pega Marcos com firmeza pelo colarinho e o levanta do chão de uma vez. Numa sequência rápida, joga-o pela porta da cozinha dizendo:
– Vamos pro quarto!
O empresário cai no chão com a violência com que foi jogado. Ao tentar levantar, leva um chute firme na bunda que o faz cair de novo.
– Pode ir rastejando mesmo, seu inútil.
Outro chute atinge a lateral de sua coxa, fazendo com que ele tente se afastar mais rápido, meio rastejando, meio de quatro. O marginal não para de rir e de chutá-lo. Apavorado, o loirão tenta se locomover e vez por outra sente a mão forte segurar sua canela e puxar pra trás, fazendo com que quase bata com a cara no chão. Nesse ritmo, entre gemidos e sustos de um e risadas maldosas de outro, os dois chegam à escada que leva aos quartos.
Segurando firme na gola da camisa preta, o negão joga-o na escada.
– Pode ir de pé, pra andar mais rápido, seu frouxo.
O empresário sobe a escada meio cambaleando, todo dolorido das pancadas que veio levando desde a cozinha. Sente um novo soco nas costas, desta vez um pouco mais leve, que o joga novamente no chão, já no topo da escada, no corredor do andar de cima.
– Arrastando de novo, vamos!
Outro chute na bunda segue a ordem firme e Marcos volta a rastejar e a andar de quatro, com um surpreendente conformismo de quem sabe que não tem como enfrentar seu oponente. Na porta do quarto, é agarrado pelo cabelo e forçado a se levantar, sendo atirado com brutalidade na cama.
– Agora vamo vê o que que tá debaixo dessa calça...
O sorriso largo do negro encarando o homem indefeso encolhido na cama deixa antever o seu prazer. Com a violência habitual, segura o tornozelo do grandão e arranca de uma vez seu caro sapato italiano, deixando o pezão apenas de meia preta. Pega com a mesma brutalidade o outro tornozelo, apertando com força provocando mais uma careta de dor, e arranca o outro sapato. Marcos encolhe os pés, tentando instintivamente se distanciar com medo. Puxando a perna esquerda com força, Ney arranca a meia preta, exibindo o pé macio e delicado, em contraste com a calça preta. Ele sempre ouvia o boy falar destes detalhes do patrão, mas como já sabemos, julgava como “viagem” do outro. Segurando com a mão grossa todo o pé de uma vez, ele aperta:
– Porra, sua bicha, como que um home pode tê um pé tão lisinho? Vê se isso é coisa de macho...
Dá um puxão que faz Marcos vir até a beirada da cama e coloca o pezão na boca, mordendo enquanto passa a língua grossa pela sola. O empresário dá um grito involuntário sentindo os dentes do macho cravando na sua pele. A mordida fica marcada e deixa o pé todo babado com a saliva grossa de Ney, que de imediato segura o outro e arranca a meia. Segurando-o pelo calcanhar enfia também na boca, desta vez pelos dedos, e dá nova mordida, arrancando novo grito.
Claudiney solta as pernas do empresário, que novamente se encolhe todo na cama. Seu olhar é de súplica, mas não tem coragem de falar e piorar as coisas. O machão olha de cima, ao lado da cama, já com o pau duro de tesão contemplando aquele homem enorme tão indefeso, a camisa aberta, os pés descalços. Marcos se encolhe ainda mais quando percebe a mão negra que se levanta. Sente o impacto do tapa no seu rosto, o ouvido zumbe e ele solta um gemido, antes de desfalecer.
Meio zonzo, como num sonho, ele percebe sua roupa sendo arrancada do corpo e ouve ao longe a risada de Claudiney, com um misto de deboche e tesão ao vê-lo com a calcinha preta. A bunda grande e muito branca se destaca ainda mais apertada naquela peça feminina. Mãos fortes seguram sua cintura, levando-o bem para a beirada da cama. Para o empresário tudo se passa em câmera lenta, inerte pela surra que está levando há horas. Os seus próprios gemidos ele ouve como algo fora do seu corpo. No seu devaneio, ouve um pacote de camisinha sendo rasgado. Com um grito, sente o cu ser invadido de uma vez pela tora muito dura. Tudo fica escuro de novo.
20 - Susto
Marcos andava meio amedrontado. Também não era pra menos. Já havia passado algum tempo desde aquela surra, mas o pesadelo não saía de sua cabeça. Por incrível que pareça, em vários momentos as lembranças lhe davam tesão, embora sempre acompanhadas de muito medo. Felizmente com Clayton tudo tinha corrido bem.
O ex-boy, atual gerente, chegou bravo pelo sumiço do empresário, que não atendia nem os telefonemas. Entrou em casa a noite batendo a porta e gritando seu nome. Sem ter resposta, saiu procurando cômodo por cômodo, até encontrá-lo amarrado na cama com os próprios lençóis, a meia enfiada na boca, coberta por silvertape.
No corpo, somente a calcinha preta e embalagens de camisinha largadas no chão. Mesmo sem elas, não teria como negar. O cu todo vermelho e inchado já revelava que ele tinha sido comido, e muito. A pele branquinha estava coberta por hematomas, até no rosto havia marcas de pancadas. Os pés delicados tinham marcas de dentes.
Ao ver o negro, ele se encolheu todo, as lágrimas descendo em silêncio dos olhos amedrontados. Clayton apressou-se em desamarrá-lo, com ar preocupado e olhando em volta, certificando que não havia mais ninguém ali. Quando tirou a fita adesiva e a meia, Marcos começou a balbuciar, quase chorando:
– Desculpe... Desculpe...
Abraçando o parceiro que tremia muito, o garoto tentava acalmá-lo:
– Não precisa se desculpar... Você não teve culpa...
Soltando-o de uma vez e encarando firme vem a pergunta irrespondível:
– Quem fez isso? Você conhece o filho da puta que fez isso como você? O que aconteceu? Algum assalto?
Transtornado pela violência a que tinha sido submetido, mas sem coragem de denunciar, o grandão começa a inventar uma história maluca, de um assaltante disfarçado de técnico de TV a cabo, etc, etc. Seu medo não é apenas do que Clayton faria se soubesse do seu quase caso com Claudiney. Tem medo também que o outro, se for intimado, busque vingança. E enfrentar fisicamente um cara com certeza não é da sua natureza.
A história acabou não dando em nada. O macho rodou céu e terra atrás de um suposto técnico de TV a cabo assaltante, proibiu Marcos de ficar sozinho em casa, ficou mais de olho em cima. Apesar de tudo, o final tinha sido mais ou menos feliz, pelo menos o boy não culpou o loirão e nem o castigou. Pelo contrário, teve pena dele, embora mais uma vez perceber a sua fragilidade tenha lhe enchido de tesão e poder. Mesmo machucado e dolorido, o passivo teve que entrar na rola do outro negro, que mal o desamarrou já foi penetrando com a brutalidade costumeira. Aliviado, mesmo com as dores, ele só fez gemer e tentar satisfazer aquele homem que pelo menos o protegia.
Outra terça-feira, Marcos chega do serviço. Era dia de futebol, então não contava com a companhia do parceiro. Por determinação do atual gerente, um carro da empresa levava o chefe até em casa, para evitar que ele caminhasse pelas ruas sozinho. Ao fechar a porta, uma surpresa. Com roupas de futebol, tomando cerveja, conversando animadamente no sofá, Clayton e Claudiney... O tremor é inevitável. O empresário fica paralisado na porta, sem cor nem mesmo nos lábios. O boy é o primeiro a falar:
– Qual é, viado, viu fantasma?
E ri com o amigo, trocando tapas e gargalhadas.
– Vem cá, gostosa, to só te esperando pra tirar minha chuteira. Não demora senão eu vou aí e te pego, heim?
Novas gargalhadas, tapas, farra dos dois amigos. Despistando do brother, Ney encara Marcos com sarcasmo, um sorriso frio nos lábios ameaçadores.
Alheio ao que as suas atitudes tinham causado, Clayton novamente quer se exibir para o amigo. Levantando de uma vez do sofá, chega até o homem grande e assustado e lhe desfere um tapa na cara.
– Que isso, viado, vai fazer desfeita na frente da visita?
Pega o empresário pelo cabelo e começa a puxá-lo em direção ao sofá. Instintivamente, ele resiste. Seu inconsciente recorda tudo o que passou na mão do outro e procura impedir a aproximação.
– Porra, véi, que novidade é essa, caralho? – grita o boy, soltando o cabelo do passivo e encarando-o nervoso. Levanta a mão novamente, pronto pra desferir outro tapa. Marcos se encolhe todo. Bem falso, Claudiney fala:
– Para com isso, brother, aí deixa o cara...
Clayton olha pra Marcos e abaixa a mão, mais paciente.
– Olha, viado, escapou por pouco... Agradece meu mano ali, porque não vou te quebrar na frente dos outros, né...
– Pô, coroa, tô ligado no que rolou com você. O brother me contou do assalto. Tu é o maior vacilão, cara, tu é feito mulher, não pode abrir a porta pra qualquer um não, tu não sabe se defender – fala Claudiney, ao mesmo tempo que mostra solidariedade, ele aproveita para humilhar o grandão com suas palavras.
Escondido do colega, seu olhar é bem cínico para o loirão, que sente faltar o chão aos seus pés. Olhar aquele negão traz recordações pesadas e o medo está sendo incontrolável.
– Chega de papo, viado, vai logo tirar a minha chuteira, fazer uma massagem nos pés do seu dono que tô afim de tomar um banho. Anda!
Clayton conclui a ordem com um empurrão que joga Marcos cambaleando para perto do sofá. Ney só fecha a mão, mostrando o punho para o empresário, com um sorriso debochado.
O boy senta, estica a perna e põe o pé na mesinha.
– Demorô, viado, faz seu serviço aí!
Sem outra saída, o submisso começa a tirar as chuteiras do macho. Tira os meiões e, com a mão bem delicada pega o pé pesado do negro. Um pé másculo, bem feito, bem formado, um pouco mais estreito atrás e alargando-se no meio. Os dedos são grossos, mas compridos, e as veias bem salientes, ainda mais depois de um jogo de futebol. De cabeça baixa, o empresário começa a massagear, quando leva um chute, não com muita força, no rosto:
– Caralho, viado, é pra você fazer com a boca!
Bem obediente, de joelhos no tapete próximo ao sofá, o loirão começa a passar a língua naquele pezão másculo, prosseguindo com chupadas nos dedos, enquanto massageia o calcanhar. O boy se sente no céu. O ato físico de chupar seus pés de joelhos, bem como o simbolismo da submissão que isso representa, o tornam ainda mais senhor de si. Com ar vitorioso, encara Claudiney dando um sorriso:
– Taí, brother, tu tem mais alguma dúvida?
– Porra, véi, tu tirou a sorte grande, heim? – fala o amigo. E completa, com uma ironia na voz só percebida por Marcos, que mesmo de cabeça baixa, sem coragem de encarar, entende:
– Aí, mano, não machuca o cara. Porra, é covardia, seu mané!
Os dois começam novamente a rir, com o empresário ali, mudo, chupando os pés do seu macho, tremendo por dentro com aquela situação tão inesperada. Do nada, o boy fala:
– Tá bom, viado, pode largar meu pé. Vou tomar banho e enquanto isso você vai fazer um rango pra gente. Capricha, tem visita...
Quando ele começa a levantar, Marcos entra em pânico. Tudo o que menos quer é ficar a sós com aquele homem cínico e violento que já o machucou.
– Deixa... É... Deixa... Deixa eu tomar banho junto... – pede ele, gaguejando.
– Daeee Ney, tá vendo só, o viado quer tomar banho com o macho dele.
Novos tapas e novas gargalhadas entre os amigos.
– Hoje não, você tem o que fazer na cozinha.
– Por favor... – quase suplica o empresário, em desespero.
– Porra, viado, eu falei que não!
O tapa estala no meio da sala, jogando o grandão de volta ao chão. De cabeça baixa, ele vê o macho se aproximar e sente a mão forte segurando firme o seu cabelo, forçando a se levantar.
– Olha aqui, viado, não é porque tem visita em casa que você vai fazer gracinha, tá me entendendo? Quem manda nessa porra aqui?
– Você... – responde Marcos, num fio de voz.
– Então, caralho, vai pra cozinha... Ou você tá esperando eu te levar pra lá... – ordena o boy, em voz baixa e ameaçadora.
– Des... Desculpe... – gagueja o homão indefeso nas mãos daquele garoto pequeno, mas super viril.
Satisfeito com a resposta, Clayton empurra o loirão com firmeza na direção da cozinha. Ele se desequilibra no tapete e cai. Abusado, o negro chuta com força a sua bunda dizendo:
– Vai de quatro mesmo, viado!
Marcos escapa rápido para a cozinha, correndo de quatro, observado pelos dois moleques que caem na gargalhada. Da cozinha, ele ouve o chuveiro ligar. Absorvido em preparar o lanche do macho, leva um susto ao se sentir encoxado, ao mesmo tempo em que ouve a voz de Claudiney no seu ouvido:
– E aí, a madame sentiu minha falta?
Marcos se afasta, ficando na parede do fundo, trêmulo:
– Você é louco? O Clayton está logo ali no banheiro.
O negro não perde tempo, ágil como sempre já pega o passivo pelo pescoço e o pressiona contra a parede:
– Como é que é, bicha? Eu sou louco?
Aperta o indefeso empresário, que fala com voz de choro:
– Não me machuca... Você mesmo não quer que o Clayton descubra, quer...?
– Ahn, a bicha valentona agora tá me ameaçando...
Um soco na barriga arranca um gemido do loirão, que se dobra. Ney larga seu pescoço e deixa que ele caia de joelhos.
– Assim, agora sim tu tá do jeito que deve diante do macho.
O animal não altera a voz, não está interessado em nenhum escândalo e nem em ter problemas com o amigo. Quer apenas de forma cínica abusar daquele homão, sua fragilidade o enche de tesão.
Pegando firme seus cabelos claros e cheios, o negro fala com aquele sorriso irônico:
– Assim tá melhor bicha, tu sabia que posso te machucar muito, sem deixar marca? Te quebro aqui, o mano sai do banheiro e nem nota.
Marcos começa a tremer, com os olhos cheios de lágrimas, tem na mente tudo o que passou nas mãos daquele garoto que não mede sua crueldade.
– Por favor, não faz isso...
Abrindo aquele sorrisão de fora a fora, Claudiney vê que não encontra nenhuma resistência. Aquele branquelo está nas suas mãos.
– Então chupa, enquanto o mano toma banho dá tempo de encher sua boca de porra. Seu lanche vai ser esse, leite de macho.
Abaixando o calção, deixa sair aquela tora negra, dura como ferro. Batendo com ela no rosto do empresário, ordena firme:
– Chupa!
A cena na cozinha era esta. Um homem grande, bem branquinho, de joelhos no chão, ainda com suas roupas sociais, de trabalho. De pé, com ar sacana e vitorioso, um negro baixo e meio parrudo, de chuteira e meiões, sem camisa, o short de futebol abaixado, a rola preta e muito dura pra fora. A mão do negro segura firme os cabelos do loirão, enquanto bate com o cacete em sua cara. Marcos, indefeso e sem alternativa, abre a boca e recebe o pau do macho, que logo começa a estocá-lo até a garganta.
Ofegante e buscando ar a cada vez que a geba sai da sua boca, ele sente o gosto suado daquele homem que tinha chegado de um jogo de futebol. Capricha no boquete, quer acabar logo com aquilo. Claudiney também tem pressa, a ele não interessa que Clayton dê um flagrante naquela cozinha. Afinal, desta vez ele não tinha emprestado o “seu” viado. Controlando os urros, o macho goza em grandes golfadas na boca rosada do empresário.
– Engole, bicha, não quero ver uma gota caindo pra fora.
Sem erguer os olhos, o passivo engole a porra grossa. O frio de medo na barriga pemanece, como permaneceu por toda aquela “rapidinha”. Limpando o pau no rosto do homão de joelhos, Ney ordena.
– Agora levanta, bicha, vamo combiná umas coisinha enquanto o mano ainda tá no banho...
Obediente e ainda trêmulo, com o rosto melado de porra, Marcos vai se levantando, com certa dificuldade.
– Lembra que eu te falei que posso te machucá sem te marcá? – diz o negro, ameaçador e debochado.
– Por favor... Não faz isso... Eu já fiz o que você queria... – choraminga o empresário.
De um golpe, Ney segura seu braço e sem que ele perceba já o torce pra trás. Seus cabelos são segurados com força, puxando a cabeça até a altura da boca do marginal, que fala em seu ouvido:
– Tá doendo? Engraçado, não tô sentindo nada... E sabe, não tá ficando nenhuma marquinha...
Se Marcos nunca foi bom em embates físicos, muito menos com aquele negão. As lembranças da última surra o deixam paralisado. Indefeso, com o braço torcido cada vez com mais força, aquele homem grande começa a chorar nas mãos de um garoto metade da sua idade e tamanho.
– Pode chorá, madame, mas chora baixo, porque se meu mano escutá, tu tá fudido.
Engolindo o choro, o loirão fala, baixinho, entre soluços:
– O que mais você quer de mim? Por favor, me solta... Você vai quebrar meu braço.
Claudiney aperta com mais força, novamente provocando um grito contido do empresário.
– Seguinte, bicha, eu hoje vô saí daqui com um celular. Mas celular estribado, que tu vai pagá pra mim. Eu tô veno que o brother tá marcano muito em cima, então tu vai me dá esse celular que aí eu te ligo quando ele tá lá na vila. Aí eu te falo pra onde tu vai me encontrá, tá ligado?
– Isso é muito perigoso... – argumenta Marcos, a cabeça esticada pra trás pelo puxão dos cabelos.
– Tu tá me tirano né? – diz Claudiney apertando a torção do braço ainda mais – Então pelo jeito nós vamo tê que falá pro mano que tu tomô um tombo e quebro esse bracinho de moça...
– Ai... Ai... Não... Para... Tá me machucando... –geme o empresário, sua voz saindo até afinada de dor e medo.
– Então fala aí, bicha, fala que tu vai me dá o celular hoje, 500 conto tá bom.
– Mas não tenho 500 reais aqui no bolso...
Apertando mais o braço Claudiney fala bem cínico:
– Colé coroa, tamo aceitano cheque. E não vai “assustá” o cheque não, heim, porque consertá essa carinha depois vai sair mais caro que 500 mango. Tamo combinado?
Conformado, o loirão concorda com a cabeça, soluçando. Soltando o braço e o cabelo com um empurrão, Ney dá a ordem:
– Anda rápido inútil, daqui a pouco o mano desliga essa bosta de chuveiro.
Segurando o braço para amenizar a dor, Marcos corre até a sala e preenche o cheque. Com a mão trêmula, estende o papel para o negão.
– Beleza, madame, assim que se faz...
Puxando com força a mão do empresário, ele lhe dá um beijo selvagem na boca, selando o acordo. Marcos amolece com o beijo. Numa luta interna, seu consciente detesta esta situação e odeia o explorador cruel. Mas inconscientemente o corpo fala, e se entrega nas mãos do macho. Gemendo, ele se percebe nos braços fortes do homem que chegou a espancá-lo e o medo se mistura ao tesão. A língua grossa invade a sua boca, enquanto lábios carnudos chupam a sua boca rosada e delicada. A mão fina se apóia no peito nu, sentindo a firmeza dos músculos do negro, que aperta a sua bunda com uma mão enquanto segura-o pela nuca com a outra.
– Porra, viado... Tu é gostosa pra caralho...
Claudiney interrompe o beijo olhando o empresário de cima, todo amolecido, deitado no seu braço. Marcos só baixa os olhos, amedrontado e ao mesmo tempo envergonhado de sentir desejo por este garoto que não tem medidas quando quer machucá-lo.
Lá dentro, o barulho do chuveiro cessa. Assustado, o loirão endireita o corpo, ainda com os olhos baixos, sem coragem de encarar o machão. É ele quem toma a dianteira, ditando novamente as ordens:
– Seguinte, bicha... Vô saí saindo, tu fala pro mano que eu do nada resolvi vazá. Não esquece coroa, amanhã já tô te ligano do celular, pra tu gravá o número. Vê se não vai sê burro de dexá o brother discubri que sou eu, senão já sabe...
O empresário só faz que sim com a cabeça, meio enforcado pela mão do negro apertando seu colarinho. Com um sorriso sacana, Ney o empurra soltando de uma vez, fazendo com que ele caia sentado no chão, e diz:
– Tu já viu que não foge de mim, vê se não faz besteira...
Joga um beijo com a mão, pisca o olho ameaçador e vai saindo, com o andar gingado, másculo e poderoso de quem dominou a situação.
21 - Flashback
Aquela obra já estava enchendo o saco. Todo dia, 8 da manhã, começava a bateção. O mau humor corria solto na empresa de consultoria, ninguém conseguia se concentrar. Mas fazer o quê, não tinha nem como reclamar. O escritório ao lado estava passando por reformas, o jeito era ter paciência e esperar.
Entre os operários, Clayton tinha a função de servente de pedreiro. Não gostava muito do trabalho, mas em vista da necessidade, tinha aceitado a oferta do seu amigo que tinha recrutado pessoal entre os vizinhos. Ele sabia que podia mais do que aquilo, mesmo assim, dava tudo de si. Além disso, o serviço braçal tinha o bônus de tonificar e definir seus músculos, já que nem a academia barata do bairro ele estava podendo frequentar. A genética tinha sido boa com ele, mas ainda assim, a sua vaidade exigia que buscasse o físico mais perfeito possível. Magro, mais para baixo que alto, negro, tinha o corpo desenhado por músculos definidos, além de veias altas.
No dia a dia do emprego, o elegante escritório ao lado começou a chamar sua atenção. Passou a reparar quem entrava e saía, perceber quem era quem ali. Foi assim que seus olhos se dirigiram àquele homem grande, bem branquinho, sempre muito bem cuidado, com roupas caras e modernas. Tudo nele chamava atenção, inclusive sua bunda, bem marcada nas calças sociais.
Porém, a amizade começou mesmo com o pessoal mais “de baixo”. Conheceu a turma da limpeza, motoristas, e através deles chegou até a secretária. Esta já era uma senhora, na faixa dos 50 anos, mas bem cuidada, como tudo ali naquela ilha de sofisticação que ele devorava com os olhos.
Dona Monica era uma pessoa alegre, comunicativa, e também de bom coração. Foi a primeira a perceber que o potencial daquele garoto estava além da obra. Via como ele era vivo, inteligente e também muito determinado. Por vezes seu jeito chegava a ser até meio arrogante, uma firmeza pouco comum para um moleque daquela idade e nível social.
Aguentar as reclamações do pessoal quanto ao barulho era uma boa forma de aproximação. Aos poucos foi conhecendo a rotina. Ficou sabendo que o homem que admirava nas raras vezes que via entrando era um dos principais sócios. Ficou sabendo que seu nome era Marcos, que era casado e que tinha uma criança pequena. Percebia também muitas vezes a irritação de Dona Mônica quanto aos atrasos constantes do office boy. O moleque era meio sonso, parecia sempre no mundo da lua, com um eterno fone nos ouvidos. Como quem não quer nada, Clayton ia soltando da sua experiência em serviços de rua, de como conhecia cada canto da cidade, de como tinha aprendido o básico de um usuário de informática frequentando a lan pirata da vila.
Dona Mônica, às vezes, admirava-se com alguns de seus comentários, tão pertinentes, ainda mais que sempre dando razão a ela. A obra estava no fim, o garoto sabia que tinha de andar depressa.
Como quem não quer nada, com o pretexto que seu emprego temporário ia encerrar, entregou um currículo nas mãos da eficiente secretária, com a conversa “quem sabe a senhora fica sabendo de alguma coisa”. Por trás de tanto empenho e armações pelo emprego, existiam outras razões, além da necessidade de subsistência.
Clayton era um cara esperto. Embora tendo família, a sua origem social fez com que ele aprendesse muito nas ruas. Juntamente com alguns outros colegas, tinha encontrado uma maneira de levantar um troco fazendo programas com viados. Seu amigo de infância, Claudiney, foi quem o apresentou a este mundo. Embora ele participasse, não fazia com a mesma frequência dos outros, mas o suficiente para desenvolver um certo olho clínico. E foi justamente esse olho clínico que visualizou aquele loirão do escritório ao lado.
Tudo bem, o sujeito era casado, mas com quantos casados ele e sua turma já não tinham saído? Marcos, o nome dele era Marcos, isso Clayton já sabia, e sabia também que com ele não desejava um simples programa. Ali a coisa seria pra render. Para esquentar ainda mais as suas pretensões, em um sábado de manhã ele teve uma visão.
Tomando conta da obra, viu quando o empresário chegou ao escritório, de maneira bem informal. Marcos estava com uma camiseta branca, nem larga nem justa, mas marcando seu peito. Seus mamilos estavam apontados. Uma bermuda cáqui ia logo abaixo dos joelhos, deixando ver as pernas bem formadas. Das panturrilhas, elas iam se desenhando de forma afilada, formando os tornozelos. Nos pés ele calçava uma sandália de couro, na cabeça do servente uma “coisa importada”, porque nunca tinha visto outra igual, muito elegante e com jeito de cara. Mas as sandálias eram o de menos. O que chamou mesmo a atenção foram os pés. Grandes, de homem, mas tão branquinhos e lisos, sem nenhum sinal de ressecamento, dando a impressão de uma pele macia. Os dedos longos terminavam em unhas bem cortadas, muito claras, sem nenhuma mancha. Os olhos de Clayton pararam ali. Nunca tinha tido isso, de reparar em pés, muito menos de homem. Mas aqueles, sem nenhuma explicação, estavam dando sinal em seu pau. Nesse momento o negro percebeu que seu tesão por aquele homem era algo que ele até então não conhecia. Precisava do emprego, mas precisava também pegar aquele cara.
Mal conseguiu comer a sua marmita, só imaginando o homem grande no tapete da sala, totalmente pelado, nas suas mãos. Via-se apertando e sugando os peitinhos que apontavam salientes na camiseta branca. Imaginava enfiar a língua naquela boquinha. Queria chupar aqueles pés delicados, fazer aquele grandão se entregar a todos os seus caprichos. Com o pau já trincando de tão duro, via-se entrando naquela bunda grande. Nestes seus pensamentos, um detalhe aparecia a cada instante, a cada intenção. O detalhe de ter aquele loirão bem submisso, de bater na sua cara, de vê-lo de joelhos, bem indefeso. Clayton, que se conhecia como destemido, estava se descobrindo dominador. Rindo sozinho, o servente percebeu que sempre que pensava alguma coisa do poderoso vizinho, ele usa o termo grande. Realmente o tamanho do homem o impressionava, não estava acostumado com pessoas tão altas. Ele mesmo, com seus prováveis 1.70, sentia-se meio pigmeu perto dele.
O pedreiro queria saber mais. Queria e precisava. Marcos já estava fazendo parte da sua vida, mesmo que nem soubesse de sua existência. Que o cara era viado, ele não tinha dúvida. Podia não ter a prática, mas reunia todo o instrumental.
Confirmando que o Universo sempre conspira com o torto, o negro conseguiu algumas respostas justamente quando não estava buscando. Uma noite, caminhando para seu ponto de ônibus, um pouco mais tarde, já com as ruas sem muito movimento, ele percebeu um carro andando meio enlouquecido na contra mão. Com um forte ruído, viu a batida, e correu para olhar. Normalmente estes casos reúnem muitos curiosos, mas a rua vazia tinha somente ele como testemunha.
Os dois homens desceram do carro. O louco da contra mão era um jovem, com seus vinte anos, playboyzinho. Para sua surpresa, quem desceu do carro atingido? Ninguém menos que Marcos. Seu primeiro impulso foi se aproximar, mas a cena que assistiu o fez decidir ficar apenas observando, oculto pela sombra de uma árvore. O empresário desceu nervoso do carro. Óbvio, ele era a vítima de um louco na contramão. O playboyzinho, baixinho marrento, desceu também, na linha nervosinho. Sem conseguir ouvir as falas, o observador oculto viu mais o gestual. Marcos, comedido, cobrou explicações. O baixinho, alterado, gesticulava. No momento seguinte, Clayton viu o nervozinho empurrar o grandão com as duas mãos em seu peito. Já se preparou para o que está por vir, um bom sacode do grandão no tampinha estressado. No entanto, o que viu foi o loirão tentando apaziguar os ânimos. Novo empurrão e o empresário, desequilibrado, caiu em cima do carro. O enfezadinho não perdeu tempo e lhe meteu o pé. Porra, agora fudeu, pensou o observador. Nova surpresa, Marcos parecia pedir calma ao outro, que lhe deu um safanão, agora no braço.
Espantado, Clayton percebeu que o grandão não usava seu tamanho. O baixinho o intimidava totalmente com sua agressividade. Na sequência, ele percebeu novo safanão, este mais pra cima, como se fosse um tapa na cabeça. Em seguida ele viu seu vizinho de obra entrar apressado no carro. O playboy ainda bateu a porta com força. O empresário arrancou debaixo da gesticulação do outro. Quando ficou sozinho, o nervosinho saiu rindo, entrou no próprio carro e voou pela noite, cantando pneus.
– Frango... – pensou o negro.
Bom, mas era necessário ter mais certeza. Tinha visto de longe, o cara podia estar armado... Com suas manhas de rua, ele sabia como tirar a prova. Tem coisas que só o olhar já denuncia, e ele estava disposto a se arriscar, para saber os passos possíveis de dar. Passaram-se alguns dias, a obra cada vez mais adiantada, e o vizinho empresário sumido. Pelos amigos conquistados, Clayton sabia que ele estava por lá, mas não conseguia que coincidissem os horários. Novamente, a sorte a seu favor. Seus contatos falavam que o patrão era sempre o último a deixar o trabalho, mas ele não tinha como enrolar para sair só mais tarde da noite. Naquele dia, recebeu a notícia que seria péssima para qualquer outro dos operários, mas foi música para seus ouvidos. Alguém tinha de esperar o encarregado, que ia demorar, e ele fora o escalado. Os outros tinham família, não podiam estender os horários. Reclamando para não dar bandeira, permaneceu no seu posto. O encarregado, chegou, foi embora, e ele ficou, com a desculpa que já ia descer, assim que fechasse tudo. Fechou sim, mas ficou de tocaia. Quando ouviu a porta do escritório ao lado sendo trancada, apressou-se e saiu também. Queria pegar o mesmo elevador. A visão do loirão fechando a porta valeu a pena pelo serão. Roupa preta, cabelos penteados e o cheiro característico. “Perfume de shopping”, pensou o garoto simplório. Essa noite era tudo ou nada. Com a obra no fim, Clayton sabia que seria quase impossível estar a sós, daquele jeito, com um homem tão distante do seu mundo. Seu plano era simples. Ia utilizar a sua vivência para tirar a prova daquilo que tinha visto na rua. Brigador, sabia bem como intimidar o adversário.
O momento era de tensão, estava confiante no seu palpite, mas de repente podia dar tudo para trás. E se desse, adeus emprego e o pior, adeus loirão. Marcos acabou de trancar a porta e viu o servente da obra trancando o escritório vizinho. Sentiu-se meio irritado, não esperava encontrar ninguém e não era muito agradável estar a sós com um estranho àquela hora. Este tipo de contato sempre é constrangedor. Educadamente, cumprimentou o garoto, que deu o primeiro bote, ao cumprimentá-lo olhando firme nos olhos.
Satisfeito, percebeu que o grandão desviou o olhar, visivelmente sem graça. No caminho para o elevador, puxou assunto, usando o sempre bom pretexto do barulho e incômodos. Falava buscando os olhos do loirão, e faiscava os seus, penetrando profundamente os irrequietos olhos castanho claros do outro.
Dentro do elevador, constrangimento total, o andar parecia não chegar. Esperou para descer na garagem, junto com o empresário. Vendo o carro meio amassado, jogou um comentário, só para trazer a recordação para o outro. Percebeu o incômodo, sabia que este tipo de lembrança, o esfrega que tinha levado, faria o grandão se denunciar. Para culminar, estendeu a mão em despedida. Educado, Marcos pegou sua mão. Encarando com firmeza, ele sentiu fragilidade no cumprimento daquela mão macia.
Nestas coisas não existe controle ou explicação. Um estava intimidando, o outro intimidado. Sorrindo por dentro, o operário sabia qual estava sendo o seu papel. Só faltava conseguir o emprego, para entrar na vida daquele homem indefeso.
Não foi tão difícil conseguir o trabalho. Com a fase final da obra, todos estavam mais tranquilos, porque o barulho tinha cessado e a poeira era quase mínima. Só o cheiro de tinta ainda era assunto. Percebendo o tempo escassear, Clayton aumentou o assédio a dona Mônica. A secretária gente boa e estressada dava atenção, até porque o garoto sabia como utilizar a vaidade alheia. A gota d’agua chegou no dia que o boy doidinho esqueceu uma pasta de documentos dentro de um táxi. Muito corre-corre, até recuperar o material. Bom, estava decidido, demissão sumária. E quem poderia começar de imediato? Claro, o servente de pedreiro conhecedor de informática e escolado nos serviços de rua. Ele estava ali mesmo, à mão, e sua participação na obra nem era mais tão necessária.
Segunda-feira, roupa de domingo, ele se apresentou. Como de praxe naquela empresa, onde todos eram “uma família”, foi apresentado a um por um. No final da tarde, a última apresentação. O poderoso chefe, Marcos. Clayton entrou na sala seguindo dona Mônica, que foi fazendo as honras. O empresário reconheceu o moleque e alguma coisa lhe deu um frio na barriga. Fingindo não reconhecê-lo, cumprimentou-o com formalidade. O boy simulou humildade, cabeça meio baixa. Porém, quando ficou frente a frente com o loirão, levantou os olhos faiscantes, e olhou como se fosse dentro da alma do outro. Divertido, percebeu o velho constrangimento já conhecido, o desvio do olhar, a intimidação. Não restavam dúvidas, sua vida iria mudar.
Entretanto, nada muda tão rápido. No cotidiano do trabalho, Clayton percebeu que nem sempre tinha contato com o patrão. Raramente o encontrava e tudo era passado através de dona Mônica. Em compensação, quando o via chegar ou passar pelos corredores, logo o pau já dava sinal de vida. Uma bunda como aquela não existia, parecia feita a mão, em forma única. Até o andar daquele grandão era charmoso. Os cabelos mais compridos, cheios, também o encantavam. O negro se via com as mãos neles, segurando com força, sempre intimidando o grandão.
Porém, tudo não passava de fantasia. No chuveiro sem box de sua casa simples, ele se acabava nas punhetas, imaginando aquele homem delicioso nas suas mãos. A lembrança do sacode que ele tomou do baixinho da batida do carro despertava ainda mais o tesão. Queria estar no lugar do tampinha, dar uns tapas, mostrar para o homem grande que tamanho não é documento. Tudo bem que o emprego estava valendo a pena, mas ele tinha de alcançar seu maior objetivo, o domínio total do chefe.
Para fazer bem, nada melhor do que treinar. Clayton pediu a Claudiney para incluí-lo em mais programas. O amigo tinha as manhas para arregimentar clientes. Disposto a conhecer melhor o lado que vinha descobrindo com o patrão, o boy queria exercitar a dominação.
Em briga de rua sabia intimidar, sabia partir para o ataque, mas claro que no jogo sexual isso era diferente. De mais a mais, não podia se arriscar. Na sua cabeça, seu futuro dependia do êxito conseguido com Marcos. Não pretendia ter uma noite apenas.
Pegou um empresário. Até que era bonitinho, mas nada que se comparasse ao loirão. Moreno claro, 1.80, na faixa dos 40 anos. O modelo que Clayton precisava. Melhor ainda, o cara o levou para um sítio um pouco afastado. O experimento não teria testemunhas e ninguém por perto para “socorrer”, em caso de gritos.
Antes do encontro, o boy pegou umas dicas com Claudiney. Sabia da fama do colega de não se contentar apenas com o acertado pelo programa. Sempre queria algo mais, e para isso não se intimidava em subjugar o parceiro. Às vezes chegava mesmo a bater para valer, e contava isso sem nenhum remorso, na verdade, até se divertindo.
Para ele era um pouco diferente. Também não se intimidava diante de nenhum adversário, mas uma coisa era bater em alguém que provocasse ou que pelo menos enfrentasse. Outra coisa era pegar um frango indefeso, e bater pelo prazer de bater. Achava a atitude meio covarde. O amigo dizia que era bobagem, que havia muitos caras que até curtiam. Confidencialmente, revelou que o tal do empresário que tinha arrumado para ele era deste estilo. Um homem arrogante e mandão no dia a dia, mas que virava uma gelatina nas mãos de um macho que soubesse dominar.
A ida para o sítio foi um pouco tensa. O cara realmente falava como se fosse o dono do mundo. Tratava Clayton com certo desprezo. Intimamente ele até que estava gostando disso, assim ia criando os pretextos para agir como pretendia. Como os demais da sua turma, ele era um michê que beijava. Mal entraram na sala da casa de campo, já foi pegando o metidinho com força pela bunda. Virou-o de uma vez e enfiou a língua quente e dura na sua boca. O sujeito gemeu, o que já foi um bom sinal. Pegou-o pelos cabelos e afastou o seu rosto, pra fitá-lo. O olhar do negro era penetrante, isso era algo que ele já sabia fazer. Acontece que o outro também não ficava muito atrás. Sem se intimidar, sustentou a encarada. O garoto de programa pensou em lhe dar um tapa na cara, mas o tapa não saiu. O resultado foi somente empurrar o rosto do empresário com a mão. Viu o risinho debochado dele, como percebendo a inexperiência do profissional do sexo. O sangue começou a ferver, Clayton nunca foi um menino calmo. O primeiro tapa saiu espontâneo. Estalou com força, ecoando na sala pouco mobiliada.
O debochado tirou o risinho da boca, espantado. Mal teve tempo de refletir, o segundo tapa já o jogou no chão. Pegando seu cabelo com firmeza, o negro encarou novamente.
– E então, qual é a graça, viado? – perguntou ameaçador.
– Nenhuma... Nenhuma... – gaguejou o valentão de araque.
O boy sentiu-se no domínio. Porra, como era fácil com frangos. Se fosse na rua, o pau ia quebrar.
– Então, bichinha, pode começar a chupar...
Tirando a tora negra para fora da bermuda, deu o terceiro tapa na cara, agora com ela. Percebeu que aquelas atitudes potencializavam o seu tesão. A imagem do homem de joelhos no chão se confundia com a imagem de Marcos na sua cabeça. É, afinal, não seria tão difícil assim. A fera havia sido libertada.
Os meses se seguiram com treinamentos, viados assustados, outros apaixonados. De aprendiz Clayton estava virando o mestre. Insaciável, fazia programas seguidos, sempre com dominação e ainda tinha energia para altas punhetas homenageando o loirão. A cada dia adquiria mais segurança. Agora sim, estava pronto para a principal presa.
Arquitetando tudo nos mínimos detalhes, o boy chegou à conclusão que só havia um caminho. Sua única oportunidade seria pegar o empresário numa das muitas noites que seguia trabalhando até tarde sozinho no escritório. Naquele dia, deixou todos irem embora, e foi ficando. Dona Mônica se despediu cheia de recomendações de portas, janelas, trancas e alarmes. Pronto, não havia mais ninguém. A ansiedade era grande, mas era preciso controlá-la. A sorte estava lançada. Precisava ter toda firmeza do mundo. Um vacilo de fraqueza colocaria tudo a perder. Respirando fundo, Clayton abriu a porta do chefe e entrou, fechando com força. Viu o patrão pular na cadeira, assustado com o barulho.
Armado com seu melhor olhar dominador, encarou o grandão...
22 – Dona Flor
Marcos não sabia como tinha se metido em tal confusão. Aliás, sabia sim, e via como responsabilidade dos outros, não dele. Considerava que tudo estava acontecendo independente de sua vontade. Em tudo era obrigado. De certa forma tinha razão, embora a situação tivesse como fundo o seu pouco pulso e sua submissão. Também, por mais que negasse, no íntimo ele sabia que os machos dominadores o seduziam. Tesão é algo que não se explica, e o dele cada vez mais se baseava nestas atitudes intimidadoras dos homens, relação que ele só viera a conhecer nos últimos meses.
Servia agora a dois “maridos”. O mais difícil era esconder esta situação do “oficial”. É verdade que Clayton era mais gente boa, e demonstrava ter mais sentimentos em relação a ele. Não dava para esquecer que logo de início tinha usado grande parte do salário só para lhe mandar flores. Não exigia nenhum comprometimento financeiro, valorizando as próprias conquistas, inclusive a ascensão por mérito no trabalho. Por outro lado, era inegável que o seu humor volátil colocava o empresário sob constante tensão. Por qualquer coisa sabia que podia apanhar na cara, ser humilhado. Mas justiça seja feita, mesmo sabendo que o tinha nas mãos desde o início, ele nunca tinha abusado da violência. Marcos reconhecia que até mesmo os tapas mais fortes não eram dados exercendo toda sua força. Ele poupava a fragilidade do patrão. Ainda assim, a sua reação se descobrisse o “outro” era imprevisível. O loirão temia uma tragédia, além do natural medo que sentia do seu macho.
Do outro lado estava Claudiney. O cara não era flor que se cheirasse, com um pé, ou talvez os dois, na marginalidade. Bem inconsequente, não tinha nada a perder. Naquele caso, somente a amizade do amigo. Mas confiava na covardia do grandão para nunca ser descoberto. O empresário gostava de pensar que era forçado, que não tinha como reagir. Assim, livrava-se de ter alguma culpa. Mas no íntimo, o outro negro também o atraía. Não havia como negar a sua beleza, e a masculinidade.
Se antes o loirão julgava-se um metrosexual, atualmente tratava-se como um viado mesmo, uma fêmea de dois machos exigentes. Qualquer penugem que aparecesse na região do peito, barriga, ou costas, tinha de ser eliminada. Felizmente ele não era peludo, e os poucos pelos aloirados de braços e pernas eram admitidos. Os cabelos tinham de ser mantidos de tamanho certo, nada de cabelos curtos. Isso também não era um incômodo e nem alterava a sua imagem perante clientes e amigos, pois ele sempre tinha usado cabelo um pouco mais comprido. Deixá-los macios com produtos caros também já era um hábito. O que aumentou foram os cremes para o corpo e pés. Sempre tinha usado por prazer, mas agora se policiava por medo de apresentar qualquer aspereza que fosse na pele.
Claudiney usava com competência o celular “presenteado” pelo empresário. Com ele marcava os encontros longe da vigilância do macho oficial. Com o correr dos dias, aumentou sua coleção de presentes. Tênis, roupas de marca, a cada encontro arrancava alguma coisa aproveitando do medo daquele grandão frouxo. Sempre lhe dava uma esfrega, para manter viva a lembrança do
que poderia lhe acontecer diante de alguma reação.
O marginal tinha se mudado da vizinhança de Clayton. Envolvido com uma piranha, mudou para a casa dela, um barraco de três cômodos em outra vila. Com o tempo, foi ela quem mudou, e ele “herdou” o barraco. Era lá que recebia Marcos em horário de expediente, quando ele precisava inventar todo tipo de desculpa para se ausentar do escritório. Outras vezes, comia o empresário em casa mesmo, quando estava com Clayton e o via pegar alguma mulher. Sabendo que a foda duraria a noite inteira, ligava já avisando da sua visita.
Todos os telefonemas faziam o loirão tremer. Só de ver o número já dava um frio na barriga. E as ordens eram claras:
– Vem pra cá agora ou eu vou aí e te como na sua mesa!
– Tô chegano, me espera só de calcinha vermelha bichona!
Cada vez mais submisso, Marcos cumpria as ordens, sem questionar. Quando a transa era no barraco, havia dupla jornada. Além de satisfazer sexualmente seu macho, o empresário ainda tinha que dar faxina nos três cômodos. Antes avesso a serviços domésticos já estava até pegando a prática. Cuidar da sua casa era mais trabalhoso, devido ao tamanho e as muitas roupas do Clayton para lavar. Por outro lado, lá ele tinha recursos, produtos, equipamentos. No barraco as vezes era mais complicado, mas ia fazer o que. Conhecia Claudiney e sabia bem do que ele era capaz quando contrariado.
Naquela quarta feira, início da tarde, o chamado. De certa forma, Marcos sabia que ansiava por estes contatos. Alguma coisa pervertida no seu íntimo criava o tesão pelo marginal que chegara a espancá-lo. Atendia ao telefone com a voz trêmula, para deleite do parceiro. Infelizmente o dia estava apertado, com muitos compromissos, mas como contornar? Liberou tudo com velocidade e, quatro da tarde, já estava batendo de leve na porta de madeira, uma entre tantas no beco sem saída. Sabia que tinha demorado, e isso lhe dava ainda mais ansiedade.
– Até que enfim, sua cadela! – disse Claudiney ao abrir a porta com cara de poucos amigos, só de cuecas, exibindo o peitoral forte em sua pequena estatura.
O grandão tenta balbuciar uma desculpa, mas é puxado de uma vez para dentro, a mão negra segurando-o pelo colarinho. O tapa que toma na cara não é novidade, de certa forma, já esperava por isso.
– Bichona inútil, quando eu mandar vim, é pra vim, entendeu???
De cabeça baixa, meio enforcado pelo colarinho, Marcos só acena positivamente, sem coragem de tentar se explicar mais.
O macho abre o sorriso conhecido, sorriso largo, mas com um toque de crueldade. Ele sabe que tem o loirão nas mãos. Na verdade, nem se interessa se o outro tem ou não tesão nele. Sabe que o domina pelo poder do medo, e isso para ele é o suficiente. De mais a mais, de que interessa o tesão daquele viado? O importante é que ele se satisfaça, e arranque todos os benefícios que sabe como obter.
– Pode pegá a vassoura e os pano que essa casa tá um lixo. Tô veno o jogo aqui e tomano minha cervejinha. Na hora que acabá tu me traz outra que ainda tem na geladeira. Não quero barulhada me atrapalhano, tamo entendido?
Finalizando as ordens o negro empurra Marcos de encontro à parede, continuando a encará-lo. De cabeça baixa, o empresário começa a tirar a roupa para fazer a faxina. Com um pé puxa o sapato do outro, pelo calcanhar, enquanto desabotoa a camisa. Quando tira a calça, sente o rosto ficar vermelho com as risadas de Ney, ao vê-lo de calcinha.
– Cara, o brother é fera mesmo. Tu agora tá sempre de calcinha, ele te pôs nos eixo mesmo!
A gargalhada ecoa no barracão de poucos móveis, enquanto de cabeça baixa o empresário dobra como pode as suas roupas. Quando vai saindo para pegar o material de limpeza, sente a palmada forte estalando em sua bunda.
– Mudei de idéia inútil. Vem cá dá uma chupada enquanto to veno essa pelada.
Claudiney se esparrama no sofá velho, as pernas abertas, o pau negro fugindo pela borda da cueca. Conformado Marcos vai se aproximando e se assusta quando o negro se levanta de uma vez. O soco na barriga faz com que ele se curve, com um gemido.
– É pra vim de quatro, bichona – diz o rapaz, forçando a mão na nuca do empresário, fazendo-o se abaixar.
– Agora vem, e rebola essa bundona.
Pela voz ele percebe que o macho está rindo, com certeza se divertindo com a fragilidade de sua presa. Sem coragem de reagir, obedece e vai seguindo pelo chão. Por dentro a humilhação é grande. Quando imagina estas cenas, ou se recorda depois, sente tesão. Mas ali, na ação, sente-se impotente e revoltado por não ter como se defender. Sabe que aquele soco na barriga não foi nada em vista do que aquele homem mau é capaz de fazer.
Perdido nos pensamentos, coloca a boca na geba preta, que no ato começa a endurecer. Com o pau trincando de duro, Claudiney passa a urrar. Segura os cabelos cheios do passivo e puxa, liberando sua boca. Ainda segurando pelos cabelos, passa para trás dele. Com a outra mão, afasta a calcinha. Sem perder tempo, posiciona o cacete e começa a enfiar, lubrificada só com a saliva da chupada. Por instinto, Marcos afasta para frente, tentando sair. O puxão no cabelo o trás de volta, com um gemido quase choroso. O garoto vai entrando com tudo e quando percebe já está montado naquele corpo grande e macio, cobrindo-o feito uma égua. Uma das mãos segura a rédea loira enquanto a outra dá tapas na bunda branca. Indefeso no chão, o empresário mais uma vez leva pistoladas frenéticas, em ritmo alucinante, que arrancam lágrimas dos seus olhos. Mesmo louco de tesão, o macho lembra que está sem camisinha e tira o ferro duro de dentro da grutinha rosada, já inchada de levar pica. Ofegante lança sua porra por sobre o homem de quatro no chão, encharcando-o com a gosma branca e quente.
– Porra, bichona, mas tu tem um cu que vô te contá viu! – ri Ney, enquanto limpa o resto da porra do pau nas coxas do grandão.
– Agora vai, faz seu sirviço aí que vô vê meu jogo.
Sentado de novo no sofá chuta de leve o rosto de Marcos, que pensa em se levantar, mas ante o olhar severo do macho se afasta de quatro mesmo.
Até sete da noite o empresário foi doméstica naquele barracão. Varrendo, lavando, pegando cerveja na geladeira, tudo sob a tensão de ordens, às vezes gritadas, de um moleque com metade da sua idade.
Comido no chuveiro, prensado na parede rebocada sem azulejos, viu que estava dado por terminado seu dia ali. Como diária, em vez de receber teve que deixar dinheiro para “uma bermuda maneira” que uma vizinha estava vendendo. O marginal nem falava mais nada, ia direto na carteira e tirava o que achava. Trêmulo, o empresário ainda torcia para que fosse o suficiente, evitando novas porradas.
Aliviado, andava apressado pelo beco assim que era empurrado porta afora. Mas não tinha terminado, ainda havia outro marido para atender.
23 – Jornada dupla
Dava para ouvir os gemidos da sala. Gemidos delicados de um acompanhados de gemidos roucos, selvagens, de outro.
Em pé ao lado da cama, Clayton tinha encaixado os pezões brancos e macios nas suas coxas negras musculosas. De quatro, Marcos levava pistoladas, tendo os cabelos puxados pra trás como rédeas de uma égua. Como sempre o contraste era marcante. O corpo grande e muito branco dominado pelo corpo pequeno, negro, desenhado pela musculatura e por veias saltadas.
O boy metia com vontade. Claro, atualmente seu tempo era menor. Tinha voltado aos bancos de escola, freqüentando aulas noturnas de uma faculdade de administração paga pela empresa. Seu crescimento profissional seguia de vento em popa, mas limitava o tempo de pegar o loirão. A solução eram rapidinhas no escritório, em silêncio, durante o horário de expediente e essas selvagens, longas e mais abrutalhadas à noite, protegidos pela privacidade da casa.
O empresário estava todo mole, e alguns de seus gemidos eram mesmo de dor. Era a terceira do dia. Não, o negro não estava na terceira foda. O caso é que neste dia Marcos tinha estado na casa de Claudiney, convocado pelo machão. O cansaço pelo trabalho braçal de cuidar do barraco misturava-se à sensibilidade do seu cu, comido sem dó no banheiro humilde. Clayton começa a urrar. Quem passasse na rua poderia até pensar que naquela casa existia um animal enjaulado. Com o pau pulsando, enche a bunda do passivo com sua porra grossa. Para ele era a primeira do dia, então a quantidade foi grande, escorrendo pelas coxas lisas do grandão.
De uma vez, arranca o parceiro da cama e atira-o no chão. O submisso conhece a rotina. Sem questionar, coloca o pau ainda meio trincando do amante na boca, e faz a limpeza, salivando, engolindo e lambendo. Com um sorriso cínico, o negro observa satisfeito aquele homem grande, tão poderoso na empresa, ali, de quatro, indefeso a seus pés.
Marcos está exausto. Quase cochila de quatro no chão, mas é surpreendido pela pegada no seu cabelo, puxando firme e fazendo com que ele se levante de uma vez, com uma careta de dor. Com o olhar sacana de predador, Clayton joga-o contra a parede e começa a prensá-lo, o pau ainda duro. Quase sem forças, ele geme, pedindo:
– Por favor... Dá um tempo hoje, não estou aguentando...
Nem termina a frase e sente o rosto queimar com o tapa firme, seguido da ordem:
– Cala a boca, viado, você sabe que tô na seca, te procurei na sua sala de tarde e você não tava. Depois quero saber direitinho dessa visita de cliente, não tinha nada na sua agenda.
O empresário sente a boca secar. Será que o boy estava desconfiando de alguma coisa? Para se garantir, reuniu todas as forças tentando satisfazer seu macho, que a essas alturas já havia levantado uma de suas pernas, e segurava pela coxa. O loirão começa então a gemer, mais delicado, sabendo que assim desviaria a atenção do parceiro. Acaricia seu peito magro e forte, passando a mão macia bem lentamente, enquanto aproxima o rosto, de olhos fechados e lábios entreabertos, com o cuidado de umedecê-los, passando a língua devagarzinho entre eles. Com o tempo, já consciente do seu papel, vinha aprendendo a tomar iniciativas, sempre com o cuidado de não parecer agressivo ou macho. Procurava se comportar como a fêmea delicada em que Clayton acreditava tê-lo transformado.
O macho sente o sangue ferver. Sua virilidade se reflete no cacete, que parece até aumentar de tamanho de tão duro. Tombando o passivo na parede para dar altura, beija sua boca, enfiando a língua fundo, quase na garganta. Enquanto isso o pau cutuca o cuzinho melado da recente metida. Marcos firma como pode o pé que está apoiado no chão, dobrando um pouco o joelho num esforço para se manter naquela posição. Sente o início da penetração, e volta a gemer tentando não dar bandeira de que o gemido reflete não só tesão, mas dor de um cu machucado. Quanto mais o negro mete, mais mole o empresário vai ficando. Sem conseguir manter-se de pé, vai escorregando pela parede e logo já estavam num frango assado no chão. Marcos encostado na parede, meio dobrado, as pernas pra cima, enquanto o boy continua as metidas, já sugando com força seus peitinhos, arrancando cada vez mais gemidos do amante. Pelo jeito a coisa ia longe, pois o ativo havia acabado de dar uma enorme gozada.
Nunca uma trepada tinha sido tão sofrida para o loirão. Muita dor no corpo e o cu queimando com o vai e vem do ferro duro. Cada vez estava mais difícil atender dois machos tão viris e agressivos.
Clayton finalmente goza, e vai saindo de dentro do homem indefeso ali no chão. Sem perder tempo, solta as ordens:
– Aí, gostosa, agora enquanto eu tomo banho, faz um rango. E olha, cozinha brilhando, heim? Você sabe que não gosto de comer no meio de sujeira.
Marcos não acredita no que está ouvindo. Tentando poupar mais trabalho, pede, com submissão:
– Eu posso fazer uns sanduíches e trazer pra você aqui no quarto? Amanhã dou um jeito na cozinha...
Sentado sobre seu peito, o boy o encara, com um olhar sinistro:
– Por que isso agora? Será que você está cansado, viado...?
Segurando firme o pescoço do outro continua, ameaçador:
– Quem sabe, você está esquecendo quem manda aqui?
O tapa estala na sequência, deixando Marcos zonzo. As ameaças continuam, agora em tom de ironia:
– Olha, viado, vou falar uma vez só... Você “descansou” bem de tarde, nessa sua “visitinha” para clientes... Agora, você vai fazer exatamente como estou mandando, senão vai sentir saudades do “cara da TV a cabo disfarçado” que veio aqui...
A boca do empresário seca novamente. Mas o que era aquilo? Será que Clayton estava desconfiado de alguma coisa?
– Tem mais, gostosa. Acabei de resolver agora. Quero a roupa toda lavada agora de noite. Assim amanhã você tem mais tempo, se precisar “visitar clientes”...
O empresário engole em seco, com a mão forte segurando seu pescoço. E agora? Bastante assustado, Marcos balbucia:
– Está me machucando... Por favor...
Ele permanece deitado no chão com o negro sentado no seu peito, segurando firme seu pescoço e encarando-o com ar de poucos amigos. Surpreendentemente, o boy vai aproximando seu rosto e começa a beijar a boca do grandão, como sempre enfiando sua língua grossa com selvageria, como se fosse uma penetração oral. Um pouco aliviado, ele arrisca passar a mão macia pelas pernas firmes do macho, acariciando delicadamente. Sente a pressão no pescoço diminuir e relaxa o corpo, gemendo, sentindo tesão pela primeira vez em todas as trepadas malucas do dia.
O moleque interrompe o beijo e volta a encarar, o semblante muito sério:
– Olha, loirão, eu gosto de você, nunca quis te machucar. Mas não esquece, sou seu dono, não seu namoradinho, sou seu dono!
Finaliza a frase de forma mais agressiva, voltando a apertar o pescoço do homem indefeso, que de olhos arregalados se sente sufocar.
– Eu... Eu... Sei... – gagueja, o medo estampado no olhar, e pensando “Até onde será que ele desconfia?”
Mudando totalmente o clima, Clayton levanta já puxando Marcos com brutalidade do chão:
– Agora vai, viado, você ainda tem muito que fazer hoje. Vou tomar meu banho. Tá sabendo, né? Rango, cozinha limpa e roupa lavada. Não vacila não, minha paciência está por um triz hoje.
Exausto, mas conformado, o empresário vai cumprir as tarefas. Entre lanche, cozinha, roupa, só consegue encostar para dormir duas da manhã. O boy já está no segundo sono, esparramado na grande cama king size, como sempre. Mal encosta o corpo moído nos lençóis macios, o grandão sente a mão grossa acariciar e apertar sua bunda. Em poucos segundos percebe o peso do amante sobre seu corpo, e o pau pulsando na beiradinha do cú. Segurando com firmeza os cabelos macios e cheios, o negro vira seu rosto e começa o beijo, ao mesmo tempo em que a tora dura força a entradinha dolorida do passivo. Lágrimas silenciosas correm pelo rosto branco, de pele bem cuidada. De algum jeito, isso precisava acabar. Não estava aguentando mais.
24 – Um dia a casa cai
Marcos entra em casa apressado. Hoje não teve nenhuma atividade extra, então precisava estar cedo em casa a tempo de preparar tudo. Terça feira, dia de futebol, o macho chegava sempre cansadão e queria seguir a rotina a que já se habituara. Quando havia compomissos de trabalho, o empresário era liberado, por isso tantas vezes chegou e já encontrou Clayton jogadão no sofá, algumas vezes até, infelizmente, na companhia de Claudiney, que continuava com o mesmo cinismo de sempre nestas situações.
Esta terça era diferente, uma das chamadas “especiais” pelo boy. Já que o patrão podia chegar antes tinha de cuidar para a cerveja estar gelada, o tira gosto no ponto e a sala um brinco de tão arrumada. Se uma coisa irritava aquele moleque era ficar no meio de bagunça. Ele arrumar? Lógico que não, tinha o loirão pra isso.
Com a cerveja no frizer, Marcos se esmerava no corte da carne quando o celular começou a tocar na sala. Limpando as mãos apressado, ele vê o número no visor. O coração vem na boca, que imediatamente seca. O frio na barriga ainda é o mesmo do primeiro dia. Com a voz trêmula de ansiedade atende, falando o mais delicadamente possível.
– Oi... Olha... Você sabe, terça feira o Clayton vem direto pra casa... Você mesmo já veio com ele muitas vezes... É arriscado falar agora no telefone...
– Cala a boca, bichona! – diz Claudiney, intimidador – Você não marca hora pra eu te chamar? Telefono quando quisé, tá ligado?!
– Eu sei... Me desculpe... – balbucia Marcos, voz enfraquecida pelo medo.
– Seguinte, coroa... O brother pegou umas piranha aqui hoje. Até pediu a chave do barraco, vai rolá uma festinha e pelo jeito não tem hora de acabá. Pediu pra durmi por lá e claro que liberei. Umas putinha da hora, ele me chamou, mais saí fora, falei que tinha “cliente” hoje e liberei o cafofo.
– A cerveja já está no frizer, e estava preparando a carne...
– Porra, cala a boca, véi, não quero sabê das suas prenda do lar não. Se liga, madame, tô indo praí, até bom que já tá ajeitano o rango mesmo. Tu já sabe. É pra me esperá de calcinha. Bota a vermelha hoje, tô meio cansado da preta e de vermelho tu fica mais putinha pro seu macho. Passa uns creminho tamém, quero minha fêmea bem macia e cherosinha. Seguinte, figura, de repente até rola de durmi na tua cama hoje, te dando um pega por trás.
– Mas se o Clayton aparece antes....? – começa o empresário, a voz cada vez mais sumida.
– Porra, caralho! – grita Claudiney, fazendo Marcos se encolher inteiro – Se liga, madame, tu não apita nada nessa porra. Deixa o mano comigo, pelo jeito é capaz de nem ir trabalhá amanhã. Tu não calcula a qualidade das puta. Aliás, pra tu não faz diferença, né viadão?
O empresário novamente se encolhe ouvindo a gargalhada debochada do outro lado.
– Faz como mandei, viado. Cabelo solto, heim, não quero sabê de arquinho de bicha não. E ó, se tivé um pelinho nesses peitinho de moça arranco no tapa, heim? Presta atenção quando tivé no banho e fica todo lisinho. Aliás, lisinha, né bichona!
De novo a gargalhada faz o grandão se encolher, humilhado por ser impotente diante daquele marginal.
– Bom, tô chegano, coroa. Corre pra ficá do jeitinho que eu mandei. Tu vai abri a porta peladinho, só de calcinha. Acelera aí que vô pegá um taxi, já fica com o dinheiro na mão pra pagar na hora que eu batê na porta. Despede agora do seu macho. Vai, inútil!
– Tchau... Meu macho... – gagueja Marcos, ouvindo o telefone ser desligado na sua cara.
E agora? O loirão começa a raciocinar, para organizar o tempo. Como a cerveja já está gelando, é melhor largar a carne e tomar um banho rápido. Catar algum pelinho se tiver, passar os cremes, colocar a calcinha e já ficar pronto. A carne frita na hora que o macho mandar. É isso. Agora é acelerar, porque de táxi ele vai chegar bem mais rápido.
Voando pela casa o empresário segue tomando todas as providências. Felizmente sabe que trabalho pra depilar não vai ter. Como fica praticamente todos os dias com Clayton mantém a pele lisa, por exigência do dono. Marcos ainda estava acabando de passar creme nos pés quando a campainha tocou. Deu um pulo na cama, assustado. Nossa, mesmo de táxi Claudiney tinha vindo rápido demais. Com certeza estava na região... Perdido em seus pensamentos, já pegou 50 reais para pagar a corrida. Sabia que não ia dar isso tudo, mas o marginal certamente ia querer que sobrasse troco. Andando rápido pela casa na penumbra, o corpo grande e bem feito se destaca pela brancura. Estava só de calcinha vermelha e havaianas, para evitar de sujar os pés, objeto de desejo dos seus dois machos. Com o coração aos pulos, abre a porta mantendo a sala escura para não ser visto por quem passasse na rua.
O impacto do murro no meio da cara o atirou longe, caindo meio zonzo no tapete da sala. Nariz sangrando, as vistas embaralhadas, distinguiu na escuridão um corpo negro e definido.
– Tava esperando o técnico de TV a cabo, filho da puta...
A voz rouca de raiva foi logo reconhecida.
– Clayton... – gemeu Marcos, sentindo um medo inominável.
Sem perder tempo o boy partiu pra cima dele segurando com mão firme os seus cabelos cheios, perfeitos para puxar. Com uma sacola na outra mão, saiu arrastando aquele homem grande e indefeso, que em vão tentava se explicar, tonto da porrada.
– O que você tá fazendo? Por favor... Me deixa falar... Ai... Tá me machucando... Por favor...
Sem lhe dar confiança, o negro puxa o empresário com violência, fazendo com que ele se arraste e bata nos móveis. Com a mesma brutalidade atira o corpão pesado como se fosse um saco de batatas dentro do banheiro social. Ainda sem dizer uma palavra, tira da sacola duas algemas.
– Calma... Vamos conversar... – implora o loirão tentando argumentar, gaguejando, com um medo só comparável ao do dia em que foi espancado por Claudiney.
Mesmo assim, o ar calado e enfurecido do boy demonstrava que ele podia ser ainda pior que o outro. Pegando o pulso do parceiro com força, Clayton estica seu braço e prende um lado da algema, ligando o outro ao cano da pia. Falando com uma calma forçada, pausadamente e sem alterar a voz, o boy comunica:
– Agora você vai ficar bem quieto aqui, seu filho da puta, não quero correr o risco de você avisar seu amante...
– Me deixa falar, por favor... – pede o empresário, em prantos – Ele não é meu amante, eu fui obrigado, foi ele que me espancou...
O tapa ecoa nas paredes frias do banheiro. O rosto de Marcos chega a bater no chão, com o impacto, deixando-o zonzo novamente.
– Não fala mais nada, viado, você tá pensando que sou idiota? Tá sendo obrigado há meses, é? Cala a boca! Você só piora as coisas. Tô na cola dos dois pombinhos não é de hoje. E parabéns, o cafofo do brother lá tá ficando muito limpo. Ah, e o celular dele também é da hora, você tá cuidando direitinho do seu macho...
– Não é nada disso...
Marcos ainda tenta gaguejar uma desculpa, mas é calado com um tapa ainda mais forte, que com certeza vai deixar um belo hematoma no seu rosto. Todo encolhido, ele vê a mão firme suspensa no ar novamente e se prepara para o impacto, quando a campainha toca seguidas vezes, demonstrando a constante impaciência do seu outro macho. O boy abaixa a mão encarando-o ameaçador.
– Nem um pio, viado, ou acabo com sua raça agora mesmo.
O pesão calçado com sapato social aperta o pescoço do homem indefeso no chão. O loirão começa a tremer em silêncio, enquanto com a agilidade de sempre Clayton pega a segunda algema e sai em direção à sala escura. Respira fundo e gira a maçaneta para abrir. Agora é a hora da verdade...
Clayton nem mesmo trocou de roupa para a pelada. Chegou acompanhado de duas colegas da faculdade, que em segredo disse para Claudiney serem duas piranhas que tinha levado para fazerem uma festinha. Jogou verde, mas tinha certeza que o amigo ia recusar. Acertou em cheio e pode dar continuidade ao plano, pedindo a chave do barraco e ainda dizendo que até dormiria lá. Tudo combinado, tomou uma cerveja com as colegas e ficou esperando. Tempo para o futebol terminar, tempo para o falso amigo ligar, tempo para Marcos se preparar, tempo para ele chegar antes do parceiro de infância e pegar o flagrante.
O boy não era bobo. À parte a sua agressividade, era um sujeito muito observador. Começou a perceber mudanças dos dois lados. À medida que o empresário se mostrava mais cansado, Ney ia ficando mais “rico”. Celular bom, roupas boas, tênis de marca... O cafofo também sempre fora uma zona, agora parecia um palácio de limpeza. Outra coisa que aumentou foram as visitas do patrão a clientes, sem agendamento, que nunca apresentavam resultados. Tardes e tardes passadas fora sem nenhum novo contrato...
Detalhista, Clayton começou a mapear o corpo da “sua gostosa”. A pele muito branca e delicada ficava marcada à toa. Começou a fazer marcas propositais e guardar bem na memória. A resposta logo apareceu: obviamente muitas daquelas manchas, mesmo que pequenas, no corpo de Marcos, não tinham sido produzidas por ele.
Com paciência, montou seu plano. Não ia dar uma de marido traído, afinal ele era dono daquele viado. A coisa tinha de ser bem feita, sem dar margem a dúvida e discussões intermináveis. Ainda que se mordesse de raiva por dentro, não ia se precipitar. Várias vezes ele tinha avisado o loirão que acabaria mandando-o para o hospital. Pelo jeito, este dia agora estava para chegar...
A porta se abre de uma vez e Claudiney nem tem tempo de ver o que o havia atingido. Cai no jardim e ágil como um felino o outro negro salta sobre ele, algemando rapidamente suas mãos pra trás. Ambos conhecem a capacidade um do outro em combate. Clayton não pode se arriscar, e imobiliza-o de uma vez. O motorista do táxi, velho aposentado, trata de arrancar e sair fora quando vê o rolo. Melhor perder uma corrida do que se meter numa confusão daquelas.
Já algemado e se recuperando do golpe certeiro, Ney reconhece o amigo de infância. Confuso e de certa forma envergonhado do flagrante, começa a tentar inventar uma desculpa para sua presença ali.
– Porra, bro, pensou que era um ladrão? Sou eu, véi, vim te procurar pra pegá minha chave, vi que tu não tava no barraco... Me solta aí, essa algema tá me cortando, véi.
– Vou te soltar sim, filho da puta, mas depois que a gente tiver uma conversa a três. Você pensou mesmo que eu era tão otário assim? Fala, porra!
Com um arranco o boy levanta aquele negão do chão e já emenda um tapa na nuca.
– Que isso, brother, para, que que tá pegano?
– Vou te mostrar, seu puto, o que tá pegando. Você que tava pegando o que é meu!
Aos empurrões Clayton vai levando o amigo da onça até o banheiro, onde Marcos está no chão, algemado ao cano da pia. Ao ver os dois negros na porta, ele se encolhe todo, soluçando, os olhos vermelhos de chorar de medo e vergonha.
– Taí a sua puta! De calcinha igual você gosta, né, seu traíra! Porra, eu te trouxe pra dentro de casa, te dei um boquete de responsa de presente, e você me agradece assim?
Outro tapão na nuca joga Claudiney no chão frio do banheiro, perto do empresário, que se encolhe ainda mais com medo de encostar no outro. Segurando o brancão pelos cabelos, puxando forte, o boy fala bem próximo do seu rosto, chegando a cuspir nele:
– Olha aí seu amante. O que vai ser hoje? Um boquete com um celular, uma comida e uma roupa nova? Responde, viado!
Soluçando muito e quase sem voz, Marcos fala baixinho:
– Eu fui obrigado... Me perdoe...
Reagindo de imediato, o malandro interrompe:
– Que isso, brother, vai acreditá nesse viado aí? Ele que vive me perseguino, me ligano, pedino pra eu fudê com ele. Tava até me pagano, tu mesmo viu o tanto de beca nova que eu descolei com a bichona. Porra, véi, só um cliente, igual tu mesmo pega.
– Só um cliente, o caralho! – grita Clayton – Você me traiu, seu filho da puta, botou a mão no que é meu. Pior, botou o pau no que é meu!
– Porra mano, tu virô viado, é? Tá pareceno casalzinho de apaixonado. Se eu soubesse que tu tinha mudado de lado tinha mandado presente de casamento, ae!
O murro no peito cala a boca de Claudiney, que perde o fôlego e olha enfurecido para o amigo, sem poder reagir, imobilizado pelas algemas.
– Agora fala, viado, o que ia ser hoje, heim? – pergunta o boy, estalando um tapa na cara do loirão.
– Não sei... Por favor, não sei... Eu nunca sei o que ele vai querer. Ele faz o que quer e depois toma o que resolve levar... Não me machuca mais... Me perdoe...
Com a mão livre Marcos pega o pé do seu dono e beija, mostrando a mais total submissão. Ainda nervoso, Clayton puxa seu pé e vai logo levantando Ney pelas algemas.
– Agora é nóis, véi, nós dois, no quintal, mano a mano. Vou tirar suas algemas e te quebrar na porrada, desse aqui eu cuido depois.
– Ow, vai divagá aí, bro, essa algema corta... Qué dizê que tu vai brigá com seu brother de infância por causa da madame aí? Dexa de sê otário, mané, vamo metê nela, catá uns troço e vazá daqui. Tu sabe que seu emprego tá garantido mesmo, a bichona num vai abri a boca.
– Vai andando, traíra... No quintal, nós dois... Não sou ladrãozinho fudido que nem você, não... Depois de hoje você vai aprender a respeitar propriedade alheia.
– Tu que sabe, véi, mas num sô viado igual esse aí, não... Tu tá fudido...
O pau quebrou no quintal. Algemado no banheiro, Marcos só ouvia o som das porradas, os xingamentos dos dois machos, aquele palavreado de malandro que ele não estava acostumado a ouvir do boy. Lá fora pareciam um só, duas feras de volta às suas origens, dois homens querendo provar a sua supremacia. Devem ter sido minutos, mas para ele pareceram horas. Horas de angústia, sem saber qual dos dois iria entrar por aquela porta. Torcia muito por Clayton, sabia que com toda sua brutalidade pelo menos era mais civilizado. Sabia também que aquilo tudo poderia não acabar bem, inclusive para ele. Mesmo tendo de certa forma sido obrigado, compactuou com a situação. No íntimo, conhecia a sua culpa, era claro o tesão que sentia pelo marginal violento. Seus sentimentos com certeza eram dirigidos para o dono, mas seu corpo arrepiava com o toque másculo do outro.
De repente, silêncio total. Uma correria pela casa, a porta da sala batendo. A ansiedade tomou conta do empresário, que sentia o coração vir à boca. Olhando apreensivo para a porta, vê Clayton surgir. A roupa toda rasgada e suja, marcas de porradas no rosto, porém um ar vitorioso. Ofegante, ele diz:
– Já deixei tudo armado na empresa. Você vai ficar 15 dias sem aparecer. Vai dar tempo pra sua cara não dar bandeira...
– Do que você está falando...? – perguntaMarcos, sua voz saindo esganiçada pelo medo.
Um chute na cara acaba de derrubá-lo. Com a cabeça girando, sem entender direito o que está acontecendo, é suspenso pelos cabelos até ficar de joelhos. A marca do sapato se junta aos hematomas que já começaram a se formar no rosto. O macho abre a calça, deixando o pau grosso pular pra fora.
– Chupa, viado, e chupa bem que talvez você nunca mais consiga botar a boca num pau.
– Não... Não faz isso... – geme, desesperado, o empresário.
– Chupa!
A ordem é firme e ali, de joelhos no banheiro, um homem grande, muito branco, vestido apenas com uma calcinha vermelha, abre a boca para receber aquela tora negra. O boy mete com força enquanto segura Marcos com firmeza pelo cabelo. Ele se engasga com aquela geba dura batendo na garganta, perde a respiração, soluça, chora, tudo ao mesmo tempo, diante da violência do macho. Estava acostumado e até gostava da brutalidade do parceiro, mas desta vez estava diferente. Aquilo não era tesão, era raiva mesmo. O gozo chega em grandes golfadas que ele cuida de engolir, sem deixar escapar uma gota. Com a mão livre, segura delicadamente o pau duro e lambe, deixando bem limpo. Permanece de cabeça baixa e num ímpeto para tentar amenizar a situação se abaixa até o chão, beijando com humildade os sapatos sociais do seu dono. É surpreendido com um novo chute na cara, que o joga deitado no chão, com um grito contido.
Clayton tira a chave da algema do bolso e solta o braço do empresário, já dolorido de ficar esticado, ligado no cano da pia.
– Agora vou tomar banho e ver TV no quarto. Trata de se limpar e ir pra cozinha. Pode terminar os tira gosto, vou tomar aquela cerveja daqui a pouco.
Marcos vai se levantando com dificuldade, dolorido do esfrega que levou. Fica de quatro para conseguir se pôr de pé e já sente um chute forte na bunda, ainda com a calcinha vermelha.
– Anda logo, viado, não vou esperar a noite inteira. Deixa eu chegar aqui embaixo de volta e não achar tudo pronto pra você ver o que te acontece!
– Desculpe... – murmura o loirão, ainda chorando, mais humilhado do nunca, pois o flagrante mata-o de vergonha.
A mão negra pega-o firme de novo pelos cabelos batendo sua testa na parede, provocando um barulho surdo. Com um gemido, ele volta a encarar o dono, com ar de medo. Sorrindo cínico, Clayton fala ainda mais intimidador:
– Você pediu isso, filho da puta. Agora eu sei exatamente como você gosta de ser tratado por um macho. Não teve tanto tesão, até pagou pra ser lixo na mão do brother? Então, vou te dar direitnho o que você quer...
O som oco se repete, com a nova cabeçada contra a parede.
Marcos tomou um banho rápido. Teve de colocar a mesma calcinha, suas roupas estavam na suite e não podia entrar lá. Apressado, já estava com a bandeja pronta para levar para a sala, com a cerveja e o tira-gosto. Arrumava a cozinha, quando Clayton entra, totalmente nu. O corpo magro e definido estava com a cor negra ainda mais realçada, pela umidade do banho que acabara de tomar. Aproxima-se do loirão, segura-o pelos cabelos e pela calcinha arrancando-o da pia e soca-o de cara na parede. A única reação do passivo é um gemido assustado. Seu rosto apresenta bem mais visíveis as marcas dos tapas e pontapés. De costas, sentiu o boy afastar sua calcinha e sem nenhuma preparação começar a forçar a tora dura como ferro. A penetração foi a seco e sem nenhum cuidado.
– Toma, bichona, não é assim que você gosta? Você não chega até a pagar pra ter isso?
– Me perdoe... Por favor... Faço o que você quiser, mas me perdoe. Eu fui obrigado, você sabe como ele é violento... – chora o empresário, enquanto é enrabado brutalmente pelo macho.
– Cala a boca, viado! – rosna Clayton, pressionando ainda com maior brutalidade os cabelos cheios seguros como uma rédea.
Soluçando baixinho, o homem grande e frágil aguentou o tranco. Tombando seu corpo para dar altura, o moleque meteu violentamente durante minutos que novamente pareceram horas. As longas pernas brancas mal aguentavam sustentar aquela posição. O som do corpo do macho socando a bunda branca enchia a cozinha. Com um urro, Clayton gozou enchendo o cu do seu parceiro de porra. Tirando o pau, com um safanão jogou o amante no chão com a ordem seca:
– Limpa!
Submisso e conformado, o loirão colocou a geba na boca e foi salivando e engolindo, até deixar totalmente limpo.
– Agora coloca a bandeja na sala, que vou tomar minha cerveja. Vai arrumar o quartinho da área de serviço que é lá que você vai dormir a partir de hoje.
– Como assim... – arriscou Marcos a dizer, sendo premiado com um forte tapa na cara.
– Como assim, o quê? – fez o negro, baixo, mas em tom ameaçador – Não quero saber de puta dormindo na minha cama. Você agora só entra no meu quarto pra limpar. Vou jogar suas roupas de casa no corredor, você cata tudo e leva pro seu novo armário. São só elas que você vai usar mesmo, até ficar com essa cara melhor e poder sair na rua. Alguma dúvida?
A pergunta é feita com um sorriso cínico, a mão pesada já fechada, como que pronta para desferir um murro.
– Não... Nenhuma... – gagueja o empresário, ainda de joelhos no chão, com o gosto do pau do macho na boca. Na sua cabeça, um novo conflito. Clayton não usou a expressão “nossa” cama, como quando começou a se referir a tudo logo após a separação. Agora era “minha” cama. O seu espaço na própria casa acabara de ser reduzido ao quartinho da área de serviço. Como isso podia estar acontecendo? Como as coisas chegaram a este ponto...? Perdido nos pensamentos, percebeu que essa não era a melhor hora de questionar nada. Além de se sentir culpado, sabia que jamais teria condições de enfrentar aquele garoto fisicamente, embora fosse muito maior que ele.
Um novo tapa na cara, desta vez menos violento, serve para despertá-lo das reflexões:
– Anda, viado, leva tudo pra sala, tá esperando o quê?
Tentando ser ágil, Marcos levanta do chão e corre com tudo para a sala. Agora parece que tinha voltado a servir um macho só, mas como seria sua vida daqui pra frente? O melhor era nem pensar e satisfazer o amante. Dar tempo ao tempo, parecia ser esta a única solução.
25 – Prisão domiciliar
Os dias estavam longos demais. Isolado do mundo, Marcos tentava enfrentar o tempo entre os afazeres domésticos e a pequena TV de 14 polegadas do seu novo quarto, na área de serviço. Todas as fechaduras tinham sido trocadas. Celular, telefone, computador, notebook, tudo desligado e trancado num armário da suíte, cuja chave o boy levava para onde quer que fosse. O rosto aos poucos vinha retomando a sua tonalidade clara. Alguns hematomas ainda mantinham um leve amarelado. Por todo o corpo manchas já esmaecidas lembravam a surra do dia do flagrante.
Em momentos de desespero o empresário chegou a pensar em arrombar o armário, quebrar o vidro de uma porta, tentar fazer algum contato, falar com quem quer que fosse. Porém, o medo da reação do macho, aliado ao seu sentimento de culpa, faziam-no cair na realidade e evitar o pior. Talvez seu retiro forçado estivesse terminando. Lembrava vagamente de Clayton ter mencionado quinze dias, embora sua mente não conseguisse recordar com certeza de nada daquele dia, tudo parecia envolto em névoa. De todo jeito já faziam doze dias, doze dias de humilhações e tortura psicológica.
Sempre refletindo sobre as situações que vivia, Marcos se perguntava se não seria melhor apanhar de novo, pra valer, ou permanecer nessa ansiedade, marcada por uma surpresa a cada dia.
Enquanto o negro estava no trabalho ou na faculdade, ele se esmerava no serviço. Nunca a casa tinha estado tão limpa, as roupas do seu macho tão impecáveis. Seu objetivo era agradar ao máximo, procurando minimizar as consequências da sua traição.
Com o boy em casa, permanecia de cabeça baixa, procurando adivinhar seus desejos e atender prontamente. Era ouvir o barulho da chave na porta pra se colocar a postos. Se Clayton entrava e se esparramava no sofá, corria e se ajoelhava no tapete, tirando seus sapatos, suas meias, massageando seus pés com a mão macia e com a boca. Não dizia uma palavra antes de ser autorizado. As vezes sentia seus cabelos seguros com força e já sabia, era hora de largar os pés e ser puxado com força até o pau duro do seu homem. Conformado e até agradecido, chupava com vontade, caprichando no boquete, colocando as bolas na boca, acariciando as coxas firmes. Quando o gozo vinha, engolia sem deixar cair uma gota. Estas horas de certa forma lhe davam alívio por sentir que seu dono ainda o queria, mesmo que tudo fosse feito de forma quase indiferente.
Mas nem sempre Clayton chegava sozinho... No primeiro dia após o flagrante, ainda com muito medo, Marcos ouviu a porta se abrindo. Já eram mais de dez horas da noite e o boy não tinha vindo nem para o almoço. Sem saber direito como agir, o empresário foi lentamente para a sala, o corpo trêmulo, cabeça baixa. Seus olhos arregalaram ao ver o negro atracado com duas piranhas. Mulheres de periferia mesmo, shortinho curto, blusinha barata deixando quase todo o corpo de fora. Uma delas, a mais saída ainda disse:
– Nossa... Mas que tesão de louro é esse? Você não avisou que ia ter mais gente na festinha, gato...
Com um olhar cínico, o boy foi logo humilhando:
– Que nada, isso aí é um viado, ele tá aqui só pra servir a gente, não vai participar de nada. Aí, ô viadão, prepara uns sanduba que eu vou com as gatas lá pro meu quarto. Quando tiver pronto leva lá, mas vê se bate na porta, heim!
As vagabas começaram a rir, certamente estavam todos meio tocados pelo álcool. Marcos sentiu a garganta apertar, queria chorar, nunca se sentira tão humilhado. Para completar o negro ainda se aproximou e foi logo enfiando a mão na sua cara, com um tapão que ecoou na sala.
– Tá esperando o que pra ir pra cozinha????
As mulheres primeiro se assustaram, mas logo voltaram a rir, se agarrando ao garanhão que só deu uma olhada sarcástica para o loirão, antes de ir subindo as escadas para os quartos. Lá do alto, ainda repetiu as ordens:
– Vai lá, viado, corre que tô com fome. E traz umas cervejas!
Com os olhos ardendo, sentindo as lágrimas se formando, o empresário correu para a cozinha. Não ia dar o prazer de chorar na frente daquelas putas.
Marcos não sabia definir o que era mais humilhante, ser exposto aos inúmeros parceiros e parceiras que Clayton vinha trazendo para casa ou ter que arrumar toda a sujeira que faziam. Recolher camisinhas usadas, limpar gosmas nos cantos sem nem saber de que pau tinham saído, trocar lençóis marcados de menstruação... Diante disso, lavar os copos, pratos, cinzeiros e demais utensílios domésticos utilizados era fichinha.
Durante todo o período da prisão domiciliar o negro mostrava-se ora agressivo, ora indiferente. O empresário não sabia qual era pior. A ansiedade tomava conta. Ficar em casa, sem nenhuma comunicação com o mundo externo e ainda não saber o que esperar do seu parceiro... Outro com saúde mais fraca ou menos serenidade psicológica teria com certeza adoecido. Mesmo sendo um homem forte e equilibrado, Marcos foi se tornando a mais fiel tradução da tristeza e do arrependimento. Fragilizado, flagrava-se chorando por qualquer razão, até mesmo diante de propagandas piegas de margarina. Sentia falta do seu macho. Desde o início não conseguia negar que o boy o pegara de jeito. Aquele mundo novo o deixara apaixonado e agora sentia falta da mão forte, tão bruta, mas por vezes tão protetora. Queria Clayton de volta. O período de reflexão forçada mostrava claramente a loucura que tinha cometido ao se deixar envolver por aquele marginal. Sabia da sua participação, da sua entrega, tinha consciência de que nada havia sido tão involuntário assim.
Obviamente este período não foi também de descanso sexual para o loirão. Insaciável, Clayton não se limitava às suas aventuras. Vira e mexe pegava o seu viado, sempre deixando patente a sua obrigação de servi-lo. Diversas vezes, dormindo encolhido na sua pequena cama do quarto de serviço, Marcos era surpreendido por uma pegada forte, que o arrancava daquela posição para de uma vez jogá-lo de quatro no chão. Ali, de cabeça baixa, sentia o peso do macho sobre suas costas, enquanto a tora negra percorria o caminho já conhecido em seu cu macio. Os gemidos enchiam o pequeno aposento. Os xingamentos também. Clayton não se limitava a comer o empresário, aproveitava aqueles momentos para humilhá-lo ainda mais.
– Toma, viadão! Não é de pau no cu que você gosta?
Os tapas ecoavam, arrancando gritinhos sentidos do homem tão indefeso quanto arrependido. O boy agora batia com mais força que antes. Não tinha mais o mesmo cuidado, e fazia questão de deixar isso bem claro.
– Não é assim que você gosta, bichona? Ou será que devo te chamar de “madame” – dizia irônico, afundando a geba na grutinha rosada do parceiro, enquanto puxava com força sua cabeça para trás, segurando firme nos cabelos claros e cheios.
– Por favor... Me perdoe... Me perdoe... – gemia Marcos, as lágrimas descendo por seu rosto – Eu sei que errei... Eu faço o que você quiser, mas por favor, me perdoe...
Indiferente aos apelos, o negro mantinha o ritmo. As pistoladas frenéticas eram acompanhadas pelas pancadas. O único cuidado era não marcar locais visíveis. Após quinze dias o patrão retornaria ao convívio social, não podia apresentar sinais de nenhuma violência.
– Viado! Assim que eu te deixar sair de novo vou arrumar uns barracos pra você limpar lá na vila. Tu mostrou que é craque na limpeza, vai fazer freguesia na vizinhança do seu amante.
Os tapas continuavam, marcando a mão forte na bunda tão branquinha do passivo. Com urros roucos, o macho por fim gozava dentro do seu viado. Tirando o pau melecado já levava para o seu rosto, fazendo com que limpasse com a boca, enquanto a porra escorria do cu pelas coxas até pingar no chão. De pé na frente do empresário, já com o pau limpo, Clayton o olhava de cima, ar de vitória e desprezo. Algumas vezes chegava a levantar seu rosto pelos cabelos e cuspia na sua cara.
– Puta... – dizia, com ar de nojo, e saía do quarto.
Estes eram os momentos mais duros e Marcos desabava, chorando feito uma criança pelo seu homem que parecia ter perdido para sempre.
Entretanto, a casa de Marcos nunca tinha sido tão movimentada quanto neste período de clausura. A procissão de vagabundas parecia interminável. Todo dia era uma novidade. Clayton vinha com uma, com duas, teve momento de o empresário chegar a contar cinco mulheres subindo ao mesmo tempo para o quarto. Do alto da escada, o negro apenas lançava um olhar cínico, debochado, antes de se atracar com a que estivesse mais perto, deixando o loirão ver aquela mão forte apertar as bundas volumosas dentro de roupas tão justas quanto vulgares.
Variando sempre o cardápio, também não eram raras as vezes de o boy chegar acompanhado por homens. Estes eram mais bem selecionados. Tipos bem vestidos, normalmente mais coroas. Uma única vez Marcos presenciou um jovem, talvez de uns 20 anos, pagando boquete na sala. Cara bonitão, com pinta de playboy marrento, mas ali, entregue de joelhos à supremacia do macho, que fodia sua boca segurando-o pelos cabelos, com o constante ar de superioridade.
Sempre que ouvia a porta abrir, Marcos corria da cozinha, como já era o costume, para se postar na sala, de cabeça baixa, à espera da reação do seu dono. Sabia que às vezes ele apenas se refestelava no sofá e a sua obrigação era lhe tirar os sapatos, massagear os pés e ouvir os já frequentes insultos quanto à sua condição de puta. Outras vezes, e estas eram as piores, ele chegava acompanhado. Nestas ocasiões não perdia a oportunidade de humilhar o grandão na frente de quem quer que fosse. Algumas piranhas vinham com mais frequência, então já conheciam o ritual. Chegavam ao cúmulo de encomendar algum tipo de comida para que ele levasse ao quarto, ou até a criticar a arrumação da casa com ar de deboche. Faziam de propósito, para ver seu macho bater na cara do homem grande e poderoso, que se tansformava na mesma hora num viado trêmulo e assustado, pronto a obedecer o que fosse determinado.
Embora acuado e sem graça, o empresário não se preocupava tanto com esta exposição porque sabia que aquelas pessoas estavam muito distantes do seu convívio social. Provavelmente nem as veria mais.
Nesse entra e sai, os dias passavam lentos mas as noites chegavam rápido.
Mais uma vez Marcos ouve a porta fechando. Consciente das suas obrigações, tentando causar o mínimo de contrariedade àquele garoto que o trazia a rédeas curtas, deixou a louça lavada pela metade e correu para a sala, postando-se no portal de cabeça baixa. Percebeu que o amante estava acompanhado, viu sapatos sociais de homem e a barra da calça de um terno. Contudo, o ar ficou pesado, sentiu um clima estanho, o silêncio se prolongando.
Lentamente, arriscou a erguer a cabeça. Viu diante de si o seu macho, percebeu que a mão firme segurava o companheiro pela bunda. Um homem na faixa dos 30 e poucos anos, bem vestido, bem barbeado, cabelos penteados e... boca aberta. Arregalando os olhos ouviu o espantado rapaz balbuciar:
– Ma – ma – Marcos...?
André era professor de direito na faculdade de Clayton. Foi ali, usando seu poder de macho sedutor, que o negro percebeu mais uma vítima, esta bem no perfil para humilhar seu “patrão”. Afinal era um homem bonito também, coroa, mas mais jovem, grande, ar masculino e sobretudo bem de vida. Outro sujeito rico, que ele iria esfregar na cara do seu viado traidor. O que o dominador não sabia era que André havia prestado consultoria jurídica para a empresa onde ele agora trabalhava, meses antes dele ser contratado.
A cena chegaria a ser cômica, não fosse trágica. Um homem grande, coroa, corpo branquinho e bem feito, só de calcinha no meio da sala. Diante dele um negro jovem, baixo, magro e definido, ar arrogante, de jeans e camisa social. Ao seu lado, meio suspenso pela bunda, outro homem grande, elegante, de terno, mas claramente subjugado pelo garoto que o segurava com firmeza.
Para Clayton, tudo tinha saído melhor que encomenda. Com um sorriso cínico limita-se a dizer:
– Que bom, vocês já se conhecem...
Olhando fixamente para Marcos, acrescenta:
– Anda, viado, vai terminar o jantar!
Segurando firme o cabelo do advogado, vira seu rosto e começa um beijo selvagem, fazendo-o amolecer em seus braços, antes de levá-lo para o abatedouro no andar de cima.
Envergonhado da sua quase nudez, Marcos enfia um short e uma camiseta velhos. Sentado na sala, com a mão na cabeça, os dedos enfiados nos cabelos cheios, mais uma vez reflete: “Como as coisas tomaram tal rumo?” “Como ele tinha chegado àquele ponto, perdendo totalmente o controle de sua vida?”
A presença de André provoca sentimentos contraditórios. Ao mesmo tempo que representa o risco da exposição da sua vida dupla, traz o alívio de perceber que não é o único nessa condição de passivo e submisso a um garoto tão mais jovem e de nível sócio-econômico inferior. De repente poderia até ser a sua chance de ter alguém com quem se abrir, alguém que pudesse entendê-lo e ajudasse a sair de tantas reflexões solitárias. Ouvir outra opinião, que não somente a sua.
Os ruídos no quarto chamam-no de volta à realidade. Conhece bem seu macho, então consegue visualizar exatamente as cenas que poderiam estar se passando por lá. Podia ver o advogado imobilizado pelas mãos firmes do negro, levanto pistoladas em ritmo selvagem. De vez em quando ouvia um gemido mais exaltado, até mesmo um grito, ao som de tapas. Do boy só ouvia murmúrios, o tom grave da sua voz, provavelmente usando os mesmos termos humilhantes que utilizava ao comê-lo. Os ciúmes davam frio na barriga quando imaginava aqueles beijos ardentes, que tanto devoravam a sua boca, agora sendo dados na boca de outro homem.
Sem perceber exatamente quanto tempo já se passara, ouve da sala, sentindo um arrepio, os urros guturais do seu dono. Conhece bem esse som, o pau duro com certeza está inchado e dando saltos dentro do cu do passivo, enquanto a camisinha apertada se enche de porra. “Será que ele vai limpar com a boca...?” Marcos chega a sorrir ao se pegar pensando em tal detalhe.
Agora tudo era silêncio. Uns sons abafados apenas, de alguém se apressando. Com o barulho da porta do quarto abrindo e fechando, o empresário se apruma, tenso, no sofá. No alto da escada, surge Clayton. Totalmente nu. O pau meia bomba balançando no ritmo do seu caminhar. Bem atrás dele, puxado pelos cabelos, André vem andando com certa dificuldade. Calça do terno, camisa em desalinho, toda aberta, com o paletó por cima, sapatos, meias e gravata nas mãos. O homem grande vem meio abaixado, na altura que o negro segura com firmeza seus cabelos, como que puxando uma égua pelo cabresto. A expressão que Marcos percebe no boy faz com que abaixe a cabeça, amedrontado. Ainda assim procura uma cumplicidade com o advogado, através de olhares furtivos. Este desvia seus olhos a cada breve encarada, com expressão de vergonha. Pelo jeito o empresário não conseguirá levar adiante suas intenções de ter um confidente. Por outro lado, parece que também não correrá riscos de se ver exposto. As condições humilhantes a que o passivo da vez foi submetido deixam claro que o que ele mais deseja é que o que aconteceu nessa casa fique bem enterrado.
O macho conduz seu viado até a porta. Embora enciumado, o loirão sente uma certa pena do rival. Conhece o poder do companheiro e o andar meio manco de André não deixa dúvidas. Ele está indo embora bastante arregaçado. No seu rosto marcas de tabefes. O peito bem formado, com leve penugem, traz vários hematomas, provavelmente fruto de chupões. Até seu pé, liso e bem cuidado, apresenta mordidas, que com certeza se tranformarão em manchas roxas. Na porta, Clayton solta os cabelos do advogado e aperta firme um dos seus mamilos, arrancando um gemido sentido. Com a selvageria de sempre, beija sua boca, enquanto olha debochado e vitorioso para Marcos. Na sequência, empurra pela porta afora, com força e indiferença, mais aquele homem grande e indefeso que dominou. O barulho dele caindo atrapalhado no jardim provoca um leve sorriso no rosto do macho dominador, que se limita a dizer, cínico, encarando o loirão:
– Este aí vai ser meu professor semestre que vem. Nessa matéria nem preciso me preocupar com notas e aprovação.
26 – A vida continua
A rotina no escritório permanecia praticamente normal. Com o passar dos dias, Marcos já conseguia se concentrar nos negócios, apesar de manter aquele ar meio distante que todos estavam estranhando. Normalmente tão companheiro dos funcionários e sócios, o empresário agora vivia isolado em sua sala. As marcas do período de reclusão quase não existiam mais. As leves sombras que insistiam em permanecer no seu rosto nos primeiros dias tinham desaparecido completamente. Na verdade, somente um olhar mais atento perceberia este detalhe, mas felizmente ninguém notou.
Entretanto, uma coisa que não tinha como passar desapercebida era a evidente tensão que havia entre o patrão e Clayton. Nos bastidores já eram grandes as apostas numa possível demissão do boy, alçado a gerente de maneira tão meteórica. Tudo porque, na cabeça dos inocentes colaboradores da empresa, Marcos é que estava indisposto com o funcionário e por esta razão vinham se tratando de maneira tão estranha. Na verdade, mesmo libertando o loirão de sua prisão domiciliar, o negro mantinha a rédea curta. Sem as chaves da casa, seu companheiro dependia dele para horários de entrar e sair. O celular também era monitorado, bem como a agenda, passando por rígida aprovação antes de qualquer compromisso. Acuado, o grandão não reagia a nada, pelo contrário, sentia-se até grato de pelo menos estar podendo sair de casa. O humor do moleque também não andava dos melhores, então era melhor não arriscar. Tudo isso mantinha o empresário em constante estado de vigília, que se transformava em medo na presença do amante. Claro, ninguém do escritório tinha como avaliar os acontecimentos por este ângulo, daí o total engano quanto à situação de Clayton na empresa.
Em casa as condições também não tinham mudado muito. Marcos permanecia confinado no quartinho da área de serviço enquanto a suíte era palco para as orgias do macho. O entra e sai continuava firme na casa, um desfile de mulheres e homens dos mais variados tipos servindo ao apetite insaciável do garoto. O empresário também entrava na dança. Era óbvio o tesão que seu macho mantinha por ele, embora não desse o braço a torcer. Mesmo com todo aquele séquito à sua disposição, não dispensava de dar pelo menos uma por dia com o passivo. O loirão cedia conformado, já que não tinha como se opor, mesmo se quisesse. O fato também é que não queria, contava as horas de ser novamente tomado nos braços do boy por quem irremediavelmente se apaixonara. A única tristeza era ser tratado apenas como uma puta, vendo dia a dia a reconciliação não se concretizar.
Sua dedicação, nesse sentido, era total. Não reclamava da frequência da casa e limpava tudo que fosse necessário, ainda que, engasgado pelo choro contido, tivesse de recolher camisinhas pelo chão. A roupa do dono nunca tinha sido tão impecável, sapatos engraxados, tênis lavados, calças sociais de trabalho bem passadas e toda a roupa para o lazer entregue na mão assim que solicitada. Na cozinha vinha se aprimorando, adivinhando os gostos do companheiro, levantando ainda mais cedo para não atrasar o café, deixando louças e talheres brilhando, nada fora do lugar. Clayton às vezes reagia com um risinho de canto de boca, vendo aquele homem de cabeça baixa, totalmente a seu dispor. Às vezes inventava defeitos, e nessas horas Marcos pagava o pato. Não havia pedido de desculpas suficiente para livrá-lo dos bem aplicados tapas na cara que vira e mexe levava. Humildemente, sem qualquer reação, corria para corrigir os erros inexistentes e assim não se indispor com o moleque, cada dia mais folgado.
Aquele dia no escritório não estava muito diferente dos outros. Pouco acostumado a trabalhar tanto internamente, o empresário se entediava. Gostava mais de visitar clientes, fechar os grandes contratos da empresa, ver reconhecida a sua genialidade nos negócios. Desde que retornara do seu recesso forçado eram raras as vezes que saía. Ficava cuidando dos bastidores enquanto os sócios brilhavam, na verdade apenas servindo de veículo das suas idéias.
Distraído, tentando achar a solução para a demanda de um cliente, o loirão se dirige para a copa, sem perceber que estava no famoso horário do cafezinho, momento que vários funcionários se reuniam para relaxar e tomar fôlego para o resto da manhã. Quando chegou perto da porta, ouviu as gargalhadas vindas lá de dentro, só então percebendo que estava indo pra lá justamente no momento que mais queria evitar, já que vinha mantendo distância de todos ali. Ia fazendo meia volta quando ouviu uma frase que fez seu coração quase saltar pela boca. Um de seus colaboradores mais debochados, o Eduardo da contabilidade praticamente gritava, às gargalhadas:
– Porra, cara! Você tá mesmo pegando a lourona??? Clayton, Clayton, você é meu herói! Ela toda metidona, dona do mundo, e você tá comendo? Que isso!
As gargalhadas de todos ecoavam pela copa, aparentemente nesse dia tinha muita gente fazendo a hora do cafezinho.
Marcos sentiu o sangue gelando nas veias. Não é possível, quer dizer que já era motivo de chacotas dentro da sua própria empresa? Como o boy podia ter sido capaz de tal indiscrição? Meu Deus, e agora, como enfrentar essa nova situação?
Tomado de súbita coragem, decide entrar na copa para resolver de vez a situação. Respirando fundo, ele entra de uma vez, dando um susto nos presentes pela impetuosidade. Seu olhar encontra direto o do amante, que o encara sempre com a mesma arrogância. Todos silenciam. Mais uma vez o ar fica pesado, é perceptível o clima entre o patrão e o gerente. O constrangimento era total.
Permanecendo em silêncio, o empresário não encontra palavras para manifestar sua indignação. Este sentimento, tão novo para ele, é que lhe dá coragem para sustentar o olhar do boy sem abaixar o seu. Nem ele sabia de onde estava vindo tanta coragem.
– Como você pôde... Começou a dizer baixinho, mas com a voz grave... Nunca pensei...
Fazendo uma pausa dramática, dirige um olhar cínico à sua volta, vendo vários de seus funcionários agora sem graça, de cabeça baixa, mas que instantes atrás riam de suas humilhações, covardemente reveladas:
– E vocês, estão se divertindo?
Dona Mônica, a secretária, resolve cortar o clima, afinal ela é a pessoa mais próxima do patrão, gozando até de certa intimidade.
– Que isso, Marcos, também não é pra tanto, né? Você sabe como esse Eduardo é debochado.
Finaliza a frase com um soquinho no ombro de Eduardo, que também ri, todo sem jeito.
– Isso é um absurdo, agora foi longe demais... – continua o loirão em voz baixa, extremamente irritado, encarando Clayton, que nem por um momento desvia o seu olhar arrogante.
– Ah! Não, Marcos! – exclama Dona Mônica retomando o discurso, enquanto os demais funcionários se mantêm em silêncio – Tá certo que pela norma da empresa devem se evitar os casais. Mas a Laura nem é da casa, é secretária do escritório do lado...
– Lau...Laura? – o empresário sente o chão se abrindo sob seus pés – É da Laura que vocês estão falando?
Retomando o deboche, Eduardo reassume a conversa, do seu velho jeito:
– É Marcos, a Laura, aquela cavalona que começou a trabalhar ali do lado. Pô, vê se não é muita areia pro caminhãozinho do nosso Clayton aqui? Gente, esse cara tem doce, acho que a gente devia começar a chamar ele de Clayton Caramelo!
As gargalhadas voltam a ecoar na sala, não que a piada tivesse sido tão engraçada, boa parte dos risos ali eram de alívio.
– Bom, gente, vamos trabalhar, né? –fala Dona Mônica, assumindo a liderança e colocando o pessoal para fora.
Marcos se movimenta no sentido do corredor também, quando ouve a voz grave do seu macho simplesmente dizer:
– Fica aqui, Marcos, quero trocar umas idéias...
A fala não passa desapercebida dos demais, que se entreolham no corredor. Tudo bem que aquele garoto tinha um jeito autoritário na empresa, o que era até incentivado pelos sócios. Era assim que ele conseguia manter o escritório funcionando como uma engrenagem bem lubrificada. Mas usar esse tom com o patrão? A bolsa de apostas da demissão com certeza ia se movimentar naquele resto do dia.
Obediente, o loirão permanece na copa. Lentamente, o boy fecha a porta, sem nenhum estardalhaço, e tranca com a chave.
Involuntariamente, o grandão sente que seu corpo está tremendo. De cabeça baixa aguarda a reação do dono, quando sente aquela mão forte já apertando seu braço enquanto o empurra contra a parede. Com um gemido assustado, sente o impacto do corpo contra o azulejo frio. Pressionando seu peito com uma mão, o negro já dispara um tapa na sua cara.
– Desculpe... Desculpe... – implora Marcos, baixinho, demonstrando muito medo – Por favor, não faz isso aqui, alguém pode escutar...
Outro tapa interrompe sua frase pela metade. A voz do moleque é baixa, mas firme:
– Quem te disse que você pode me encarar daquele jeito? Desde quando você pode me olhar direto nos olhos?
Sem esperar resposta, Clayton segura firme o pulso do seu chefe e começa a torcer-lhe o braço, fazendo-o aos poucos ir se ajoelhando, com gemidos que se aproximam de um choro. O olhar duro e superior revela um macho impiedoso, consciente do domínio que tem sobre aquele homem. Assim, ali na copa, de joelhos aos pés de um garoto metade da sua idade e metade do seu tamanho, o empresário percebe mais uma vez que os papéis entre eles já tinham sido definidos havia muito tempo.
27 – Um é pouco, dois é bom
Marcos já não sabia mais o que significava para o seu macho. Mesmo depois de tanto tempo passado desde o flagrante com Claudiney, parece que tinha se convertido mesmo somente num empregado e depósito de porra. Nunca mais os beijos apaixonados, os carinhos ardentes, o olhar de desejo do seu homem. Trabalhava feito um condenado, cumprindo jornada dupla no escritório e em casa, dormia sem conforto no quartinho de cama pequena em relação ao seu tamanho e, quando levava as pistoladas do garanhão, eram trepadas a bem dizer, burocráticas.
Embora fosse um homem cuja marca era o otimismo, vinha perdendo as esperanças de uma reconciliação. Sempre divagando, ficava se perguntando: E se não houver reconciliação? Aquela seria a sua vida para sempre? Onde e como visualizar perspectivas de mudanças?
Ainda bem que os pensamentos não lhe ocupavam as mãos. Corria de um lado para o outro na cozinha, enquanto ouvia o barulho do chuveiro ligado. Já tinha deixado a roupa separada e a mala pronta em cima da cama. Clayton tinha comunicado que ia viajar esta noite. Pela primeira vez em tanto tempo o empresário teria de volta as chaves da casa, já que precisaria se locomover para a empresa. Absorto em suas divagações e na preparação do lanche que o boy mandou fazer, ouviu a campainha tocar duas vezes. Só então se deu conta que poderia abrir. Parece que tinha até se desacostumado. Apreensivo, girou a chave na fechadura e puxou lentamente a porta, com algum receio. O espanto fez com que recuasse dois passos para trás. Diante dele, também espantado e constrangido, André, o advogado professor, ensaiou um sorriso enquanto gaguejava:
– Desculpe, Marcos... Eu não sabia que ia te encontrar aqui... O Clayton mandou que eu viesse buscá-lo para levá-lo ao aeroporto...
O loirão estava sem fala. Quer dizer então que os dois continuavam a manter uma relação? E pelo visto bem íntima, já que o rival foi intimado a conduzir seu macho. Sem resposta, ficou olhando o homem diante de si. André era sem dúvida alguma um sujeito bonito. Devido ao horário, com certeza vinha do trabalho, pois ainda estava de terno, a gravata levemente afrouxada. Um pouco mais jovem e um pouco menor que Marcos, ele também é um cara alto, na faixa dos 1,82. Mesmo com as roupas sociais percebe-se um corpo mais trabalhado do que o do empresário. A sua musculatura é definida e também tem mais pelos que o outro. O tom da pele é claro, mas parece ainda mais claro no contraste com seus cabelos negros.
Recuperando um pouco o controle, o grandão se afasta, convidando-o a entrar apenas com um gesto. A dança dos olhares que se encaram e se desviam denotam o constrangimento na sala. Na verdade, ambos conheciam a intimidade do outro, pelo menos no que se referia ao sexo com aquele moleque negro. As imagens que lhes vinham à cabeça tornavam a situação ainda mais cômica, se não tivesse os tons de drama.
O advogado é o primeiro a falar novamente, tentando renovar as suas desculpas, mas é interrompido por Marcos:
– Olha... Não tem do que se desculpar. Você pode até não imaginar, mas sei bem pelo que você deve estar passando...
Enchendo-se de coragem, ele resolve dar prosseguimento ao diálogo. Quem sabe desta vez não consegue motivar o outro a criar a tão sonhada cumplicidade? No seu intimo tinha a certeza que aquele professor não era marinheiro de primeira viagem como ele. Agora que sabia do seu envolvimento com Clayton, começava a entender diversas piadinhas e insinuações que já tinha ouvido quanto ao seu comportamento.
– Bom... Você não precisava ter rompido as relações comerciais com a nossa empresa. Você melhor do que ninguém sabe que este assunto aqui nunca chegaria aos ouvidos de outras pessoas. Como eu poderia falar de você, se eu é que estava de calcinha quando você chegou... Eu é que fui tratado com tanta humilhação na sua frente...
Inconscientemente, André sente-se solidário com o antigo parceiro comercial.
– Não fica assim, eu consigo te entender. Você não imagina que comigo foi diferente dentro daquele quarto, né? Porra, amigo, além disso te confesso que fiquei super mal quando percebi que tudo ia acontecer na sua cama.
Olhando para as pontas dos próprios sapatos, ele demonstra timidez ao prosseguir:
– Mas você sabe como é o Clayton... Não sei o que acontece... Não é só a agressividade, o jeito selvagem dele. Ele domina a gente também por... Ah, você sabe, né?
Encarando o rival, mas sentindo-se bem com a cumplicidade, Marcos completa o raciocínio:
– Pode dizer, André... Eu entendo... Você também se apaixonou por ele, não é?
O olhar espantado do professor revela que ele não esperava ouvir essa confissão, tampouco ser envolvido, onde a palavra “também” era a que mais incomodava.
– Sinto muito, Marcos...
André começa reticente, mas logo solta de uma vez o que está entalado na garganta:
– Olha cara, me perdoe, eu não queria ter entrado no meio de vocês dois, não queria ser a causa de nenhum sofrimento.
Mal termina a frase, acompanha assustado o olhar de Marcos, que demonstra espanto e medo. Parado, na soleira da porta, Clayton encara os dois amigos, somente de toalha presa na cintura, com um risinho cínico no canto dos lábios. Ali, na sala elegante, a cena era esta. Dois homens grandes, brancos, sofisticados, olhando assustados para um garoto negro que, em silêncio, os encara com ar de superioridade. Dois sujeitos daquele porte, apaixonados, davam ainda mais razão para o apelido inventado pelo colega de escritório. Realmente, o doce do Clayton Caramelo não funcionava somente entre mulheres.
Sem dizer uma palavra, o moleque começa a caminhar em direção às suas presas. O marcante andar gingado demonstra a segurança de sempre. Instintivamente, os dois homens grandes se encolhem, como que querendo desaparecer diante do seu predador. O silêncio só é quebrado pela voz do boy, baixa, mas firme, que frente a frente com Marcos o segura com firmeza pelos cabelos:
– O que você tá fazendo aqui que não tá na cozinha terminando meu lanche, puta?
O empresário se limita a um gemido, sem coragem de olhar para o seu algoz. Os cabelos claros, quase louros, continuam a ser puxados para baixo, forçando o grandão a ir se ajoelhando.
Bem quieto, ao lado, André olha para o chão. Com a barriga queimando de ansiedade e um leve tremor nas mãos, tenta se fazer de invisível, mas chega a sua vez. Com a mão livre, Clayton pega firme em seu rosto, apertando e forçando-o a encará-lo:
– E você, viado, por que ainda não subiu para pegar as minhas malas?
De pé entre os dois, o negro segura firme cada um com uma mão, imprimindo força nas duas. Mudando a expressão do rosto para um riso sacana, ainda encarando o advogado, o garotão dispara:
– Tira a roupa!
– O que...? – faz André, arregalando os olhos.
O estalo do tapa ecoa na sala:
– Mandei tirar a roupa, tu é surdo???
Marcos se encolhe assustado, ajoelhado aos pés do macho, e recebe também a sua ordem:
– Começa a chupar puta! A fala é acompanhada por um puxão mais forte nos seus cabelos.
Indefesos, os dois homens grandes subjugados pela autoridade do moleque, começam cada um a cumprir o que lhe tinha sido determinado. Enquanto o empresário coloca a boca quente na tora negra, dura feito ferro, o professor vai arrancando desajeitadamente as suas roupas. Realmente, manda quem pode.
André fica completamente nu enquanto Marcos capricha no boquete. Mesmo naquela situação tensa, sentir o pau do seu macho na boca transforma o passivo, que chupa com desejo e não apenas por obediência. O boy admira com ar vitorioso seus dois submissos. Segurando o advogado pelo mamilo, puxa-o para perto de si iniciando um beijo selvagem, penetrando-lhe a boca com sua língua grossa e quente. Ao mesmo tempo suspende o empresário puxando seus cabelos e colocando-o de pé.
– Sua vez de tirar a roupa puta! – fala ele, sem interromper o beijo enquanto seus dedos começam a torcer o mamilo que até então apenas apertavam.
Marcos apressa-se em ficar pelado, o que faz com mais facilidade, pois está apenas de short e camiseta. Com a pressão no mamilo, André se vê ajoelhando involuntariamente, na verdade seguindo o objetivo do garanhão, que inverte a posição dos dois homens, colocando agora o advogado para chupar. Segurando o grandão com firmeza, o moleque tomba-o para a altura do beijo enquanto se delicia com a chupada. Como sempre aquela pegada firme fazia Marcos amolecer nos braços do amante, que passou a beijá-lo com volúpia chupando-lhe os lábios finos e enfiando a língua por sua boca adentro. O macho jamais daria o braço a torcer, mas ninguém lhe dava mais tesão que aquela sua “gostosa”. O seu jeito de se entregar totalmente indefeso, a maciez do seu corpo tão grande quanto frágil e seus gemidos algumas vezes efeminados levavam a geba negra a níveis incríveis de endurecimento. Naquele momento outra comparação era evidente. O boquete da sua fêmea dava de dez no do seu outro passivo. Uma coisa incomodava talvez mais que tudo. O pau de André endurecia, diferente do de Marcos, que sempre se mantinha encolhido na presença do garanhão. Tanto que Clayton nunca comia o professor de frente, tinha de ser de bruços ou de quatro, para evitar o contato com a masculinidade do outro que não tinha sido totalmente subjugada.
O empresário sente-se nas nuvens ali, nas mãos do seu homem. Totalmente amolecido, acaricia delicadamente seu peito másculo e geme, sorvendo a sua saliva. Se o boy o soltasse, com certeza desabaria no chão, tal o estado de fragilidade que o contato do macho lhe impunha. Liberando a boca do passivo, o negro ataca seus peitinhos, outra parte que o deixava maluco. Claro, ninguém precisava saber disso, o importante era usar aquele loirão como bem entendesse. A sugada forte nos mamilos tirava ainda mais as forças do patrão, que aumentava os gemidos, chegando a dar alguns gritinhos.
Enquanto isso, de joelhos, André sugava o cacete preto, sem saber que aquele entusiasmo todo da geba não era bem pela sua chupada, mas pelo sarro com seu amigo. Usando de agressividade, Clayton interrompe o clima pegando suas duas presas pelos cabelos e colocando-os de pé diante de si. Nenhum dos dois homens grandes ousam encará-lo e mantém os olhos baixos, demonstrando claramente conhecerem o seu lugar. Todos dois já tinham experimentado o peso da mão daquele baixinho e nem mesmo em dupla encarariam o desafio de enfrentá-lo. Essa submissão era o principal afrodisíaco do negro quando pegava homens. Com mulheres a relação era normal, mas com outro macho fazia questão de mostrar seu poder. Agora, com aqueles dois gostosos, não iria se contentar com uma gozada rápida. Em tom arrogante, diz para André:
– Viado, pega o telefone e desmarca minha passagem, só vou viajar amanhã.
Voltando-se para o loirão, ordena, com uma risada cínica:
– Puta, termina meu lanche, vou precisar de energias...
Soltando os dois homens, não consegue conter uma gargalhada, vendo-os correr, atrapalhados, até mesmo trombando um no outro, na ansiedade de cumprir o que havia sido determinado. É, realmente não há como negar o ditado. Manda quem pode.
28 – Novas Sensações
A luz da manhã encontrou Clayton deitado esparramado na grande cama king size da suíte. O pau meia bomba repousava sobre a coxa musculosa. Do seu lado esquerdo, Marcos dormia, os cabelos claros espalhados sobre o peito negro faziam o contraste. No lado direito, André se espremia contra a parede, sentindo o calor do corpo do macho junto ao seu. Os dois homens grandes, de bruços, deixavam expostas as bundas onde os cus avermelhados e meio inchados revelavam que tinham sido bem usados nas ultimas horas. Uma camisinha estava no chão, enquanto o cu do empresário continha porra seca, escorrida pelas pernas. É, o boy se precavia. Camisinha para André, leite quente e grosso para Marcos.
O garoto foi o primeiro a acordar e de uma vez colocou todo mundo pra correr. Queria seu café na mesa, a mala no carro, tudo ligeirinho. Já tinha se atrasado um dia e não ia perder outro vôo. Foi o único a tomar banho enquanto os dois grandões se esforçavam para atender seus menores caprichos. É, aquele moleque sabia mesmo mandar.
Depois deste dia, as viagens de Clayton foram se tornando rotina, passando a fazer parte do seu trabalho na empresa. As novas funções foram sugestão de um dos sócios, que achou que o gerente poderia dar apoio na organização dos escritórios de clientes que se mostravam preocupados com o cotidiano. Realmente, a cada dia ele se revelava mais capaz de colocar engrenagens em funcionamento. Marcos, mesmo a contragosto, teve de aceitar. Foi voto vencido entre os demais sócios que viram ali a abertura de uma nova frente de atendimento. A empresa poderia faturar ao oferecer mais este serviço.
Por outro lado, a tão sonhada cumplicidade que o empresário alimentava na relação com André não se concretizou. Embora se encontrassem esporadicamente, a divisão da cama trouxe foi constrangimento. Para o advogado não era nada agradável ter platéia ao ser obrigado a se comportar com tanta submissão. Diferente do outro, ele levava uma vida homo, mas não exatamente nestes termos. No seu dia a dia, considerava-se “versátil”, e não a passivona que o boy o obrigava a ser. A bem da verdade, o jeito tão submisso, extremamente passivo do amigo, seu corpo macio e frágil com aquela bunda grande, lhe davam tesão em vários momentos daquelas transas malucas. Não que o trio se repetisse muito, mas nas poucas vezes que se deu o encontro, André não perdeu a oportunidade de dar umas alisadas naquele loirão delicado. Obviamente de maneira discreta, sem o macho perceber.
O bônus disso tudo vinha sendo o relaxamento de Clayton na vigília da sua “gostosa”. Marcos andava mais livre no ir e vir. Dava satisfação de tudo, mas novamente tinha as chaves da casa e um celular pessoal. Sua agenda continuava monitorada, mas já podia conter compromissos externos, até mesmo algumas reuniões sociais que fossem boas para os negócios. Nesse ponto o ex-boy só vinha crescendo e percebia que seu desenvolvimento pessoal algumas vezes superava em importância mostrar poder sobre aquele que já estava a seus pés.
No escritório, a bolsa de apostas da demissão há muito tinha sido esvaziada. Era patente que aquele moleque negro vinha subindo feito foguete dentro da organização. Observadores mais atentos conseguiam perceber algo de estranho no relacionamento do patrão com aquele subordinado. O empresário sempre tinha sido um homem amigo de todos, mas com aquele ali... Já haviam sussurros no cafezinho dando a entender que o loirão andava sob o mando do garoto. Vai saber, fofocas de escritório...
Fofocas à parte, o cotidiano estava mais ameno. Mesmo que ainda percebesse desprezo e rancor no seu macho, Marcos sentia que aos poucos ele ia cedendo. Claro, isso não quer dizer que não o chamasse mais de puta, que às vezes não lhe cuspisse na cara ou que, do nada, parece que a partir de alguma lembrança, não lhe desses uns bons tabefes. Por outro lado conseguia sentir um pouco do desejo ardente do passado em seus beijos, percebia no olhar selvagem o sentimento de posse e proteção que o aquecia. Calado, o passivo ia suportando a frieza e gozando o calor, certo de que não há mal que sempre dure. Até mesmo dormir em seu quarto ele vinha dormindo, não todos os dias, mas não deixava de ser um grande avanço para quem, pouco tempo atrás, julgava-se condenado a passar a eternidade na caminha apertada.
A distância entre os dois tinha se tornado maior. Se antes viviam praticamente 24 horas juntos, agora as viagens de Clayton produziam períodos de separação. Talvez estivesse aí o ponto positivo das mudanças. Os afastamentos obrigatórios produziam saudade e necessidade de aproveitar melhor os momentos de encontro. Porém, foi justamente numa destas ausências que o inesperado aconteceu.
Autorizado por seu dono, o empresário vinha comparecendo a várias recepções e happy hours dos clientes. Naquela sexta não seria diferente. Um dos primeiros clientes da organização estava recebendo o filho, Igor, depois de um período de estudos no exterior. Coincidentemente ele vinha de um curso na mesma instituição onde Marcos fizera uma de suas especializações. O rapaz chegava para tomar a frente dos negócios do pai, pronto para curtir uma sonhada aposentadoria. O velho tinha muito apego a Marcos, que por sua vez tinha gratidão a ele por ter acreditado no seu potencial logo na primeira hora de fundação da sua empresa.
A entrada de Igor na festa foi triunfante. Ele não era um homem bonito, mas dono de um carisma que magnetizava todos à sua volta. Moreno, olhos castanhos, cabelos bem curtos, seu traço mais marcante era a boca. O sorriso largo iluminava o caminho por onde passava. Dentes grandes em lábios grossos. Não, a sua boca não tinha nada de bonita. A bem dizer era até um pouco estranha, o lábio inferior mais protuberante mantinha-a sempre levemente aberta. O incrível era como aquela coisa estranha se tornava atraente, quase que irresistível no rosto do homem sorridente.
A recepção estava muito animada. Boa bebida, boa comida, boa música. As afinidades familiares, aliadas à coincidência do local de estudo de ambos promoveram mais rapidamente a aproximação de Marcos com o filho do amigo querido. Justamente por ser filho de amigo o empresário ainda o via meio como um garoto. Mera impressão, já que Igor estava beirando os 30 anos e seu porte era bem mesmo de um homem feito. Seu jeito de parar diante das pessoas, o andar firme, a segurança no falar e apertar mãos tornavam-no ainda mais o centro das atenções. Sua alegria era natural, pois durante toda a festa não provou sequer uma gota de álcool. Por sua vez, o loirão tinha decidido até ir de táxi para poder aproveitar bem aquela noite fora do seu mundinho caseiro.
Com a festa esvaziando, o anfitrião já meio alto fumando charutos com os da sua idade, Igor e Marcos resolvem dar uma esticada e continuar o papo em outro lugar. Já na mesa de um bar, o empresário sente-se confortável como há muito tempo não sentia. O papo do moreno é agradável, divertido, inteligente. Não que Clayton não fosse tudo isso, mas o formato da relação imposta não permitia espontaneidade, uma vez que ele tinha de ficar sempre com um pé atrás, e jamais em situação de igualdade. Papo vai, papo vem, começam as conversas mais íntimas. Quando o assunto beira o sexo, Igor dispara a queima roupa, com toda a naturalidade, que é gay. Marcos passa do conforto ao desconforto. Não sabe como reagir. Por que será que o amigo tocou nesse assunto? Será que desconfia de algo? Será que já andaram falando alguma coisa dele?
A gargalhada do rapaz tira o grandão dos seus devaneios:
– Que isso, Marcos, viu fantasma???
– Não... Não é isso... – murmurou este, na tentativa de parecer natural.
Mostrando espanto com a reação do outro, Igor exclama:
– Pô, Marcos, você, um homem tão moderno!
Aliviado pela atitude tão natural do outro, o empresário relaxa e eles nem vêm o tempo passar. Quando assustam já é mais de meia noite e o moreno nem aceita discussão, já levando o novo amigo em um abraço pela cintura até seu carro.
Quando se vêm a sós, um certo clima se faz no ar e o trajeto até a casa do grandão é meio sem assunto. Na porta de casa, o certo clima vira clima tenso. O loirão tenta apressar as despedidas, desconcertado com o olhar do rapaz, que parece querer desvendar sua alma. O olhar vira um toque no rosto, que vira uma aproximação e que, de repente, já é um beijo.
Atordoado, Marcos percebe os lábios grossos e macios como que acariciando a sua boca, enquanto uma língua ligeira encontra passagem. Pela primeira vez ele se sente beijado por um homem como que numa troca, sem nenhuma demonstração de supremacia. O beijo é másculo, intenso, inegavelmente apresenta uma definição de papéis, só não é agressivo como aqueles aos quais ele vinha se acostumando. Com a mão firme segurando a nuca do passivo, enquanto acaricia seus cabelos, Igor interrompe o beijo e olha profundamente para aquele homem grandão, que naquele momento já aparentava tanta fragilidade a partir de um mero primeiro beijo.
– Me convida pra entrar...?
A voz grave sai rouca de desejo enquanto, de olhos abertos e encarando seu homem indefeso, o macho reinicia o beijo. A cabeça de Marcos gira, nunca tinha sentido isso. Como sempre perdido nos seus devaneios vai se deixando guiar novamente por alguém que acabou assumindo o comando da situação.
Tudo se passa como num sonho: a sala girando, as roupas sendo tiradas com suavidade... O corpo nu na cama, sentindo sobre si o peso de outro homem. Por sorte o empresário estava de cueca esta noite. Na ausência de Clayton permitia-se essa rebeldia, de não usar calcinhas.
Na cama, a boxer preta contrastava com a pele muito branca. Sobre ele, de cueca branca tipo slip, Igor exibia o corpo moreno, pernas grossas peludas, assim como o peito, que formava aquele caminho da felicidade fazendo um triângulo entrando por dentro da única peça de roupa que ainda usava. O grandão se surpreende, sentindo uma mão quente manipulando seu pau, que começa a endurecer.
Seu parceiro o encara com ar sacana, emendando logo um beijo molhado, arrancando gemidos incontroláveis. Não só a língua macia penetrava seus lábios como a boca grossa fazia uma leve sucção puxando a sua língua para dentro dela. Marcos conhecia esse tipo de beijo com mulher, com um homem, tudo estava sendo novidade. Estava sentindo até uma leve dor de tão duro que seu membro já estava, manipulado por aquelas mãos experientes, que logo o liberam de dentro da cueca apertada. O amante não perde tempo, e do beijo passa a dar leves lambidas e chupõezinhos no pescoço do homem lânguido debaixo de si. Em um sussurro, o loirão pede, mantendo a submissão costumeira:
– Por favor, não me marca...
– Pode deixar meu amor, só quero é sentir seu gosto – assegurou o outro, com voz máscula, rouca de desejo.
Do pescoço, começa a mamar os peitinhos macios, fazendo o grandão se contorcer descontrolado. Carinhoso, o macho leva a mão para acariciar o rosto branquinho, e se surpreende quando o empresário se encolhe, tenso. Acostumado a apanhar, instintivamente Marcos esperava o tapa. Igor vê com certo estranhamento estas atitudes, mas associa a um talvez pouco costume de transar com outros caras, já que sabia ser a separação da mulher relativamente recente. Sua boca não para, descendo por aquele corpo macio, de pele surpreendentemente lisa, sem qualquer aspereza, pouco comum em homens. A língua ligeira encontra o umbigo do loirão e passa a lambê-lo, quase como uma penetração. Os gemidos tornam-se cada vez mais incontroláveis. A surpresa maior estava por vir. De olhos fechados, Marcos sente um hálito quente, molhado, envolvendo seu pau.
– Meu Deus! Estou sendo chupado!
Há quanto tempo ele não conhecia aquela sensação. Nos últimos tempos seu membro nem existia nas transas, e agora estava sendo “chupado”, e por um homem? Seus devaneios, sempre cercados de dúvidas e medos, agora eram devaneios de tesão, sensações que até então nem conhecia. Com firmeza, mas sem agressividade, o dono daquela boca mágica ergue as longas pernas brancas do empresário e se mete por baixo dele. Agora a sensação era no cu, os lábios grossos e molhados sugando seu buraquinho. Isso ele já conhecia, mas o jeito de fazer era diferente. Macho, sem dúvida nenhuma, mas havia ali um toque de carinho.
Para Igor, algumas impressões se desfizeram. Aquele cu não era de alguém com pouco costume com caras. Na verdade, dava para perceber que seu uso era constante. Mas, puta merda, como era gostoso! Rosado, lisinho, com uma pele de seda por dentro. Incrível como tudo naquele homem tão grande era tão delicado. Se o rapaz ainda sondava, agora estava óbvio. Seu parceiro era passivo. As atitudes que já indicavam isso agora eram confirmadas pela forma como seu cuzinho se abria e piscava na língua que o penetrava. Erguendo o corpo com as pernas do outro nos ombros, o moreno fica de joelhos na cama. Encara o homem todo entregue diante de si, enquanto com seu marcante sorriso largo abre o pacote de uma camisinha, estrategicamente encaixada no cós da cueca. Com um sorriso tímido, sem saber se as nuvens em sua cabeça eram resultado do álcool ou desse novo tesão que sentia, Marcos percebe que chegou a hora de dar e se prepara para as pistoladas.
O macho que se mostrava carinhoso revelou-se um garanhão. Seu caralho era um caralho de respeito, grande e grosso, mas nada que surpreendesse o parceiro, que fora iniciado com o avantajado cacete negro de Clayton. O empresário continha seus gemidos e gritinhos sufocado pelos beijos quentes e molhados do ativo, que engolia sua boca enquanto metia. Lânguido e indefeso na cama, o loirão sentia cada centímetro entrar e sair do seu cu, num ritmo que surpreendia, frenético, mas sem perder a delicadeza. As mãos fortes ergueram o grande corpo frágil com muita facilidade, colocando-o sentado na geba que o comia, frente a frente com Igor. O sorriso do peludão era ao mesmo tempo protetor e cínico. Com o olhar carregado de desejo, o sacana virou o passivo de uma só vez, sem tirar o pau de dentro, e na mesma velocidade já o colocou de quatro. Sem perda de tempo, foi logo montando naquele homem branco e macio, estocando a pistola bem fundo, enquanto sua presa conseguia apenas soltar suspiros de espanto diante de tal performance. A surpresa maior estava por vir.
Coberto pelo garanhão, Marcos sente seu pau ser envolvido carinhosamente pela mão máscula do companheiro, que inicia uma vigorosa punheta enquanto o come. Tudo aquilo era extremamente novo para o submisso, até então acostumado a somente servir no sexo. Naquele momento estava conhecendo a sensação de compartilhar o ato. Sua respiração torna-se ofegante e pela primeira vez desde que iniciou sua nova vida, ele goza de pau duro, sendo enrabado. Até então conhecia apenas o gozo anal e o fio de porra que escorria de seu pau mole, sempre bem escondido dos machões que não queriam saber da menor sombra de sua masculinidade. Sentindo a porra quente do empresário na mão, Igor intensifica a meteção, e urrando começa a gozar. Marcos geme alto ao sentir o pau do outro inchar dentro de si e percebe a quantidade de porra que parece encher a camisinha. Desfalecido pelo gozo, o loirão não sustenta mais o peso do seu macho e ambos caem deitados, fazendo o contraste do moreno peludo sobre o branquinho liso. Se tivesse um espelho no teto a visão seria esta, sendo que, naturalmente, o moreno cobriria apenas parte do brancão, bem maior que ele. Não que Igor fosse pequeno, está bem na média do brasileiro, entre 1,75-1.,80, mas Marcos realmente é um homem cuja estatura se destaca.
Ali, deitado, sentindo o peso do macho sobre si, o empresário percebe a ficha cair: “Meu Deus, o que foi que eu fiz...” Com jeito, procura sair da cama meio apressado e corre para o banheiro, examinando-se todo na frente do espelho. Surpreso com a atitude tão intempestiva, o amante vai até ele e para na porta, observando.
– Que isso, Marcos, por que tanta neura...? – pergunta Igor.
– Nada... Não é nada... – tenta despistar o loirão.
– Fica tranquilo cara, eu não te marquei – garante Igor.
Ele não era nada bobo. Depois do calor da foda tinha percebido peças de roupas no quarto que jamais poderiam ser do seu gostosão. Tava na cara que o empresário não vivia sozinho naquela casa, com certeza tinha um namorado.
– Porra, cara, chega de se olhar, vem pra cama! – pede Igor, sem querer usando um tom mais alto, já caminhando em direção ao grandalhão, o pau praticamente em riste. Claro que a forma como vinha sendo tratado deixou traumas em Marcos e ele encolhe, por reflexo, diante da aparente arrogância do macho, causando uma nova surpresa:
– Calma, Marcos, que isso, que loucura, você parece estar sempre tenso... Vem cá, vem...
Com um abraço carinhoso Igor envolve o homem amedrontado que se desmancha nos seus braços. A mão forte aperta aquela bundona branca que há pouco lhe deu tanto prazer. Enfiando a língua delicadamente na orelha do companheiro, o moreno diz:
– Vamos lá, está na hora do segundo tempo, e pelo jeito vamos ter prorrogação...
O sorriso tímido mostra que, mais uma vez, o loirão entregou o comando ao macho.
29 – Sem pensar no amanhã
Igor comia Marcos o dia inteiro. O loirão estava vivendo um final de semana de lua de mel, procurando não lembrar que na terça feira seu dono estaria de volta. Claro que mesmo à distância o boy mantinha marcação cerrada. O celular tocava toda hora, às vezes nos momentos mais inoportunos. Ainda assim o empresário corria para atender, sempre tenso, e procurava se distanciar. O moreno, bem discreto, deixava-o a sós, já imaginando que devia ser o tal das roupas que tinha visto no quarto. Além de ser mais compreensivo do que os caras com que Marcos vinha se habituando a ficar, também sabia que, naquela situação, ele é que era “o outro”.
A voz assustada e o tratamento sempre respeitoso e humilde no telefone davam a Clayton a certeza de que ainda estava no controle. Igor percebia o constrangimento do parceiro, mas em vez de ficar pensando nisso, tratava logo de agarrá-lo novamente, tão logo ele voltava para os seus braços.
Impensadamente tinham abolido as camisinhas, devido à urgência com que se pegavam, até mesmo em locais perigosos. A primeira vez sem a borracha foi justamente no restaurante onde tinham ido almoçar sábado. Depois de paga a conta, que o macho fez questão de bancar, Marcos foi ao banheiro lavar as mãos e passar uma água no rosto. Ao levantar os olhos da pia, viu, pelo espelho, o cativante sorrisão do parceiro, que se colocara bem atrás dele. Sem ter tempo de qualquer reação sentiu as mãos fortes segurando em sua cintura e conduzindo com firmeza para dentro de um box. Felizmente o local era de primeira, o banheiro parecia uma sala de estar. Ele ainda tentou reagir e argumentar, mas reação nunca fora seu forte diante de outro homem. Com facilidade o moreno colocou-o dentro do vão e foi fechando a porta, já desabotoando a calça e botando o pau pra fora. A voz máscula saiu rouca pelo desejo:
– Chupa!
O tom, embora carinhoso, tinha também autoridade, o que fez com que o loirão se ajoelhasse de uma vez, sem nenhum questionamento. A boca macia logo sentiu o gosto da sobremesa daquele almoço, o pau do seu macho. Sorrindo sempre, com ar sacana e divertido por estar fazendo algo tão proibido, Igor meteu com vontade na boca do passivo. Já tinha percebido como Marcos era indefeso e isso o excitava. Não que fosse adepto à prática da dominação, mas em suas fantasias já tinha pensado em pegar alguém assim. De mais a mais, qual homem com a natureza mais viril não sente prazer em subjugar outro, ainda mais tratando-se de alguém maior, mais velho e aparentemente mais poderoso tanto física como psicologicamente? A fragilidade daquele cara grande realmente era um poderoso afrodisíaco!
O rapaz não queria acabar na chupada. Sentindo que o gozo se aproximava, tratou de levantar Marcos e virá-lo contra a parede com certa agressividade. O empresário só soltava uns gemidos assustados, procurando não fazer barulho. De uma vez o ativo abaixou a bermuda do companheiro junto com a cueca, revelando a linda bunda branquinha e lisinha. Igor resolveu também provar uma sobremesa e caiu de língua no cuzinho rosado e macio da sua presa. Nessa hora, veio o primeiro tapa.
– Rebola na boca do seu macho, putinha...
É, o moreno estava se soltando. Submisso como sempre o empresário começou a rebolar, sentindo os lábios grossos e úmidos do parceiro sugando seu cu. Enlouquecido pelo tesão o ativo não pensou duas vezes. Pegando firme na cintura daquele homem indefeso socou a pica de uma vez, arrancando um gritinho assustado do loirão, que ainda sussurrou:
– A camisinha...
– Cala a boca, viado!
Na hora de meter, o rapaz carinhoso dava lugar ao garanhão viril. Segurando Marcos com firmeza, sem lhe dar chance de escapar, Igor mandou a pistola com vontade, entrando e saindo daquela bundona no ritmo frenético já conhecido. Em poucos minutos estava gozando, lotando o cuzão de porra que chegava a escorrer pelas coxas lisinhas do seu amante. Exausto e satisfeito, o macho novamente se transforma no homem carinhoso e abraça Marcos, que assustado evitava encará-lo. Realmente estas últimas atitudes deixaram o submisso um pouco cismado, mas quem era ele para confrontar outro homem, mesmo que o outro não demonstrasse intenção de agredi-lo. Novamente tranquilo e sedutor, o morenão armou o sorriso no rosto e limpou delicadamente as coxas do empresário com papel higiênico, vestindo-lhe ele mesmo as roupas. Com calma, acariciou os cabelos do companheiro e puxou-o para perto de si, tombando-o ligeiramente para alcançar-lhe os lábios finos e chupá-los num beijo apaixonado. O grandão se desmanchou nos braços do seu novo macho, que aproveitava para beijá-lo ainda mais profundamente. Se ainda havia alguma dúvida, agora era certeza. Ali, naquele recinto sofisticado, Igor percebeu que tinha uma fêmea em suas mãos.
A saída do banheiro foi até engraçada. Os dois foram alvos de vários olhares e se perguntavam se era pela demora ou se teriam se excedido no barulho. Com a alegria dos apaixonados saíram rindo pela rua, até que, mais uma vez, o celular tocou...
Como sempre Marcos se sobressalta e seu rosto traduz uma expressão de pânico. Todas as vezes que o celular tocava era a mesma coisa. Pedindo desculpas, todo atordoado, afasta-se para atender já vislumbrando no visor o que Clayton tinha gravado no seu nome: “Seu dono”.
– Alô...
O tom de voz é amedrontado, ainda mais por estar na rua, em pleno sábado à tarde. Seria difícil justificar.
– Onde você tá, sua puta?! – pergunta Clayton, o tom de voz de muita irritação - Liguei em casa e ninguém atendeu!
– Desculpe... Saí pra almoçar, foi só isso... – responde Marcos, gaguejando, como sempre.
– Almoçar? Quem falou que você podia sair rebolando esse bundão na rua, viado? Por que não fez almoço em casa? Você tá cansado de saber que só tá podendo sair pra trabalhar! Por acaso esse é um almoço de trabalho, em pleno sábado??? Com quem você está???
– Com ninguém, com ninguém... – balbucia o empresário, a voz sumida pelo medo natural aliado à mentira que é obrigado a dizer – Saí aqui pertinho, sozinho mesmo.
– Pertinho... Beleza, puta, tô ligando em casa daqui a dez minutos, ainda tô te dando muito tempo. Se você não atender na hora que o telefone tocar, pode ir preparando pra tirar outra licença. Vai precisar de tempo pra consertar essa carinha brancona de viado! Agora corre!
O grandão ouve o telefone sendo desligado na sua cara. E agora? A ansiedade toma conta de tal forma que ele se esquece de Igor e começa feito louco a procurar um táxi, quando sente a mão quente e firme enlaçar sua cintura.
– Que isso, morzão... Que aflição é essa? O que aconteceu? A voz é protetora e tira Marcos do transe.
– Não... Não aconteceu nada... Desculpe, preciso correr pra casa, deixa eu pegar um táxi... – diz Marcos com a voz embargada pelo medo.
– Que táxi, nada disso, eu mesmo te levo. Vem cá, vamos pegar o carro.
Sem esperar resposta o moreno sai puxando seu parceiro que o segue como que hipnotizado. Aqueles ataques a cada toque de celular estavam deixando Igor cismado. Tudo bem que o outro tivesse alguém, era algo até bem provável mesmo, afinal era um homem lindo, além de ser muito gostoso. Claro que quem pegasse não ia largar, reflete seu novo amante. Mas que loucura era essa? Por que tanta aflição por causa de um simples telefonema? Igor abre a porta de passageiro e ajuda delicadamente Marcos a entrar. Dá a volta, assume a posição do motorista e arranca depressa, diante da evidente ansiedade do amigo. O trajeto é feito em silêncio, quebrado apenas por sorrisos compreensivos do moreno que faz alguns carinhos no rosto de pele tão branquinha e suave do homem apavorado ao seu lado. Marcos nem espera o carro estacionar direito e intempestivamente abre a porta e sai correndo já com a chave na mão. Da porta ouve o telefone tocar e mesmo se atrapalhando com as chaves consegue abrir e se joga no telefone, atendendo ofegante a amedrontado.
– Puta! – soa a voz do negro, seca, e o telefone é desligado com força.
O empresário senta desolado no sofá, com as mãos na cabeça. Será que o telefone tocou muito tempo antes de ele atender? E agora, o que esperar na volta de Clayton? Obviamente a sua consciência culpada potencializava o medo que estava sentindo.
Com seu andar firme característico, Igor entra na sala, fechando a porta atrás de si. Olha o homem grande visivelmente apavorado no sofá.
– Marcos, você quer conversar? – pergunta o rapaz com sua voz rouca e máscula, confortadora.
– Não... Não é nada... Deixa...
– Cara, eu não sou bobo, estou vendo suas atitudes desde ontem, é o telefone tocar e você ficar transtornado. O que é isso? O tom agora já é mais inquisidor, o que naturalmente intimida o submisso.
– Igor... É melhor você ir embora...
– Quer saber? Eu fiz tudo de propósito! O macho solta a bomba encarando firme aquele grandão encolhido diante de si.
– A gente tem um radar, que uns chamam de “gaydar”... Diante da expressão de pânico de Marcos, o moreno abre seu cativante sorriso e diz:
– Desde adolescente me reconheço gay, e logo que te conheci percebi que você era da “turma”. Olha, você foi a inspiração para algumas das minhas primeiras punhetas. Depois você casou, eu fui embora, tudo ficou adormecido. Quando soube da sua separação tão repentina, logo me animei. O sorriso se abre, agora mais amplo.
– Quando meu pai disse que você ia na recepção pra mim, bolei tudo, de não beber, de te segurar até o final e de tentar uma aproximação mais sacana e ver sua reação.
Marcos encarava o amante com os olhos arregalados. Como assim? Então ele já era desejado por outro homem há tanto tempo? E como ele tinha acionado o tal “gaydar” com ele, se nem ele mesmo sabia dessa sua orientação sexual, praticamente arrancada à força pelo boy?
Cada vez mais sorridente, o macho prossegue:
– A coisa saiu melhor que eu esperava. Imagina, ter meu sonho de adolescente nos meus braços? Minhas melhores punhetas se concretizando numa boca tão quente, um cu tão macio, um homem tão grande e lindo, ao mesmo tempo tão delicado? Porra, Marcos, tudo bem, não sou trouxa, já vi que você tem alguém, mas quer saber???
A pausa dramática traz o loirão para a beirada do sofá, ansioso, enquanto com um ar de predador o ativo chega perto, falando no ouvido do companheiro com aquela voz de arrepiar:
– Quer saber, morzão...? Eu quero você pra mim, larga esse cara, eu sei que posso te fazer feliz. Eu sei que você também gostou... A lambida na orelha finalizando a frase deixa o empresário arrepiado, enquanto a mão firme torce levemente seu mamilo por baixo da camiseta. Pelo jeito rapidamente Igor havia detectado alguns pontos fracos do passivo, que involuntariamente solta um gemidinho.
Mesmo envolvido pelo tesão, Marcos acorda do êxtase ao lembrar da voz autoritária do seu dono chamando-o de puta e batendo o telefone na sua cara:
– Por favor, Igor... Não faz isso... Vai embora – pede o empresário, tentando ser firme, mas na verdade o que ele passa para o parceiro é insegurança e medo.
– Tá bom, tá bom, tá bom... O moreno se afasta, levantando os braços.
– Tudo bem, eu vou, mas uma coisa vai ficar clara, isso não acaba aqui!
30 – A marca do dono
De quatro na cama, Marcos gemia levando pistoladas frenéticas. Pelo espelho da porta aberta do armário podia ver o olhar selvagem do macho montado sobre ele, castigando sem dó aquele cu rosado. Não foram poucas as vezes que chegou a cair de bruços para ser novamente suspenso pelas mãos fortes que o erguiam pela cintura voltando à posição de cadela. Com o mesmo vigor sentiu o corpo ser revirado com facilidade, como se não tivesse peso, para o ativo iniciar um enérgico frango assado, acompanhado de chupadas nos peitinhos macios e tapas na cara branca de olhar indefeso. Quase sem forças e já exausto viu-se puxado com força da cama e atirado com certa violência contra a parede, onde foi prensado enquanto o pau duríssimo novamente abria caminho em seu cu já lubrificado pelos líquidos pré-gozo. Novamente de quatro, agora no chão, ficou aliviado quando finalmente a tora que o comia começou a dar saltos, soltando jatos de porra que foram espalhados por dentro de sua bunda e também por fora, lavando-lhe as costas até a altura do pescoço com aquela abundante gosma branca.
Caindo sentado no chão, também exausto, Igor abriu o largo sorriso, plenamente satisfeito:
– Pôxa, Marcos, você sabe mesmo como fazer um cara se sentir macho!
O comentário foi feito com a voz rouca de desejo. Com um risinho sem graça, o empresário não sabia se considerava aquilo um elogio ou humilhação, por mais uma vez ver posta em cheque a sua masculinidade. Persuasivo e agora também autoritário, Igor havia conseguido arrastar o passivo para mais uma foda antes de sair. Com anos de vivência em transas com outros homens já sabia detectar o que funcionava com cada um. Agora estava realizando uma espécie de fantasia meio adormecida. Embora fosse líder por natureza, nunca havia praticado isso no sexo. Lia sobre dominação, BDSM, mas na prática mesmo nunca tivera experiência, provavelmente por ainda não ter encontrado o parceiro certo. Agora começava a se sentir realizado com aquele homem tão grande quanto indefeso. Cada demonstração de fragilidade de Marcos, o ar inseguro, o olhar por vezes amedrontado e a maneira como se rebaixava para o tal namorado que telefonava mexiam com o macho dominante que havia em seu íntimo. Espontaneamente começou a agir mais agressivamente, e percebeu que, também de forma natural, o outro se submetia, sem esboçar reação. Assim não foi tão difícil levar sua presa mais uma vez para o quarto. Além disso, havia ainda o desaforo de ser rejeitado. Se alguém ali tomava decisões esse alguém era ele e não haveria forma melhor de demonstrar isso do que uma boa surra de pica, culminando com o depósito da sua porra dentro do submisso.
Agora sim, podia atender o pedido da sua cadelinha e ir embora. Deixando a água morna cair sobre o corpo, o empresário se lavava. Ainda sentia o cheiro do macho. Como não tinha gozado nessa última trepada, acariciava o pau duro enquanto na sua mente as imagens dos diversos homens que de repente agora faziam parte da sua vida iam se fundindo. Sempre reflexivo, pensava como tudo vinha se transformando em tão pouco tempo desde que o office boy o comera à força dentro do escritório. Cenas aleatórias de trepadas iam se sucedendo em sua mente, até sentir o gozo se materializar em golfadas de porra que girando na água escorriam pelo ralo.
O alívio do tesão trouxe de volta a realidade. Clayton ia chegar, provavelmente no dia seguinte. Como administrar essa nova situação que se apresentava? Como driblar a vigilância de seu atento dono quanto ao provável assédio do novo parceiro?
O universo conspirou a favor. A primeira notícia do dia seguinte revelou que a chegada de Clayton coincidiria com a partida de Igor. Assumindo de vez a empresa da família ele começaria no dia seguinte uma rota de viagens, já que os negócios estavam espalhados por diversos Estados. A ansiedade agora se resumia a torcer para que o boy chegasse de bom humor e que nem se lembrasse do episódio do telefonema de sábado.
A ligação foi curta e as ordens claras:
– Chego no máximo em duas horas, e vou chegar com fome.
O telefone foi desligado sem mais. Com o coração disparando de ansiedade, Marcos tratou de salvar todos os arquivos e desligar o computador. Passou voando por dona Mônica, que sem entender nada apenas ouviu calada:
– Estou indo, não volto mais hoje.
Já havia algum tempo que a eficiente secretária tinha desistido de entender o patrão. Antes tão metódico agora toda hora era isso, imprevistos de última hora. Balançando a cabeça, apenas tratou de pegar a agenda e ver o que era necessário remarcar.
No banho o empresário foi rápido o suficiente para fazer uma vistoria no corpo contra marcas e também contra algum pelo que inadvertidamente tivesse crescido em seu peito ou barriga. Precisava ganhar tempo para compensar na cozinha. O lanche teria que ser caprichado. Quem sabe bem alimentado, comendo só coisas gostosas, o boy não fizesse nenhum interrogatório quanto ao período de sua ausência. Não se tratava somente de medo das reações do amante, no fundo Marcos sentia-se culpado. Claro que tinha adorado aquele final de semana com Igor, mas sabia que tinha traído seu
macho, independente de aspectos de submissão ou dominação.
A porta não demorou a ser aberta. Ainda bem que tinha dado tempo de preparar tudo e o loirão pode se dirigir para a sala, de cabeça baixa, como se acostumara a fazer sempre que Clayton chegava. Levantando um pouco os olhos percebeu André colocando uma mala e uma valise no chão e sair, sem dizer uma palavra. Pelo jeito mais uma vez tinha sido convocado como motorista daquele moleque mandão. Com a respiração ofegante de expectativa, ele sentiu que o negro se aproximava, quando ouviu a voz grave dizendo, em tom ameno:
– E aí, minha gostosa, sentiu falta do seu homem?
Aliviado pelo tratamento de certa forma carinhoso, Marcos acenou de leve com a cabeça que sim, enquanto com um sorriso tímido lançava um meio olhar para o garoto à sua frente.
Clayton tinha raspado totalmente a cabeça, mantendo o cavanhaque bem desenhado. Estava de terno, com um corte bem moderno, o que lhe dava uma aparência mais madura e também sofisticada. Dirigiu-se para o sofá, esticou as pernas sobre a mesa de centro. Rapidamente o grandão se colocou de joelhos no tapete para tirar os sapatos sociais que fechavam com chave de ouro o conjunto da elegância do ex-office boy. Começou a massagear o pé forte e pesado do macho, até levar um chute de leve na cara:
– Com a boca, viado!
Como sempre submisso, o empresário não titubeou e logo lambia a sola e chupava os dedos negros em contraste com a sua mão tão branquinha a segurá-los delicadamente. Quem olhasse a cena de fora veria o sorriso cínico, de canto de boca, do garoto satisfeito em ver aquele homem grande ali, de joelhos, totalmente entregue às suas vontades.
O lanche na cozinha foi rápido, com Clayton sentado à mesa e Marcos se desdobrando em servi-lo. Tomando o último gole de suco, o macho novamente disparou, em tom autoritário:
– Arruma tudo aí enquanto eu tomo banho e sobe. Agora que já lanchei minha fome é outra, quero comer seu cu...
A última frase foi dita com um risinho sacana e um beliscão na bunda do passivo, que se limitou a abaixar a cabeça sem graça.
A primeira gozada foi rápida, dentro da boca do homão de joelhos aos pés da cama que ainda ouviu constrangido:
– Engole aí, puta, esse é seu lanche, leite de macho.
Erguido do chão pela pegada forte do dono, o empresário sente o corpo ser tombado com firmeza. De imediato já entreabriu os lábios, sabia que este gesto significava que seria beijado com selvageria. Na verdade, esta era uma das coisas que ele mais gostava quando estava nos braços do seu homem.
Os gemidos eram inevitáveis. Involuntariamente ele se ouvia lânguido, algumas vezes com a voz soando efeminada. A surpresa foi a maneira carinhosa como foi colocado na cama, sem os costumeiros gestos bruscos. Com beijos e chupadinhas pelo corpo grande e macio, o negro ia perguntando:
– De quem é essa boquinha?
– É sua... – gemia Marcos, languidamente.
– De quem é esse pescocinho?
Os lábios grossos deixavam o passivo arrepiado.
– De quem é esse peitinho?
A sugada forte arrancava um gemido sentido:
– É seu...
Uma mordida leve no pé antecede a pergunta:
– De quem é esse pezinho?
Assim, todo mole na cama, e surpreso pelo carinho do machão, Marcos viu quando ele se levantou e pegou a valise que tinha trazido da viagem. De dentro saíram cordas macias deixando o empresário um pouco apreensivo. Com gestos firmes, agora bem menos carinhosos, o negro segurou as mãos do parceiro amarrando-as, para em seguida atá-las à cabeceira da cama. O mesmo gesto repetiu com os pés, também presos na armação do móvel. O loirão estava confuso, surpreso com a repentina mudança de atitude do macho e não conseguia esboçar reação, somente alguns gritinhos quando os movimentos do boy eram mais violentos. Totalmente imobilizado, de bruços, viu o companheiro pegar na valise um pacote envolto em jornal e sair intempestivamente do quarto sem qualquer explicação ou menção de soltá-lo.
Os barulhos que vinham da cozinha indicavam que o fogão estava sendo usado.
– Mas pra que? Clayton sequer ferve uma água, tudo tem de ser entregue na mão... – reflete o empresário naquela inusitada situação de prisioneiro, incapacitado de qualquer movimento, tal a firmeza com que as cordas estavam atadas.
O barulho na porta fez com ele voltasse a cabeça para o lado, tentando ver o que estava acontecendo. O amante vinha se aproximando, só de cueca, com um rolo de fita adesiva na mão. Chegando perto da cabeceira da cama, abriu um sorriso enigmático, enquanto acariciava o rosto branco, de pele tão lisinha, cuidadosamente barbeado. Em seguida foi tirando a cueca, que rapidamente embolou enfiando dentro da boca do indefeso parceiro, que selou com a fita adesiva.
De olhos arregalados, Marcos entendia cada vez menos o que estava acontecendo. Só ouviu os passos pesados descendo rapidamente as escadas para novamente na correria retornarem ao quarto. Outra vez com a cabeça para o lado, o passivo pode ver algo que realmente lhe arregalou os olhos...
Totalmente nu, com o pau duro apontando para cima, o negro se aproximava, agora com uma haste de cabo de madeira, cuja ponta brilhava em brasa. As tentativas de se defender foram inúteis. Aquele macho sabia bem como usar as cordas, e qualquer movimento se mostrava impossível. Gritar também estava fora de cogitação, tal a firmeza da mordaça, que permitia apenas alguns grunhidos. Se já era indefeso nas mãos do seu dono, agora então o empresário se encontrava totalmente à sua mercê.
E foi assim que ele sentiu o calor se aproximando do seu corpo, aumentando o desespero. Com os olhos cheios de lágrimas, ainda tentou comover o moleque dominador usando a sua melhor expressão facial de submissão. Tudo inútil. O fino chiado foi acompanhado de um leve cheiro de carne queimada.
Marcos viu tudo girar, o quarto foi ficando preto, enquanto um grito contido saía do fundo da sua garganta...
O pano frio na testa foi a primeira sensação do grandão, ao abrir lentamente os olhos. A região limite entre a bunda e a coxa ardia com intensidade, o que fez com que ele se lembrasse das últimas sensações antes do desmaio. Com olhar carinhoso, o boy passava de leve o pano úmido por todo seu rosto, dizendo:
– Pronto, gostosa, já passou... Já fiz o curativo, daqui a pouco, com o anestésico, você nem vai sentir mais nada.
A frase foi acompanhada de um beijo leve, pouco comum na relação selvagem que aqueles dois viviam.
– O que... O que... Você fez...? – perguntou Marcos, com a voz embargada, embora já soubesse a resposta.
Deixando de lado o ar carinhoso e retomando o sarcasmo e a autoridade, Clayton foi curto e grosso:
– Nada de mais, viado, só marquei a minha propriedade.
Diante do ar de assombro e medo do submisso, exibiu a ferramenta, já fria, que consistia de uma haste de metal com cabo de madeira, cuja ponta apresentava uma bem trabalhada letra C.
– Na hora que cicatrizar é assim que vai ficar...
Os soluços silenciosos de Marcos foram se transformando num choro convulso. – Meu Deus... – pensou o empresário, com desespero – Marcado feito um animal... O que mais falta acontecer?”
31 – Fantasmas do passado
Se existe uma coisa que ninguém podia negar era o capricho que Clayton tinha ao executar qualquer tarefa. Seu senso estético e de organização era irrepreensível, e não foi diferente quando resolveu marcar Marcos como sua propriedade.
De costas para o espelho, o empresário olhava o leve C estilizado estampado no limite entre sua bunda e coxa. Agora que a última casca tinha caído e a cicatrização estava completa, a marca beirava a perfeição. Nenhum traço fora do lugar, a localização totalmente harmônica. A sua pele muito branca produziu um tom rosado na queimadura, resultando numa tatuagem suave, nada agressiva, que podia até mesmo ser confundida com uma marca de nascença. Seguramente seu macho sabia o que fazia, e um leve sorriso de orgulho e alívio escapou dos lábios daquele loirão pelado.
Clayton não estava em casa, era quinta-feira, um dos dias de jornada dividida. Manhã em casa e tarde no escritório. Marcos tinha terminado as atividades domésticas, tomado um banho refrescante e se preparava para sair, colocando a calcinha enquanto se olhava, admirando o próprio corpo. Tudo combinando, a bundona carnuda e branca, a marca rosada do dono e o contraste da pecinha feminina preta. Os cabelos tinham sido um pouco cortados, com a autorização do boy, e agora dispensavam o arquinho, embora fossem de tamanho suficiente para serem usados como rédea nas cavalgadas do garanhão em sua égua. Naquele dia o passivo estava bem narcisista.
Elegantemente trajado com suas roupas sociais modernas, deu uma última olhada no espelho e ainda se permitiu uma piscadinha. Talvez tudo isso fosse fruto da percepção que sua marca não traria tantos problemas, talvez uma reação ao modo tranqüilo como seu relacionamento com o negro vinha se desenvolvendo. Nos últimos dias, apanhar só no sexo, o que, na verdade, até dava tesão.
No escritório, recado de Igor. O amigo estaria na cidade na próxima semana, e solicitava uma reunião de trabalho. Depois de ser marcado, Marcos nunca mais atendeu telefonemas do moreno, e delegou para outros sócios as demandas dele como cliente. Não que não sentisse saudades. Diversas vezes tinha homenageado aquele homem viril e amável. Em suas punhetas solitárias, distante da vigilância do dono, recordava a pegada forte e gozava visualizando em sua mente o sorriso franco que ele abria após cada esporrada. Mas fazer o quê, se sua emoção se dividia entre os dois machos, sua razão o alertava das conseqüências que poderia sofrer nas mãos do garoto dominador e agressivo que o iniciara nesta nova vida. Ainda não se sentia em condições de tentar impor o que quer que fosse ao sujeito que chegara até mesmo a marcá-lo com ferro quente. Melhor continuar dando perdidos no amante até ver se ele o esquecia. Melhor também rezar para que nunca aquele final de semana viesse à tona.
Saindo dos seus devaneios, o empresário retomou o bom humor da manhã e chegou até mesmo a se divertir, observando o jeito severo de Dona Mônica tratar aquela fila de moleques candidatos a emprego que se amontoavam na sala de espera. É, depois de Clayton a empresa nunca mais se acertara com um novo boy, e hoje era mais um dia de seleção. Deixando a eficiente secretária às voltas com aquela aglomeração de garotos simplórios, o loirão foi para sua sala disposto a só sair dela na hora de ir embora. O meio expediente em casa fazia com que estas tardes ficassem acumuladas de tarefas muitas vezes inadiáveis. Concentrado nos contratos e estratégias, só percebeu que o dia tinha terminado com a entrada de dona Mônica, demonstrando bastante ansiedade:
– Olha, Marcos, preciso te pedir uma coisa. – Já entrevistei uns cinquenta meninos, o Clayton não está na empresa, saiu cedo porque tinha prova na faculdade, e você sabe, tenho a minha pós-graduação só duas vezes por semana, não posso matar.
– Tudo bem, Mônica, pode ir embora, só bate a porta da frente, eu fecho tudo quando eu sair.
– Ah, não é só isso... – continuou a secretária, com um tom de voz que lembrava a mãezona, sempre enérgica, mas pronta a ajudar qualquer um que olhasse com cara de cachorro pidão – Sabe o que é, Marcos, tem um garoto aí que acabou de chegar... Tudo bem, chegou atrasado, mas coitado, disse que pegou dois ônibus pra vir até aqui, e ainda por cima teve de pedir o dinheiro da passagem emprestado, vê bem...
Respirando fundo, ela completou:
– Assim, sei que você deve estar cansado também, ficou enfiado nessa sala a tarde inteira... Mas será que você não pode fazer a entrevista com ele? Pobrezinho, Marcos, esse pessoal mora tão longe, e ele tem uma carinha boa, todo humilde, mal olha nos olhos da gente...
Simulando um ar impaciente para valorizar ainda mais a conquista de Dona Mônica para seu protegido da vez, o grandão acena que sim com a cabeça:
– Manda ele entrar, Mônica, enquanto isso vou revisando este arquivo aqui. E pode ir embora, bate a porta, o resto eu me viro.
Voltando os olhos para o computador, o empresário fica na lateral com a entrada da sala, sem visão do seu movimento. Ouve um zum zum zum, a porta da frente sendo fechada e por um momento a cabeça voa, absorto com o material na tela em sua frente. De relance, percebe uma presença no escritório e fala amigável, sem tirar os olhos do serviço:
– Então rapaz, está querendo trabalhar na nossa empresa?
A resposta faz seu sangue gelar nas veias, ao reconhecer a voz que tantas vezes o amedrontara:
– Não, viado, tô querendo é comer seu cu.
Com um pulo na cadeira, Marcos vira de frente para seu interlocutor. A boca fica seca diante daquele grande sorriso debochado no rosto negro, com cara de mau.
– Claudiney... – murmura ele, apavorado, enquanto o corpo começa a tremer, totalmente fora de controle.
Sem perder tempo, o marginal se atira sobre a mesa, segurando o loirão pela nuca, prendendo seus cabelos. Com a costumeira agressividade puxa-o com força, forçando-o a se deitar sobre as pilhas de papéis que ainda estavam espalhadas. Tomado por um sangue frio que até então desconhecia, o empresário aciona o botão “pânico” do controle do sistema de segurança debaixo de sua mesa. Sabia que a companhia responsável custava a aparecer, mas o primeiro celular a ser ativado era do Clayton. Quem sabe ele não poderia já ter terminado sua prova e estar indo para casa. O escritório era caminho, de repente chegaria rápido.
Desconhecendo aquela iniciativa da sua vítima, o moleque continua sentindo o terreno livre para agir. Já conhecia sua presa, sabia da sua fragilidade. Sozinho com ele dentro daquele escritório, conseguiria o que bem quisesse:
– Então, madame, saudade da pegada de homem? – perguntou Ney, sarcástico.
Amedrontado, pensando inclusive em qual seria a reação do seu macho se por acaso chegasse a tempo e visse os dois juntos, Marcos tenta argumentar:
– Por favor, Claudiney, você lembra do que aconteceu, mas você nem imagina o que eu passei depois que você saiu lá de casa. Você conhece o Clayton, ele me machucou muito, me prendeu dentro de casa por duas semanas, não comece isso de novo.
A mão negra e pesada continuava pressionando a nuca do homem indefeso, que procurava falar com toda delicadeza, tentando não irritar seu agressor. Com violência, ele se viu puxado por sobre a mesa, caindo todo desajeitado diante do moleque que pisou em seu corpo mantendo-o no chão:
– Muito fácil, bichona, o brother não precisa sabê de nada. Vamo começá nossos negócio de novo, e tu vai tomá cuidado pra não dá bandera, senão o que o mano te fez vai ser um carinho perto do que vai acontecê. Entendeu, viado?
A última frase é dita ao mesmo tempo em que o grandão se sente levantado com brutalidade, a mão pesada firme nos seus cabelos. Numa seqüência rápida é atirado para o meio da sala, onde cai de quatro, já levando um chute na bunda:
– Ê bundão!
A expressão sai às gargalhadas da boca do malandro, que se sente dono total da situação. Realmente, se dependesse de Marcos, a faca e o queijo estavam nas mãos daquele marginalzinho.
Enquanto o passivo tentava se afastar engatinhando em sua própria sala, o moleque ficava olhando de cima. Segurando o empresário pelo tornozelo, puxava-o de volta ao mesmo lugar cada vez que ele, desorientado, conseguia se distanciar um pouco.
– Agora chega, sua puta!
Com uma pisada forte na bunda, Claudiney derruba Marcos de bruços no chão. Tudo que o empresário queria era ganhar tempo, mas agora já estava sendo tomado pelo desespero. Será que ninguém chegaria para ajudá-lo antes que o pior acontecesse?
Como se lesse seus pensamentos, o predador disse, agressivo:
– Chega, putona, bora cumê esse cu. Tira a calça!
O loirão se volta para seu malfeitor, colocando-se, apressado de joelhos, e com os olhos bem humildes chega a implorar:
– Por favor, Claudiney, não faz isso, vai embora...
A frase nem chega a ficar completa, interrompida por uma sonora bofetada lançando-o de novo no chão. No mesmo instante, a porta da sala é jogada com força contra a parede, e a voz máscula de Clayton invade a sala:
– Por que você não pega alguém do seu tamanho covarde!
– Clayton! – exclama Marcos, com um gritinho bastante feminino e, de quatro, corre a se colocar aos pés daquele que poderia ser a sua salvação.
Delicadeza não era o forte do garoto dominador, então foi com brutalidade que o passivo foi jogado pela porta afora. A intenção era tirá-lo do caminho, Clayton sabia que sua ajuda ali seria nenhuma e ele estava disposto a dar um fim naquele amigo traíra, que outra vez vinha mexer com o que era seu.
Surpreendentemente, desta vez não houve briga. Claudiney era macaco velho, sabia que aquela chegada da cavalaria salvadora não tinha sido coincidência. Claro que aquele grandão covarde tinha dado um jeito de soar algum alarme. O negócio agora era fugir depressa, porque se Clayton estava ali, lógico que a polícia não ia demorar. Correndo para a porta de saída, ainda levou uns bons socos, mas melhor que reagir era dar no pé.
Virando a esquina, dolorido dos sopapos, seu ódio maior era por Marcos, por ter sido ludibriado. Sentia como se tivesse sido derrotado pelo empresário, e isso era algo que nunca iria admitir. Levar porrada do seu brother, tudo bem, mas aquela humilhação nunca iria engolir. Ao ouvir as sirenes ao longe, sua irritação foi substituída pelo alívio. Melhor ser enganado por um viado que dormir na cadeia...
Dentro da empresa, os policiais, juntamente com os monitores da segurança, encontraram o empresário trêmulo e quase se estranharam com Clayton. Claro, em uma sociedade tão preconceituosa, o negro ali, num ambiente tão sofisticado levantava suspeitas. Marcos tratou de desfazer o mal entendido antes que o pior acontecesse, apresentando seu macho como gerente do escritório e relatando que ele tinha colocado os invasores pra correr. Os policiais ainda olharam meio atravessado, mas se conformaram. A empresa de segurança estranhou não haver portas arrombadas, mas também deixou passar. O que o loirão mais temia estava por acontecer agora: o confronto com seu dono. Como o moleque dominador iria encarar tudo isso? Será que ia pensar que seu viado continuava se encontrando às escondidas com o marginal? Torcendo as mãos, sentado no sofá verde escuro da sua sala, ele aguardava ansioso, enquanto o boy se despedia dos outros e trancava a porta. Os passos se aproximando aumentavam a sua ansiedade. E agora?
32 – O inesperado acontece
Encolhido na pequena cama do quarto de serviço, Marcos tenta dormir. Não é só o desconforto da falta de espaço que lhe tira o sono, o pior é a recordação dos últimos acontecimentos.
Mesmo depois de algum tempo transcorrido, a cena do escritório ainda aparece como um pesadelo cada vez que ele fecha os olhos. Com a saída da polícia e do pessoal da empresa de vigilância, o clima ficou tenso. Ele conhecia bem o gênio do seu macho, e o fato de ter sido salvo por ele não diminuía o medo das conseqüências. Pelo menos desta vez estava com a consciência tranqüila, seria só explicar o que tinha acontecido. Dona Mônica poderia confirmar que o marginal tinha ficado no escritório enganando a todos. Sim, seria tudo muito simples, se ele tivesse podido falar.
Assim que os passos vindos de fora chegaram, ele pôde ver, de cabeça baixa, os pés do homem parado diante de si. Com receio, levantou o rosto lentamente, o semblante na mais clara demonstração de submissão. Nem teve tempo de encarar o outro, o tapa já estalou na sua cara, fazendo com que ele se desequilibrasse, mesmo estando sentado no sofá, e caisse no chão.
– Então sua puta! Parece que ou a sua memória é fraca ou o seu cio de cadela não tem limite!
– Por favor... Me deixa falar...
Foi só o que conseguiu balbuciar, antes de mais uma vez ser atingido por um pontapé bem no rosto. “Meu Deus, vai acontecer tudo de novo”. O pensamento girava em sua cabeça com a violência do golpe. Ato contínuo, sentiu a mão forte do negro puxando-o pela gola da camisa e colocando-o de pé, já empurrando com força em direção à porta da sala:
– Vamo logo, viado, aqui não é lugar disso. Em casa você vai ter o que merece.
Um novo empurrão jogou-o de quatro na recepção, onde um chute o impediu de levantar fazendo com que praticamente se arrastasse até a saída. Não sabia o que dizer, tudo que seu instinto mandava era se distanciar o mais que pudesse daquele selvagem que o agredia. Já no corredor sentiu o braço seguro com firmeza, levando-o aos solavancos até o elevador, onde foi atirado com displicência. Na garagem foi puxado até o carro. Tudo se passava como se não fosse com ele. Ao longe ouvia sua própria voz balbuciando palavras que eram ignoradas e sempre seguidas de pancadas e empurrões.
O caminho de casa foi feito em silencio. O boy dirigia calado, enquanto ele se encolhia intimidado no banco de passageiro. A chegada não foi diferente. Arrancado com ignorância do carro foi atirado para dentro de casa, onde novamente caiu humilhado no meio da sua própria sala, sobre a qual já sabia não ter mais qualquer domínio. Ali ele pode respirar fundo e, de joelhos diante do macho, implorou para se explicar. A resposta foi um cuspe na cara seguido do rugido: “ Puta!”
Assim viu sua sentença traçada. Recolhendo as roupas novamente atiradas pela escada, resolveu ir espontaneamente para o quartinho onde sabia seria seu novo pouso pelo menos por um tempo. Melhor não insistir. No dia seguinte, com os ânimos menos acirrados, conseguiria se explicar e tudo ficaria bem novamente. Alimentando estas esperanças e encolhido no seu canto ouviu aquele garoto marrento recolhendo e trancando de novo todos seus meios de contato com o mundo externo. Trêmulo, esperou pelo pior. Com certeza aquela surra não tinha terminado...
Dessa vez Marcos não ficou impedido de aparecer em público. Os hematomas bem visíveis foram satisfatoriamente justificados pelo assalto ao escritório. Dona Mônica se mostrava totalmente constrangida cada vez que via o olho inchado e arroxeado do patrão. Sentia-se culpada por ter facilitado daquela maneira a ação do bandido. Clayton, ao contrário, tornou-se o herói da empresa. A rapidez com que tinha chegado tão logo foi acionado pelo celular, e mais ainda, o modo como enfrentou o ladrão e colocou-o para correr, antes mesmo da intervenção da polícia, arrancavam elogios e comentários, alguns até exagerados.
A vizinhança também se mostrava orgulhosa, o que foi aproveitado pelo boy para provocar ainda mais o “patrão”, estreitando o relacionamento com Laura, a lourona secretária do escritório ao lado que tinha rendido ao garoto o apelido de Caramelo. Para completar, o empresário se via obrigado a demonstrações públicas de gratidão ao seu salvador, e de quebra salvador do negócio. Sabe-se lá o que pretendia realmente um assaltante que chegara a armar um plano para entrar ali. Naturalmente não se tratava de um mero invasor, um arrombador de janelas.
Todo aquele clima no trabalho acabou amenizando um pouco a situação para Marcos. O relato de Dona Mônica sobre o acontecido tinha colocado dúvidas na cabeça de Clayton. É, podia ser verdade, talvez “a sua gostosa” realmente não soubesse de nada, podia ter sido tudo armação do filho da puta do Claudiney. Mesmo assim ele optou por manter o jogo duro e a vigilância reforçada.
Novamente toda a agenda do loirão passava pelas suas mãos. O telefone celular era regularmente vistoriado, e de surpresa, para que o outro não pudesse se prevenir. Computador somente o da empresa, a máquina de casa, bem como o notebook permaneciam trancados. Obviamente nada disso interferia no seu desejo pelo homem grande e frágil que ele dominara. O tesão continuava em alta e Marcos tinha de servi-lo na hora e do jeito que fosse.
Justamente num destes momentos, veio a surpresa. Já com uma semana do incidente, numa quinta feira, o “casal” chegou junto do serviço. Como sempre Clayton se jogou no sofá e ligou a TV, enquanto Marcos tratou de ir para a cozinha preparar o jantar do seu dono. Com as panelas no fogo, correu para a sala, ajoelhando-se no tapete diante do macho para tirar-lhe os sapatos, como de costume. De costas para a TV, percebeu o volume sendo aumentado diante daquelas músicas alarmantes que avisam os tais plantões do jornalismo. Sentiu pelo toque nos pés que seu homem estava tenso. Virando ligeiramente a cabeça, reconheceu pela imagem aquele lugar que procurava afastar da sua mente. Ali, na sua sala, estava vendo na telinha o barracão do seu algoz, aquele mesmo, que tantas vezes ele fora obrigado a faxinar. As câmeras ágeis mostravam uma agitada movimentação de carros, helicópteros e sirenes numa grande ação policial. A mão forte do negro pegou os seus cabelos cheios e puxou com firmeza, fazendo com que ele se sentasse no chão, ao lado do sofá, agora de frente para a TV.
Um repórter descrevia a invasão do barraco, agora denominado esconderijo, de onde estava sendo retirado um envergonhado senhor de meia idade, trêmulo, o corpo nu, vestido apenas com uma calcinha que se mostrava ridícula em seu corpo já meio flácido. O homem tentava esconder o rosto enquanto paramédicos o levavam para uma ambulância. Nervoso, o jornalista contava ofegante o tiroteio que antecedeu ao resgate do velhote, na verdade encontrado ali por mera coincidência. A partir de uma denúncia a polícia invadira o casebre à procura de um dos líderes da criminalidade daquela região, que por fim teria sido morto no tiroteio que sucedeu à tomada do local.
A tensão aumenta com a correria da imprensa tentando dar o furo de mostrar o rosto do bandido, que estava sendo retirado da casa. Impedidas pela polícia as câmeras conseguiram apenas um relance, mas o suficiente para que Marcos, boquiaberto, reconhecesse Claudiney.
– Olha aí, o seu namoradinho... Bem que podia ser você assim, de calcinha, sendo retirado do seu ninho de amor, heim, viado...
A voz grave do amante trouxe-o de volta a realidade. Sim, com certeza poderia ter sido ele. Quantas e quantas vezes havia sido obrigado a permanecer só de calcinha durante horas naquele muquifo, levando pistoladas e porradas. Era difícil acreditar no que estava vendo. Agora aquele homem mau que tanto o fizera sofrer estava morto. Sentiu um nó na garganta, vontade de chorar, não sabia se de alívio, de pena ou de medo daquilo ainda ter consequências para a sua vida.
Ao seu lado, Clayton parecia impassível. Há muito tempo o amigo de infância tinha perdido qualquer significado para ele. Sim, a traição tinha marcado profundamente a alma do garoto dominador. Um único comentário, totalmente frio, veio mais uma vez tirá-lo das suas eternas reflexões:
– Tá esperando o que prá ir prá cozinha? A janta não vai se fazer sozinha, viado!
33 - Claustrofobia
Debruçado na pia da cozinha, Marcos gemia. Tinha acabado de servir o café do macho e ia começar a lavar a louça, quando sentiu a pegada firme na cintura. Eram raros os dias que Clayton não acordava com tesão, e aquele não seria uma exceção.
Deixando o copo de suco pela metade decidiu que era melhor se aliviar naquele bundão branco onde se destacava o leve “C” estilizado, marca que determinava a sua propriedade. Sem nenhum carinho adicional foi logo metendo a pistola no loirão. Este já estava mais que conformado. Desde a última confusão com Ney sentia que tudo havia mudado. Embora desta vez estivesse cumprindo sua prisão domiciliar em “regime semi-aberto” com certeza o sofrimento era maior. Talvez por se sentir injustiçado. Tá certo, da ultima vez tinha sido vítima de um flagrante e a vergonha suplantou a pena imposta. Agora não, estava pagando por um crime que não cometera.
A trepada burocrática não demora muito. Com um urro o boy goza enchendo aquela grutinha rosa com sua porra. Sem esperar a atitude do outro, já vai segurando-o pela nuca, virando de frente e forçando a ajoelhar, para proceder a limpeza da tora negra, ainda dura. O gosto já é bem conhecido do empresário, assim como aquela sequência de atitudes. É, algo havia morrido dentro dele. Parece que a paixão que sentia pelo garoto, mesmo sendo vítima de maus tratos, estava chegando ao fim, ou pelo menos tinha ficado adormecida em algum canto da sua alma.
Já esperando pelo tapa e pelo xingamento, Marcos não se surpreende novamente ao sentir a mão pesada do negro no seu rosto e a voz grave pronunciar: “Puta”. De joelhos no chão observa o andar gingado do seu parceiro, que segue nu pela casa em direção ao quarto. Daqui a pouco ele sairia para o trabalho e o homão grande e indefeso começaria as tarefas domésticas. É, mais uma terça feira de jornada dupla, mais um dia de sentença cumprida.
No escritório é grande o rebuliço. Duas notícias deixam os ânimos exaltados. Pelos corredores corre a fofoca de que Laura, a cavalona gostosa da porta ao lado estaria grávida. E mais, todas as evidências apontavam para Clayton, o Caramelo comedor da empresa. A outra notícia se refere a Igor. Aparentemente o poderoso herdeiro já andava cansado dos perdidos do principal sócio da consultoria e vinha exigindo ser atendido pessoalmente por ele. Todos conheciam a fama do morenão sorridente, herdada do pai junto com as responsabilidades. Ambos eram pessoas super amáveis e o velho tinha sido o principal incentivador de Marcos no início da carreira. Mas também eram empreendedores vigorosos, capazes de transformar a amabilidade num trator quando contrariados em seus interesses.
Sem outra alternativa, ainda que queimando de ansiedade por dentro, o grandão havia solicitado uma reunião com o amante secreto para aquela tarde. Obviamente tinha sido autorizado pelo seu dono, já que sua agenda continuava a ser submetida a ele sem qualquer questionamento.
Dois homens lidavam com seus dramas no ambiente de trabalho. O boy já estava sabendo da pressão que ia receber da família da sua loirinha. O patrão aguardava o reencontro tantas vezes adiado com aquele que num momento mágico foi provavelmente o seu melhor macho. Daria tudo para ficar a sós com ele, mas temia a interferência do moleque dominador. Pensava inclusive que ele poderia impor a presença na reunião. Pura fantasia, porque na verdade por sorte Clayton não tinha a menor suspeita quanto a Igor. Ainda assim, foi com alegria disfarçada que o empresário recebeu o comunicado seco:
– Vou ter de sair de tarde, viado, você já deve ter ouvido falar da história dessa mulher que tô pegando. O pai dela é do interior e tá aqui querendo falar comigo. Marquei pra de tarde porque não vô gastá meu tempo de lazer com ele não, vou na hora do trampo mesmo. Mas fica esperta, bichona, porque na hora de ir embora venho pra te levar. Se botá esse pezinho de moça na rua já sabe, né...
Como sempre a última frase foi dita em tom de ameaça, o punho se fechando demonstrando um possível soco. Sempre de cabeça baixa, o passivo concordou sem emitir uma palavra. Por fora era o símbolo da submissão, mas por dentro? Por dentro estava radiante.
Tudo se passou como um filme de romance açucarado. Marcos mal conseguiu disfarçar as pernas bambas diante do sorriso do moreno peludo que tanto prazer já tinha lhe proporcionado. Numa cumplicidade natural, fizeram ar sisudo para Dona Mônica deixando transparecer a gravidade daquele encontro. Sabiam que assim aquele Pit Bull não deixaria ninguém passar. Depois da porta fechada a chave, toda a emoção veio à tona. Com sua pegada firme, Igor tratou de amolecer o loirão nos seus braços envolvendo-o num beijo quente e molhado. A língua do macho explorava cada canto da boca do companheiro, que mais uma vez só conseguia gemer, totalmente lânguido e entregue ao comando do outro. As roupas sumiram sem deixar vestígio, provocando surpresa e também constrangimento. Pois é, o empresário desta vez estava de calcinha, diferente dos encontros anteriores que foram em momentos de relativa liberdade. Mesmo assim esta foi uma interrupção breve, a fome do ativo falava mais alto e o homem grande e frágil logo se viu deitado no chão, com o peso do predador sobre si. Sem poder gemer alto, sentiu seus peitos macios sendo sugados por aquela boca carnuda que tanta falta lhe fizera nos últimos tempos. O pau duro de Igor mostrava ainda mais urgência. Com certa agressividade tratou de virar o passivo, deitando-o de bruços para em seguida com um puxão em sua cintura colocá-lo de quatro.
Novo momento de tensão: Marcos percebe que o macho passa o dedo de leve sobre a sua marca. Vira-se para ele por sobre o ombro, de olhos baixos, tentando balbuciar uma explicação. Discreto e carinhoso, o macho interrompe suas intenções, afundando a língua dentro do seu cu deixando-o novamente fora de órbita. Sentindo o buraquinho do amante bem melado, Igor monta sobre ele, penetrando-o com o vigor da saudade. Com a foda em ritmo frenético, o mais difícil era impedir os ruídos. Por mais que a sala fosse bem fechada, a secretária encontrava-se a poucos metros dali e com certeza iria estranhar tantos urros numa reunião de negócios.
O gozo veio abundante. Desta vez o macho carinhoso nem se preocupou com o parceiro, ocupado que estava em enchê-lo de porra. Depois de gozar caiu sentado logo atrás de Marcos, divertindo-se em fazer pequenos caminhos nas coxas brancas do empresário com o gozo melado que insistia em escorrer de dentro dele. O olhar apaixonado do passivo, ainda de quatro, dispensava palavras.
Recuperando o fôlego, o homem viril toma-o nos braços, deitando-lhe a cabeça no seu peito peludo enquanto encostado na mesa estica as pernas em um espreguiçar de prazer.
– Vamos aos negócios? – pergunta, enquanto acaricia os cabelos cheios e bem tratados do homem que acabou de comer.
– Vamos mesmo falar de negócios...? – indaga Marcos, com um tom meloso, demonstrando sua pouca disposição para tratar de outra coisa que não fosse enrolar delicadamente nos dedos os pelos negros do peito do seu homem.
E foi neste clima de romance que Marcos escutou as novidades. Igor estava voltando para o exterior. Sob seu comando as empresas vinham atingindo outro patamar internacional e o controle seria deslocado do Brasil para a Europa. Antes de se entristecer, o passivo apaixonado ouviu a outra notícia. Em comum acordo com o pai, o rapaz havia definido que não teria ninguém melhor para assessorá-lo nesta empreitada que Marcos. Então a proposta era essa, partiriam os dois na nova fase profissional, desde que Marcos se desligasse da sua empresa, passando a sua parte para os sócios.
Era muita informação para ser processada. Com Clayton o empresário tinha visto sua vida ser tomada. Claro, muita coisa mudou, mas tudo sem que ele estivesse optando, pelo menos não diretamente. Agora não, desta vez tratava-se de uma escolha, mudar de vida conscientemente, largar tudo para trás e sair numa aventura com outro homem. Ele não era bobo. Sabia que o caso ali não era de ser assessor de ninguém, mas sim de praticamente se casar com um homem, e o mais conflitante, escolher este casamento. Tornar-se propriedade de alguém que o tomara à força era uma coisa, assumir que desejava viver ao lado de outro macho era bem diferente. Se o ar faltava em sua prisão domiciliar, agora parecia que algo literalmente o sufocava. Com o coração acelerado e a respiração ofegante, Marcos se aninhou no colo protetor daquele que disfarçadamente pretendia ser o seu marido.
34 – Asas pra voar
O pau estava quebrando na festa. O pessoal do escritório não ia mesmo deixar por menos, afinal não era todo dia que tinha casório ali. A despedida de solteiro do Caramelo tinha de ficar na história. Na boate fechada para o evento a diversão estava garantida. Strippers e gogo boys num democrático Clube das Mulheres e dos Homens agradavam gregos e troianos. Até mesmo Dona Mônica com as bochechas vermelhas pelo álcool já ingerido trocava notas no caixa para colocar nas sungas dos gostosões, enquanto Eduardo da contabilidade comandava a galera masculina no assédio das moças de pouca roupa e muito fogo.
Clayton fez questão da presença de todo mundo. Além dos colegas do trabalho, estavam presentes a galera da faculdade, uns amigos do bairro e algumas pessoas que ninguém sabia bem identificar, exceto Marcos, que já tinha visto muitos daqueles rostos desfilando na sua casa e subindo para o seu quarto, prontos para o abate. Muitos deles também o olhavam com ar debochado, provavelmente lembrando das humilhações presenciadas, aquele homem grande totalmente subjugado pelo garoto arrogante.
Por outro lado havia também um beija-mão voltado para o empresário. A família do boy se desdobrava em agradecimentos, afinal o homem poderoso havia dado novo rumo na vida do parente, agora o mais bem de vida da casa.
É, não teve mesmo jeito de escapar. A gravidez de Laura era um fato e Clayton foi chamado à responsabilidade. O arranjo por fim não tinha sido tão ruim, afinal ao conhecer o pai da noiva também foi descoberta a sua origem. A secretária vizinha não era pouca porcaria, não. Estava na cidade grande em função dos estudos e trabalhava somente por idealismo. Na verdade as posses de seus pais em muito superavam a condição de vida de todos que se jogavam na alegria daquela festa animada.
O negro másculo mostrava o gingado na pista, rodando com sua cavalona loira. De vez em quando encarava o patrão com um risinho de canto de boca, demonstrando que todo aquele jogo de cena não mudava nada entre eles. Na noite anterior, enquanto metia no cu do indefeso empresário prensado na caminha humilde do quartinho da área de serviço, expôs seus planos. Não pretendia abrir mão de nenhum dos seus direitos adquiridos como dono e o loirão continuaria a servi-lo normalmente, fosse no sexo, fosse em outras necessidades que surgissem. Naturalmente a convivência na mesma casa estaria encerrada logo após o casamento, mas as roupas que ficassem lá seriam de responsabilidade da sua “gostosa”, que deveria mantê-las sempre limpas e prontas para o uso. E que ele nem pensasse em retomar seu quarto. A suíte principal da casa permaneceria fechada, para utilização exclusiva do macho, caso resolvesse levar alguém até lá ou mesmo pegar o grandão com mais conforto. Como bônus o moleque ia permitir que ele trocasse o quartinho apertado pelo segundo quarto, localizado também na parte superior da casa.
Entre gemidos, Marcos ouvia tudo, conformado com sua condição de fragilidade diante do homem que há tanto tempo já o dominava. Ia fazer o que? Discutir com o macho agressivo para, depois de apanhar, cumprir as ordens do mesmo jeito? Melhor tentar viver com um pouco mais de paz. Sim, esta era sua condição atual. A paixão cedera lugar à rotina e a reação do boy diante da morte de Claudiney tinha revelado uma pessoa fria até então desconhecida. Tudo bem, o cara tinha sido mesmo muito traíra, mas pôxa, eles eram amigos de infância! Absorto em suas eternas reflexões Marcos cumpria mecanicamente o papel de depósito de porra, o único que vinha lhe cabendo nas últimas transas.
A farra tinha sido feia e a luz do sol encontrou o corpo negro e nu do noivo estendido na grande cama king size. A perna musculosa fazia contraste com a bunda branca sobre a qual repousava. Assustado, André acordou sem nem se lembrar bem de onde estava. Sempre disposto a variar o cardápio Clayton havia rebocado o advogado para casa. Considerou prático, já que aquele seria o dia do casamento e ele pretendia ter por perto o seu motorista particular. De quebra ia variar de cu. Com certeza o patrão ainda era o mais tesudo, mas ultimamente André se revelava mais quente, diante da apatia do empresário nas atuais fodas burocráticas.
O corre-corre começou cedo. Marcos, escalado para cuidar de que não houvesse falhas na cerimônia, teve de se ausentar da empresa. Estava na cozinha preparando o café quando ouviu a movimentação no segundo andar. Com certeza o macho acordara e os gemidos do seu acompanhante não deixavam dúvidas quanto à trepada matinal que estava rolando. Ciente da tensão que ia anteceder o grande enlace, tratou de correr para deixar a mesa posta bem ao gosto do moleque dominador.
Logo ouviu sons de conversa descendo as escadas. Enquanto uma voz grave disparava ordens demonstrando pouca paciência, outra em tom bem mais baixo apenas concordava e em alguns momentos parecia tentar se explicar. O som da porta batendo deixou claro que Clayton não estava nos seus melhores dias.
De costas para a entrada da cozinha o empresário sente o impacto quase na altura de sua cabeça. Vira-se assustado e vê o negro nu na porta, as veias dos braços e pernas ainda mais saltadas, formando verdadeiros cordões. Ao olhar para o chão percebe o que o atingiu e se abaixa submisso para pegar.
– Você chama isso de sapato engraxado, viado?
– Mas o sapato é novo... Só passei uma flanela pra lustrar... – gagueja o empresário.
Sem responder o macho senta-se à mesa procurando defeitos para jogar na cara daquele grandão todo trêmulo à sua frente.
– Porra, queimou o pão de novo, sua bicha! É foda viu...
Com este comentário ele se levanta e vai em direção ao quarto. Marcos suspira aliviado, pelo menos desta vez não teve cena de violência física. No intimo entende o garoto. A brusca mudança de vida, um filho, tudo isso deve estar sendo bem assustador. Ele próprio sabe o que significa ter de escolher, sem ser “obrigado” a ceder aos próprios desejos ou pressões externas. Este é um dos raros momentos em que se permite pensar na ex-mulher e no filho, dos quais quase não tem mais notícias, a não ser raros e-mails solicitando aumento de pensão ou o envio de outros recursos financeiros.
Se a manhã foi movimentada, a tarde não foi nada diferente. De joelhos dando o último lustro nos sapatos do seu dono, Marcos somente levanta a cabeça de leve ao ver André entrar. Veio buscar o noivo. O loirão está escalado para ir mais tarde, após verificar todos os detalhes da recepção. O advogado irá com Clayton até a casa de seus pais para buscá-los. O trajeto é meio longo, então é melhor se apressar para não correr o risco de atrasar a cerimônia. Com um leve sorriso de cumplicidade os dois sujeitos bem sucedidos que se viram servis a um garoto de periferia se despedem. Sabem que esta é a última vez que se encontram.
Na porta da igreja um noivo elegante anda de um lado para o outro, ansioso. O meio fraque deixa seu corpo bem desenhado ainda mais atraente. Cabeça raspada e um bem aparado cavanhaque acabam de compor o visual. A família da noiva não poupou recursos na hora de casar a única filha. A nave bem enfeitada, bancos lotados. A expectativa consome os nervos, mas afinal, qual a noiva que não se atrasa? Entretanto, ninguém atreve a se aproximar da fera acuada que se mostra em cima de todos os nervos. Não, a ansiedade de Clayton nada tem a ver com Laura e seus horários, mas onde estava aquele filho da puta do Marcos?
O loirão está bem vestido. Diante do espelho, os cabelos penteados para trás, ajeitados com uma leve camada de gel. Enquanto lava o rosto, sente o celular vibrando no bolso. O toque sempre o deixa tenso e o que lê no visor deixa suas pernas bambas: “Seu dono”.
Enquanto contempla as duas palavras que tanto lhe marcaram a vida, sente o parelho ser delicadamente retirado das suas mãos. Levantando os olhos para o espelho se depara com o largo sorriso que lhe transmite tanta segurança e também um indisfarçável tesão. Embevecido sente os lábios grossos tocarem os seus enquanto uma língua nervosa força a entrada em sua boca.
O telefone é displicentemente atirado dentro da pia, onde a água corrente da torneira trata de inutilizá-lo. Enlaçando o homem grande e frágil pela cintura, aquele moreno charmoso o conduz para fora do banheiro. Ainda abraçados, alheios aos possíveis olhares que os observam, os dois companheiros seguem rumo a área de embarque internacional do aeroporto.
Enquanto isso, na Igreja, a noiva finalmente chegou.
FIM
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